
ATA DA 295ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DO PARANÁ

Data: 26 de maio de 2022
Horário: 08h30 às 16h30
Local: Auditório do Hotel Caravelle – Rua Cruz Machado, 282, Curitiba/PR
Conselheiros membros – Gestão Fev2020/Fev2024

Nome Condição Órgãos, Entidades e 
Instituições.

Gestores

1 Nestor Werner Junior Ausente Titular FUNSAUDE

Maria Goretti David Lopes Presente Suplente FUNSAUDE

2 Nathalia da Silveira Derengowski Presente Titular Ministério da Saúde

Benedito German Crespo Garcia Justificativa Suplente Ministério da Saúde

3 Cesar Augusto Neves Luiz Ausente Titular SESA

José Carlos Silva de Abreu Presente Suplente SESA

Prestadores de Serviços

4
Daniela Aparecida Gregório França 
Cavalcante

Presente Titular ACISPAR

Aquiles Takeda Filho Justificativa Suplente ACISPAR

5 Diones Lupércio Monteiro Presente Titular CEGEN

Mara Rossival Fernandes Justificativa Suplente HCL

6 Heracles Alencar Arrais Justificativa Titular FEMIPA

Rosita Marcia Wilner Ausente Suplente FEMIPA

7 Rangel da Silva Presente Titular FEHOSPAR

Mauricio Duarte Barcos Presente Suplente FEHOSPAR

8 Vivian Biazon El Reda Feijó Ausente Titular UEL

Meire Aparecida Taldivo Mafra Justificativa Suplente UEL

9 Valmir Durante Justificativa Titular UEM

Marcos Cipriano da Silva Ausente Suplente UEM

Profissionais de Saúde

10 João Maria de Oliveira Lima Presente Titular ASSEF

Roselia dos Santos Bressan Justificativa Suplente ASSEF

11 Nilson Hideki Nishida Presente Titular CRF

Fabio Stahlschmidt Presente Suplente CRF

12 João Eduardo de Azevedo Vieira Presente Titular CREFITO-8

Rodney Wenke Justificativa Suplente CREFITO-8

13 Silvia Regina Nishiyama Sucupira Justificativa Titular CREF9

Alexsandro Wosniaki Ausente Suplente CRN-8

14 Mariângela de Assis Gomes Fortes Presente Titular ABO

Christine Paschenda Pereira Pinto Presente Suplente CRO

15 Mauricio Marinho Iwai Presente Titular CRP

Angela Aline Haiduk Rosa Presente Suplente CRP

16 Elves Vieira Rocha Presente Titular ABEN

Sueli Preidum de Almeida Coutinho Presente Suplente CRESS

17 Eliel Joaquim dos Santos Presente Titular SINDPREVS

Osmar Batista Justificativa Suplente SINDPREVS
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18
Olga Estefania Duarte Gomes 
Pereira

Presente Titular SindSaude

Ana Cristina de Carvalho Brito Justificativa Suplente SindSaude

Usuários

19 Amauri Ferreira Lopes Presente Titular ANEPS

Rachel Maciel Romaniv Justificativa Suplente ANEPS

20 Maria Lucia Gomes Presente Titular ASSEMPA

Margarete Cipolla Justificativa Suplente ASSEMPA

21 Maria Elvira de Araujo Presente Titular ASSEMPA

Andréia Baltazar Dias Justificativa Suplente DEFIPAR

22 Caroline Recalcatti Ausente Titular CUT

Irene Rodrigues da Silva Presente Suplente CUT

23 Marcos Aparecido Soares Ausente Titular CONAM

Acir Ribeiro Queiroz Ausente Suplente CONAM

24 Joarez Camargo Presente Titular FAMOPAR

Aparecido Rubio de Araujo Justificativa Suplente FAMOPAR

25 Amaury Cesar Alexandrino Ausente Titular DEFIPAR

Palmira Aparecida Soares Rangel Justificativa Suplente DEFIPAR

26 Núncio Mannala Presente Titular Força Sindical

Luiz Carlos de Oliveira Justificativa Suplente Força Sindical

27 Anderson Teixeira Justificativa Titular Força Sindical

Leandro Soares Machado Ausente Suplente Mops

28 Ivone da Silva Rodrigues Presente Titular Fórum ONG/AIDS

Silmara da Conceição Ribas Presente Suplente Fórum ONG/AIDS

29 Livaldo Bento Presente Titular MOPS

Antonio Barrichello Justificativa Suplente MOPS

30 Clarice Siqueira dos Santos Presente Titular Pastoral da Criança

Ávila Maria Garret Savi de Andrade Justificativa Suplente Pastoral da Criança

31 Maria Cristina Galacho de Souza Presente Titular Pastoral da Saúde

Marcia Beghini Zambrim Presente Suplente Pastoral da Saúde

32 Teresa Gonçalves Moreschi Presente Titular Pastoral da Saúde

Edvaldo Viana Justificativa Suplente FAMOPAR

33
Isabela Patricia Camargo Soares da 
Cruz

Ausente Titular Rede Mulheres Negras

Ivanete Paulino Xavier Ausente Suplente Rede Mulheres Negras

34 Maria Benvinda de Almeida Presente Titular SINDEPOSPETRO

Adriano Abdo Justificativa Suplente SINDEPOSPETRO

35 Santo Batista de Aquino Presente Titular SINDNAPI

Manoel Rodrigues do Amaral Justificativa Suplente SINDNAPI

36 Antonio Vieira Martins Presente Titular UGT

Lidmar José de Araujo Justificativa Suplente UGT

1. Expediente Interno
2. Ordem do Dia
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2.1.1 Assuntos para Deliberação e Discussão Temática
Encaminhamentos Mesa Diretora:
Justificativas e substituições
Informes da Mesa Diretora

1º Assunto: Deliberação da Ata da 293ª Reunião Odinária de 31 de março de 2022;
2º Assunto: Apresentação do Relatório Quadrimestral de Gestão – 1º Quadrimestre 2022

(Comissões) Discussão (30’);
3º Assunto: Apresentação do Relatório Quadrimestral de Prestação de Contas FUNEAS

(Comissões) Discussão (30’);
4º Assunto: Atualização das Ações da SESA – COVID-19 – Apresentação (30’) Discussão

(30’);
5º  Assunto:  Comissão Organizadora da V  Conferência  Estadual  de Saúde  Mental  do

Paraná – Apresentação (30’);
6º Assunto: Comissão Organizadora da 13ª Conferência Estadual de Saúde do Paraná –

Apresentação (30’);
7º Assunto: Programa de Integridade e Compliance do Governo do Estado Apresentação

(30’) Discussão (30’);
8º Assunto: 18 de Maio – Dia Nacional da Luta Antimanicomial proposição do Conselheiro

Estadual de Saúde Maurício Marinho Iwai – Discussão (15’);
9º Assunto: Comissões.

3. Informes

3.1 Informes Gerais.

(T1)  Rangel  (Fehospar) Bom dia  conselheiras  e  conselheiros,  vou  pedir  pra  que  tomem seus
lugares e vou pedir um favor, que os conselheiros que estão na condição de titular, que fique nas
mesas. E se sobrar espaço, sem problema de outras pessoas sentarem nas mesas, só pra gente ter
um controle melhor, tá bom? É, nas cadeiras localizadas à frente das mesas. As meninas aqui não
perdoam, pessoal. Então vamo lá. Vou pedir então para o Mauricio conferir o quorum, então todos,
por  favor,  ergam  seus  crachás.  Mauricio  (Secretaria  Executiva) Bom  dia  conselheiros,
conselheiras. Procedendo à contagem de quorum, mantenham seus crachás erguidos. Dezenove,
quorum adequado.  Rangel  (Fehospar) Dezenove,  quorum adequado.  Então  vamos dar  início à
nossa ducentésima nonagésima quinta reunião ordinária do Conselho Estadual de Saúde do Paraná,
datado no dia vinte e  seis de maio de dois mil e vinte e dois.  Agradecer  a presença de todos.
Agradecer a presença dos visitantes, convidados. E que Deus nos abençoe com esse nosso dia, que
os  trabalhos  ocorram  da  mais  perfeita  ordem.  Então  vamos  pra  aprovação  da  pauta.  Primeiro
assunto, deliberação da ata ducentésima nonagésima terceira reunião ordinária de trinta e um de
março dois mil e vinte e dois. O segundo assunto, pessoal, nós vamos, o pessoal pediu pra, o doutor
Raul pediu pra que fizéssemos uma inversão e que o compliance, que é o sétimo assunto, programa
de integridade e compliance do Governo do Estado do Paraná  viesse para o segundo assunto.
Então essa é a proposta. Terceiro assunto ficaria apresentação do relatório quadrimestral de gestão,
primeiro  quadrimestre  dois  mil  e  vinte  e  dois.  Quarto  assunto,  seria  apresentação  do  relatório
quadrimestral de prestação de contas da Funeas. O quinto assunto, seria atualização das ações
Sesa Covid-19. O sexto assunto, comissão organizadora da quinta conferência estadual de saúde
mental do Paraná. Sétimo assunto, comissão organizadora da décima terceira conferência estadual
de  saúde  do  Paraná.  Oitavo  assunto,  dezoito  de  maio,  dia  nacional  da  luta  antimanicomial,
proposição do conselheiro estadual de saúde Mauricio Marinho Iwai. Nono assunto, comissões. O
três,  informes  gerais;  três  ponto  um.  Em  processo  de  votação.  Por  contraste.  Por  favor,  se
manifestem.  Aprovado  a  pauta.  Muito  obrigado.  Mauricio  (Secretaria  Executiva) Conselheiros,
conselheiras. Informando então para vossas senhorias as justificativas para esta reunião. Heracles
Alencar Arrais. Osmar Batista. Palmira Aparecida Soares Rangel. Rosita Marcia Wilner. Silvia Regina
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Nishiyama Sucupira Sarto. E, Valmir Durante. Passando então para informá-los as substituições.
Nós  temos  aqui,  antes  das  substituições,  nós  temos  um  requerimento.  Requerimento  de
afastamento, eu vou ler para vossas senhorias. Ilustríssimo senhor Rangel da Silva, presidente do
Conselho Estadual de Saúde do Paraná, requerimento de afastamento das funções de presidente do
sindicato com base na lei das inelegibilidades, eu, Anderson Teixeira, RG número cinco cinco oito
cinco cinco um sete zero, CPF número zero vinte e quatro dois nove sete quatro três nove vinte e
dois,  casado,  residente  domiciliado  na rua Estrada das Onças sem número,  bairro Campina do
Diamante, Mandirituba. Nos termos do artigo primeiro, inciso dois, alínea “g” da lei número sessenta
e  quatro  de  mil  novecentos  e  noventa,  demais  legislações  pertinentes,  vem  comunicar  seu
afastamento  a  título  de  descompatibilização  do  cargo  de  conselheiro  do  Conselho  Estadual  de
Saúde do Paraná, em virtude de ser candidato às eleições federais de dois mil e vinte e dois, no
município de Curitiba, a partir do dia trinta de maio de dois mil e vinte e dois até a data das eleições,
nos termos também contidos no artigo quatorze e parágrafos da Constituição Federal.  Diante do
exposto, vem requerer que sejam feitas as devidas comunicações do meu afastamento, na mesma
data do protocolo da presente em virtude de obediência à exigências eleitorais. Curitiba, vinte de
maio  de  dois  mil  e  vinte  e  dois.  Assina  Anderson  Teixeira,  conselheiro  estadual  do  Conselho
Estadual de saúde do Paraná. E, por meio do ofício número setenta e cinco dois mil e vinte e dois da
União Geral  dos  Trabalhadores  do Estado  do Paraná,  a UGT Paraná,  informa a solicitação  de
substituição do conselheiro suplente da UGT Paraná no Conselho Estadual de Saúde do Paraná, por
intermédio  deste  solicitamos  a  gentileza  de  proceder  a  substituição  do  conselheiro  suplente
representante da União Geral dos Trabalhadores do Estado do Paraná, a UGT Paraná, junto ao
Conselho Estadual de Saúde do Paraná, comunicamos então a substituição do senhor Lidmar José
de Araujo, o conselheiro suplente, passando a ser o senhor Angelo Barreiros. Desde já agradecemos
a atenção. Quem assina é o presidente da UGT Paraná, senhor Paulo Cesar Rossi. E, conforme
ofício circular número doze dois mil e vinte Secretaria Executiva do Conselho Estadual de Saúde do
Paraná,  datado  de  vinte  e  quatro  de  março  de  dois  mil  e  vinte,  enviado  às  entidades,  essas
substituições só passarão a ter validade após publicação de decreto assinado pelo governador do
Estado do Paraná. Senhores, senhoras, foram estas as justificativas e substituições. Muito obrigado.
Rangel  (Fehospar) Obrigado,  Mauricio.  Então  vamos  dar  prosseguimento.  Conselheiros  e
conselheiras, então neste momento do informes da Mesa Diretora, todo mundo já recebeu por e-mail
mas eu queria quebrar o protocolo e passar para o Elton de Cascavel. Elton, se você puder, pra
fazer  aquele  comentário  a  respeito  da hemodinâmica,  que  foi  um  trabalho  realizado  com,  pelo
conselho municipal de Cascavel, que vocês trouxeram essa demanda. Quer falar? Ta com a palavra,
Elton. Elton (CMS Cascavel) Bom dia a todos. Pra quem não me conhece, sou enfermeiro, Elton, de
Cascavel, fui presidente durante dois anos no conselho municipal de saúde. E, nesses dois anos a
gente teve uns entraves lá em Cascavel com a hemodinâmica do Hospital Universitário do Oeste do
Paraná e esse equipamento era um equipamento velho que acabou não tendo mais manutenção.
Então assim, a gente encaminhou essa demanda aqui para o Conselho, então assim, eu acho que
nada  mais  justo  que  todos  os  conselheiros  que  naquela  época  apoiaram  essa  demanda  de
Cascavel, saber o desenrolar dessa história. Nós, a partir dessa semana, esse equipamento de dois
milhões, quase dois milhões e seiscentos, foi instalado já e a partir dessa semana ele estará já em
teste,  em calibração.  Resumindo,  já  atendendo paciente.  Então,  a gente  quer  agradecer  vocês,
agradecer que os usuários, os trabalhadores e toda gestão, que se empenhou nisso e graças a isso
nosso hospital  universitário,  que atende toda nossa região ali  vai  ter a oportunidade de atender
nossos pacientes. Essa hemodinâmica, como na época o próprio secretário falou, ela não tem uma
demanda muito alta, mas a demanda desse hospital é diferenciada porque são pacientes que o
serviço privado não absorvia e não absorve, são pacientes muito graves. Então, a gente só tem a
agradecer  a  esse  Conselho,  os  conselheiros,  que  na  época  se  empenharam,  que  foi  uma
deliberação  desse  Conselho  que  deu  todo  suporte  também pra  Cascavel,  pra  região  oeste  do
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Paraná, que conseguiu esse equipamento e hoje está funcionando pra comunidade. Eu acho que
isso aí a gente tem que trazer pra vocês, com a comunidade de Cascavel e toda região que será
beneficiada, eu acho que só tem a agradecer a todos conselheiros, mas acho importante trazer esse
feedback pra  vocês.  Obrigado.  Rangel  (Fehospar) Conselheiros,  esse  momento  de  informe,
infelizmente a gente não consegue abrir a palavra, tá bom? É que eu não queria, iria trabalhar com
máscara hoje pessoal, recomendação é trabalhar com máscara com o aumento do índice de. Eu
tenho, se precisar aqui acho que eu tenho. Então por isso que eu to usando máscara. Se ficar muito
ruim,  quem  for  falar,  tira,  tudo  bem?  Vamos  combinar  assim?  Então  vamos  dar  continuidade.
Primeiro assunto, deliberação da ata ducentésima nonagésima terceira reunião ordinária de trinta e
um de março dois mil e vinte e dois. Então em processo de votação. Tem alguma; primeiro vou
perguntar,  já  receberam? Alguém tem alguma emenda à ata? Não? Algum apontamento? Não?
Processo de votação.  Por  contraste.  Os favoráveis.  Contrários.  Abstenções.  Aprovado.  Segundo
assunto, programa de integridade e compliance do governo do Estado do Paraná. Doutor Raul já
está no Pleno? Não? Ta a caminho? Então eu  vou sugerir  pra gente,  como nós temos pautas
extensas, eu vou sugerir que nós vamos então caminhando com a pauta e quando ele chegar, assim
que concluir  aquele  assunto  ele  faz  a  apresentação,  tudo  bem? Então  vamos lá  então.  Então,
próximo assunto, apresentação do relatório quadrimestral de gestão, primeiro quadrimestre. Esse
relatório foi apresentado em todas as comissões. Eu vou abrir então pras comissões que tem algum
apontamento, que se manifeste. Por favor, as comissões. Nenhum comissão inscrita? Nenhuma?
Então. Estou respeitando, conselheira. To perguntando. Olga (Sindsaude) Deve ser o seu microfone
que deve estar com o som baixo, porque eu mesmo sem microfone vocês me ouvem? Isso. Então,
nós temos sim propostas da comissão do orçamento  Rangel (Fehospar) Então vou anotar aqui,
Olga. Olga (Sindsaude) que devem ser  colocadas,  eu peço que o coordenador e a relatora da
comissão,  por  favor,  apresentem  as  propostas  que  foram  aprovadas  na  comissão.  Rangel
(Fehospar) Então vamos lá então. Vamos fazer o seguinte, vamos perguntar por comissão, tá? Fica
mais fácil. Então, só vou seguir uma ordem. Então comissão de orçamento, comissão de educação
permanente. Não? Então tá bom. Comissão de acesso, Joarez (Famopar) A comissão de acesso ao
SUS não tem nenhum encaminhamento. Rangel (Fehospar) Comissão de educação permanente já
foi,  de  vigilância?  Saúde  da  mulher.  Também  não.  Vigilância?  Amauri  (Aneps) Comissão  de
vigilância.  Não houve nenhuma contestação,  nós aprovamos.  Rangel  (Fehospar) RH.  Cist  RH?
Olga (Sindsaude) A Cist RH não tem observações.  Rangel (Fehospar) Então, orçamento.  Mario
(FES/Sesa) Bom  dia,  senhores  conselheiros,  senhoras  conselheiras.  Tivemos  três
encaminhamentos pra Secretaria Executiva, solicitação da equipe do Sindsaude. A primeira delas,
capacitação pra todos conselheiros pra uso do painel  de execução orçamentária.  (falas fora do
microfone) Então tivemos três encaminhamentos pra Secretaria Executiva. A primeira, capacitação
pra  todos  conselheiros  do  uso  do  painel  de  execução  orçamentária,  foi  ferramenta  que  nós
apresentamos ontem durante a apresentação do relatório quadrimestral. Criação de comissão pro
acompanhamento de alocação de recursos orçamentários adicionais provenientes de ações judiciais
e convocação da Secretaria de Estado da Fazenda pra explanar sobre as previsões da receita do
Estado. A princípio seriam essas três que nós anotamos lá. Obrigado.  Rangel (Fehospar) Eu vou
abrir  então  as  inscrições.  Olga (Sindsaude) Mario,  são  quatro.  Na  verdade  a  comissão  é  pra
planejar; duas comissões, uma pra planejar alocação de recursos adicionais para os próximos dois
quadrimestres, por que? Porque a Secretaria da Fazenda subestimou a receita. É um fato concreto,
ela estimou uma receita de trinta e seis ponto nove bilhões pra dois mil e vinte e dois e só no ano
passado nós fechamos quarenta e sete bilhões. Então, fazendo uma estimativa de arrecadação, nós
teremos uma arrecadação superior a essa que foi apresentada pela Secretaria da Fazenda. Então
na  discussão  que  nós  fizemos  na  comissão  de  orçamento,  a  gente  entende  que  terá  uma
arrecadação maior do que essa prevista pela Sefa, isso é histórica, é uma série histórica. Então nós
pedimos  uma  comissão  pra  planejar  alocação  de  recursos  adicionais  para  os  próximos  dois
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quadrimestres  em  razão  desse  aumento  da  arrecadação.  E,  a  outra  comissão  seria  para
acompanhar o pagamento dos dezoito bilhões que era importante ressaltar aqui no Conselho, que
nós sempre discutimos criticamente o relatório anual de gestão apresentado pela Secretaria. Nós
acionamos o Ministério Público com relação a esses relatórios em razão de que havia aplicação do
orçamento  em atividades  que  não  são  universais,  o  que  é  inconstitucional.  O  resultado  dessa
investigação,  o  Ministério  Público  abriu  processo,  uma representação  na  justiça  e  o  Estado  foi
condenado a pagar, a devolver pra Secretaria de Saúde dezoito bilhões. Esse processo obviamente
tem repercussões bastante importante. Dezoito bilhões é praticamente o orçamento que a gente tem
de um período. Então, esse dinheiro suplementar que será pago, a gente não sabe ainda de que
forma, mas nós entendemos que o Conselho tem que acompanhar essa alocação desses recursos
adicionais em razão dessa ação jurídica. E nós pedimos a presença da Secretaria da Fazenda aqui,
mais  o  Ministério  Público  e a Controladoria Geral  do Estado e outros órgãos  responsáveis,  pra
esclarecer essas informações também sobre esses dezoito bilhões e nós acompanharíamos esse
processo de alocação do recurso. Então são duas comissões, mais a capacitação que a gente pediu
para todos os conselheiros, pra que a gente possa acompanhar a alocação desses dois recursos, os
adicionais  que virão com a arrecadação maior  para os próximos dois  quadrimestres  e esse da
aplicação dos dezoito bilhões que virão para a Secretaria de Saúde como forma de pagamento
daquilo que foi colocado em ações que não são universais. Era isso. Mario (FES/Sesa) Sim Olga,
realmente tudo isso que você relatou, descreveu aí, já tá na relatoria durante o corpo (fala fora do
microfone) Então assim, a criação da comissão é o segundo item que nós colocamos aqui, criação
de  comissão  para  acompanhamento  de  alocação  dos  recursos  orçamentários  adicionais
provenientes das ações judiciais, então tá contemplado aqui. Olga (Sindsaude) Não é só dessa, do
excesso de arrecadação também. Mario (FES/Sesa) É, aí assim, nós fizemos a convocação pra
Secretaria de Estado da Fazenda para explanar sobre as previsões de receita do Estado, aí eles
vem, demonstram tudo aquilo que tá acontecendo, que vai acontecer. Foi nesse sentido que a gente
colocou  aqui  convocação  da  Secretaria  da  Fazenda  e  como  eu  expliquei  também,  esse
acompanhamento de receita, eu pessoalmente faço isso na Secretaria junto à DG da Sesa, DG da
Sefa, então esse acompanhamento é feito. Então, de repente não colocamos a criação da comissão
aqui porque como eu coloquei no relato da comissão, esse acompanhamento é feito por nós e o
resultado delas é passado pra DG Sefa, DG Sesa, pra discussão da suplementação orçamentária.
Olga  (Sindsaude) Perfeito,  Mario,  mas  isso  é  o  trabalho  da  Secretaria.  Ta  correto.  O  que  o
Conselho,  o  que  nós  discutimos  ontem na  comissão  de orçamento  é  que  este  Conselho  deve
acompanhar os dois recursos, um é proveniente dessa ação que o Ministério Público ingressou para
retorno para a Secretaria de dezoito bilhões daqueles programas que nós sempre colocamos aqui no
Conselho, que são programas que não são universais, ações não universais. O Ministério Público
encampou, fez a investigação e deu razão esses conselheiros, a essas conselheiras, que sempre
votaram contra aprovação do relatório anual de gestão por conta da aplicação desses recursos, eles
tem que voltar pra Secretaria de Saúde, então essa é uma comissão. A outra comissão é que nós
teremos, há uma estimativa de aumento de arrecadação do Estado e que virá obviamente para a
Secretaria  de  Saúde  nesses  dois  quadrimestres  da  arrecadação  de  impostos,  então  são  duas
comissões que o Conselho deve acompanhar, de orçamentos que o Conselho deve acompanhar.
(T2) Rangel (Fehospar) Temos o Livaldo e o Eliel, tá? E a Marcia. Livaldo (Mops) Bom dia. Eu
gostaria de informar a este Pleno e a conselheira também, Olga, que a comissão de orçamento ela já
existe, Olga, pra isso, pra essas finalidades de discussão desses recursos, que tá bem claro pra
esse Pleno que é um recurso grande de todas as nossas lutas, que saísse esse recurso do nosso
orçamento que ia pra outras atividades que não considerava saúde. Nesse momento, esse recurso
de dezoito milhões que estão aí sendo devolvidos é um trabalho ardente desse Conselho desde três,
quatro governos atrás. Eu mesmo protocolei documentos nesse Ministério Público quando eu ainda
fui dessa Mesa Diretora a uns doze anos atrás, discutindo esse assunto, desses recursos que saía
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da saúde para outras atividades dessa Secretaria. No entanto, Olga, o que eu coloco a esse Pleno
que esses assuntos, esses recursos que estão sendo devolvido dentro da comissão de orçamento a
gente pode discutir eles também. Eu acho que comissões paralelas à comissão de origem, vai, até
confunde a discussão, também porque eu acredito que pode ser discutido dentro da comissão, fazer
pauta dentro da comissão. Eliel (Sindprevs) Eu fiquei feliz, Elton, da sua notícia. Fiquei feliz. Valeu
a luta, companheiro. É assim que se conquista. Valeu mesmo. Segundo, Mesa, presidente, Mario,
Olga, eu acho que foi tirado uma comissão, que é a comissão pra acompanhamento dos dezoito
bilhões. Essa comissão eu tenho certeza que a gente discutiu ela lá e encaminhamos ela. A quarta
comissão que Olga falou, to confuso, não entendi. A comissão dos dezoito bilhões com certeza foi
tirada  mesmo,  inclusive  o  presidente  tava  na  sala  e  a  gente  discutiu  isso.  Agora,  essa  quarta
comissão,  eu  queria  entender  melhor  porque  sinceridade  eu  não  consegui  entender. Marcia
(Pastoral  da Saúde) Bom dia a todos e a todas.  Eu fui  contemplada na fala  do Livaldo.  Muito
obrigada.  Rangel (Fehospar) Bom, então vamos dar andamento. As subcomissões são formada
dentro da comissão que tem que ser subcomissões paritárias, elas tem que vir compostas já, tá?
Então, a proposta da subcomissão já tem que vir tudo certinho e com sua composição para o Pleno
fazer a deliberação, tá? E ela não tá composta, não tem nomes lá. Então o que eu oriento, que a
comissão de orçamento ela discuta novamente essas subcomissões, aprofunde nessas discussões.
Tá, tudo bem, foi determinado ali, foi em consenso, traga já essas subcomissões compostas para
homologação do Pleno e assim se o Pleno definir tá ok, sem problema nenhum. Então essa é a
minha proposta. Olga (Sindsaude) Não há nenhum óbice, acho que é isso mesmo. No entanto, nós
não discutimos a formação desse grupo até porque poderia o Pleno não concordar e é o Pleno que
decide  isso,  não  é  comissão  que  define,  não  é  deliberativa.  Em  aprovando,  isso  retorna  e  aí
conselheiros que tiverem interesse de participar, acho que é importante porque acompanhamento,
porque você discute com mais profundidade os assuntos. Boa parte do que a gente discutiu lá não
se reproduz aqui infelizmente,  seria importante que mais  conselheiros tivessem oportunidade de
ouvir  todo debate. Então na próxima reunião,  presidente,  a gente faz essa discussão e compõe
essas  subcomissões  sem problema nenhum.  Rangel  (Fehospar) Então tá  bom,  ficamos  assim
acordados então, aguardamos a posição da comissão, tá bom? Obrigado, Olga. Obrigado, Livaldo,
Eliel  e  Marcia  pela  contribuição.  Então  vamos  avançar.  O  pessoal,  o  doutor  Raul  já  chegou?
Chegou? Então tá bom. Doutor  Raul,  seja bem vindo.  Esse momento é um momento então de
apresentação do programa de integridade e compliance do Governo do Estado do Paraná. Tem
apresentação, né doutor? Não? Não tem? Não trouxe? Tranquilo então, está com a palavra. Raul
(CGE) Bom dia a todos. Bom dia a todas. Conselheiros presentes. Então, uma breve fala que me
propuseram  esse  convite.  A  Controladoria  Geral  do  Estado  do  Paraná  iniciou  em  dois  mil  e
dezenove,  num desenho  do  Governador  do  Estado  do  Paraná,  numa  política  de  integridade  e
compliance pro Estado do Paraná. E de uma maneira bem singela, bem objetiva, muito se pergunta
mas o que seria essa política de compliance? O que seria compliance na administração pública? O
que seria compliance pra iniciativa privada? Política de compliance no modelo americano, no modelo
do Reino Unido, da União Europeia, é uma política de conformidade. Então a gente faz uma breve
tradução da palavra compliance, que é uma palavra da língua inglesa pra conformidade, aqui pro
Brasil.  Não é uma política de governo, é uma política de Estado. Metodologias de integridade e
compliance são muito difundidas na iniciativa privada,  empresas multinacionais elas já possuem
esses critérios de integridade e de compliance na sua estrutura dentro do mercado concorrencial da
administração ou da iniciativa privada. E esse desenho que o governador trouxe agora em dois mil e
dezenove, é uma necessidade imperiosa da administração pública, é uma política de conformidade,
de integridade, de respeito ao dinheiro público, de respeito à legislação e de combate a qualquer
forma de irregularidade, qualquer ato de corrupção e de irregularidade. E aí como é que se desenha
essas metodologias? Puxa, mas por que o compliance? Compliance já vem desde mil novecentos e
setenta e seis nos Estados Unidos, no Reino Unido também com a legislação anti corrupção. A
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primeira legislação anti corrupção nos Estados Unidos é de mil novecentos e setenta e sete, depois
do escândalo do Watergate houve a edição do FCPA que é a lei anti corrupção americana. Mas o
Brasil começou a avançar e em dois mil e treze então editou a sua lei anti corrupção que é a doze
oito quatro meia. E o que seria uma metodologia de compliance? Eu gosto de fazer muita analogia
pra exemplificar pra vocês. O que a gente visa com essa metodologia de compliance? A metodologia
do compliance ela visa trazer uma cultura de integridade pra aquele órgão, pra aquela administração,
uma cultura de conformidade, de respeito das leis. E como é que a gente busca esse aculturamento?
Através  de algumas ferramentas.  Fazendo uma analogia  com a vida nossa é  como se hoje eu
desejasse viver até os cem anos de idade. Então eu tenho um desejo de viver até os cem anos de
idade, o compliance tem o desejo de trazer essa cultura de ética, integridade para administração
pública.  Mas para  que  eu  possa  viver  até  os  cem anos  de  idade  eu  preciso  cumprir  algumas
missões, algumas etapas. Digamos que eu precise ter uma alimentação mais regrada, porque se
comer  muitas  frituras,  muitas  comidas  não  tão  saudáveis  você  não  consegue  atingir  esse  teu
objetivo. Então a partir do momento que eu começo a ter uma reeducação alimentar, é uma etapa
pra que eu possa atingir esse objetivo, mas não é só esse, pra que eu possa atingir meu objetivo eu
preciso também fazer atividade física, eu preciso me exercitar, fazer atividade física. Perceba que o
meu objetivo é chegar aos cem anos de idade e eu vou colocando algumas regras na minha vida pra
que  eu  atinja  esse  objetivo.  É  igual  uma  política  de  compliance.  O  que  a  gente  quer?  O
aculturamento da ética e da integridade na administração pública e o que eu coloco? Alguns pilares.
Eu coloco um pilar que é a gestão de risco. O que seria gestão de risco? Nós vamos até o órgão, até
a entidade e a gente faz uma avaliação de risco de integridade daquele órgão e como a gente vai
levantar isso? Através dos próprios colaboradores. Então a gente tem vários insumos, vários inputs
que  eu  chego  a  uma  lista  geral  de  risco,  o  que  são  risco?  São  habilidades,  fragilidades  da
administração pública. Esse catálogo de risco, eu levo esse catálogo de risco pra uma metodologia
de gestão de risco,  que é um plano cartesiano,  impacto por frequência e proponho medidas de
mitigação desses riscos, ou seja, é um trabalho preventivo, a gente avalia risco,  vulnerabilidade,
possíveis  fragilidades  do  processo  administrativo,  identificamos  essas  fragilidades,  propomos
medidas de mitigação desses riscos e adequação desses riscos à normalidade, à regularidade, à
conformidade,  é  um  trabalho  preventivo,  mas  basta  avaliar  risco  pra  você  ter  essa  cultura  de
integridade  na  administração  pública,  não,  nós  temos outras  etapas  a  serem cumpridas,  outras
culturas a serem colocadas naquele órgão, naquela entidade. Eu preciso ter o monitoramento, eu
preciso ter um controle interno rígido que faça o monitoramento de todas as ações daquele órgão,
daquela entidade. Então eu tenho um pilar do controle interno que está estabelecido dentro dessa
metodologia da política de integridade e compliance. E basta apenas esses dois pilares? Não. Nós
temos outros pilares como transparência e controle social. Administração pública exige quanto maior
a transparência, melhor. Transparência ela sempre é inversamente proporcional à corrupção, quanto
maior a transparência menos são os casos de corrupção. Isso é um estudo técnico, eu to falando de
muito conhecimento jurídico e principalmente de metodologias internacionalmente já reconhecidas,
quanto mais transparente é o órgão, menos atos de corrupção há naquele órgão. Então eu preciso
potencializar o pilar da transparência, insumo do controle social. Sem transparência não há controle
social  efetivo,  porque  a  transparência  é  o  fruto  do trabalho  do controle  social.  É  um dever  da
administração pública a transparência absoluta e é um direito do cidadão exercer o controle social.
Eu já citei  três pilares, nós temos dez pilares dentro da política de integridade e  compliance do
Estado do Paraná, dentre eles, uma auditoria interna. Então a Controladoria Geral do Estado do
Paraná  realiza  constantemente  auditorias,  auditorias  de  inspeção,  auditorias  de  contratos.  Nós
conseguimos realizar um trabalho profícuo junto com a Secretaria de Saúde e os demais órgãos do
Estado  do  Paraná  no  momento  pandêmico,  tínhamos  uma  auditoria  de  inspeção  de  todos  os
protocolos que eram gerados que tinham por fundamento a lei do Covid, foi um trabalho junto com a
Secretaria  da  Saúde  com demais  órgãos  do  Estado  porque  outros  órgãos  do  Estado  também

8

233
234
235
236
237
238
239
240
241
242
243
244
245
246
247
248
249
250
251
252
253
254
255
256
257
258
259
260
261
262
263
264
265
266
267
268
269
270
271
272
273
274
275
276
277
278
279
280
281



ATA DA 295ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DO PARANÁ

demandavam contratações com fundamento na lei do Covid, então nós tivemos uma auditoria de
inspeção de todos os protocolos e eu sei e é um sentimento muito próprio que graças ao trabalho
dos  servidores  do  Estado  em  conjunto  com  esse  trabalho  inédito  no  Estado  do  Paraná  da
Controladoria Geral do Estado, o Estado do Paraná passou alheio a todos esses casos de corrupção
tão difundidos pela imprensa nacional  no momento pandêmico.  Então,  eu já citei  quatro pilares,
como eu falei são dez pilares numa política de integridade e compliance, nós temos um pilar que é o
que sustenta todos os outros pilares dessa política de integridade e compliance que é o suporte da
alta administração. O suporte da alta administração vem do exemplo que o Governador do Estado do
Paraná dá a todos os servidores, a todas as secretarias, a todos os secretários. Ainda na primeira
reunião de secretários e autoridades estaduais  o Governador  do Estado assim que saiu toda a
comitiva, os convidados, deixou claro a política de integridade do Estado do Paraná e reforçou que a
partir daquele momento não havia nenhuma tolerância à qualquer irregularidade ou qualquer ato de
corrupção no Paraná. Então, o tone at the top que a gente fala no estudo de políticas de integridade
e compliance e principalmente estudo americano e da União Europeia, o tone at the top, então o tom
vem de  cima,  o  exemplo  vem de  cima.  Então a  gente  busca com as nossas  metodologias  da
Controladoria  Geral  do Estado do Paraná fomentar  planos de integridade,  cultura de ética e  de
moralidade da administração pública, respeito ao erário, busca efetiva do interesse público porque é
esse o objetivo da administração pública atender o interesse público, transparência absoluta dos
atos  da  administração  pública,  então  a  gente  tem  uma  campanha  forte  de  comunicação  e
treinamento dentro da Controladoria Geral do Estado, nós estamos no mês de maio que é um mês
de assédio, de combate ao assédio. Nós estamos com uma campanha forte do Estado do Paraná
nesse mês pra que todo colaborador, todo servidor,  identificado caso possa denunciar  logo nos
primeiros dias através do nosso pilar do compliance que é o pilar do canal de denúncia, em janeiro
de dois mil e dezenove nós fomentamos o canal de denúncia do Estado do Paraná, a ouvidoria do
Estado  do  Paraná,  possibilitando  registro  de  atendimentos  de  forma  anônima  e  sigilosa.  O
Governador do Estado mais uma vez demonstrou seu compromisso com a política de integridade
que em dois mil  e vinte editou um decreto estadual que dá segurança ao denunciante,  ou seja,
afasta qualquer possibilidade de perseguição ou de represália ao denunciante através do canal da
ouvidoria do Estado.  Então,  essa é uma prática já comum a nível  internacional  de proteção ao
whistleblower, o soprador de apito, ou seja, o denunciante. Então, nós estabelecemos com essa
metodologia da Controladoria Geral do Estado a prática da política de  compliance no Estado do
Paraná. Pra se ter uma ideia, exemplificando, nós já estamos apresentando e possibilitando que o
Estado  da  Paraíba  desenvolva  sua política  de  integridade  e  compliance através  do  modelo  do
Estado do Paraná com as ferramentas e os sistemas que a Controladoria Geral do Estado do Paraná
já tem, nós já temos uma parceria também com o município de Uberlândia que solicitou também
esse apoio nosso, a Prefeitura de Araucária, a Prefeitura de Maringá aqui no Estado do Paraná,
Santa Catarina já nos requisitou também essas mesmas ferramentas, o Rio Grande do Sul também
já buscou o nosso conhecimento, nós já tivemos no Rio de Janeiro, São Paulo.  Então assim, a
prática do Estado do Paraná está sendo levada como referência a nível  nacional através dessa
política que o Governador do Estado adotou e implementou e como eu falei, não é uma política de
governo,  é  uma política  de  Estado,  tanto  verdade  que  o  governador  entendeu de  forma muito
inteligente  que  essa  prática  deveria  ser  adotada  mediante  lei  ordinária,  ou  seja,  qualquer
descontinuidade dessa prática, independente do governo, vai ter que ser amplamente debatida pela
sociedade e pelos representantes da casa de leis do Estado do Paraná, ou seja, estabelecer essa
metodologia através de uma prática de uma política de Estado e não de governo. Então, hoje, o
programa  de  integridade  e  compliance do  Estado  do  Paraná  é  uma  realidade,  nós  estamos
concluindo a fase de instauração de planos de integridade em todas secretarias do Estado, em todos
os órgãos estaduais e nós temos o desejo e a perspectiva  que o próximo plano de integridade
concluindo todas as secretarias, órgãos e entidades do Estado do Paraná seja o grande plano de
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integridade do Estado do Paraná que esse vai refletir o desenho dos riscos de todas as secretarias,
de todas as autarquias, de todas as fundações, de todas os serviços sociais autônomos que são
elevados ao grande plano de integridade, então o Estado do Paraná, o Governo do Estado, o Poder
Executivo Estadual, terá um plano de integridade que vai monitorar risco, vulnerabilidade de todos os
órgãos. Cada órgão, cada entidade, possui o seu plano de integridade. Mas Raul, o que é o plano de
integridade? Eu não entendi o que é o plano de integridade. O plano de integridade é o catálogo de
todas as vulnerabilidades de riscos identificados na gestão de risco daquela secretaria. Com esse
catálogo de riscos nós temos metodologias de mitigação daqueles riscos aonde autoridade daquele
órgão deve trabalhar para mitigar aqueles riscos. Veja, é um trabalho contínuo, porque ao final de
um ano, ao final da etapa de cumprimento do plano de integridade há uma nova etapa de gestão de
risco, então seja o follow up, a gente tem novo reteste, nova identificação de riscos, possíveis outros
riscos podem ser identificados e aí é proposto medidas de mitigação pra aqueles riscos. Riscos
podem ter sido afastados ou mitigados e a gente precisa daí afastar do plano de integridade aquele
risco que já deixou de ser uma vulnerabilidade, ou seja, já foi atendido, então a gente tem essa etapa
cíclica,  tem o reteste,  nova análise de risco e por que a gente sempre trabalha com follow up?
Sempre  com  reteste?  Porque  por  mais  que  a  gente  mapeie  todos  os  riscos,  o  momento,  as
situações, elas podem vir, podem surgir novos riscos ou podem outros riscos deixarem de existir.
Todo esse ferramental da Controladoria Geral do Estado do Paraná em todas as secretarias tem só
um objetivo,  é  o  aculturamento  da  ética,  da  moralidade,  da  integridade dentro  do  ambiente  de
trabalho na administração pública. Sei e tenho a percepção que ninguém é tão ansioso quanto eu,
pode ser igual, mas a gente precisa trazer a realidade pra esse momento. A integridade, o efetivo
combate à corrupção, o uso adequado do dinheiro público é uma realidade hoje na administração
pública, pro Estado do Paraná e é um anseio de todo cidadão. Dinheiro gasto pela administração
pública é dinheiro que nós deixamos de colocar na nossa casa, no nosso lazer, enfim, nas nossas
necessidades diárias e fizemos o justo pagamento, o justo pagamento da taxa, do imposto, enfim,
para administração pública. Então todo centavo importa, todo centavo importa pra que a gente faça o
bom uso do recurso público. Então, é uma realidade hoje, a política de integridade e compliance não
só pro Estado do Paraná, mas pra administração pública como um todo, o governo federal através
da Controladoria Geral  da União já teve a oportunidade de conhecer  a nossa prática,  estão no
desejo  também de  implementar  a  nível  nacional,  então  hoje  é  uma realidade  esse modelo  pra
administração pública e reforço, na iniciativa privada isso já é comum e é como tudo na nossa vida,
nós gostamos de nos relacionar com pessoas que a gente confia, então na administração pública
também é assim, não é só uma prática de aculturamento para que o Estado do Paraná seja um
Estado reconhecido internacionalmente, a gente tá propondo um modelo da certificação ISO trinta e
sete mil trezentos e um pro Estado do Paraná. O Estado do Paraná tenha um reconhecimento do
bom uso do recurso público, da integridade, da conformidade, do efetivo combate à corrupção, da
intolerância  a qualquer  fragilidade  ou qualquer  fraude ou qualquer  irregularidade e a  gente  tem
dentro de todos esse pilares, eu citei quatro, cinco pilares, como o canal de denúncia, mas a gente
tem  o  pilar  da  corregedoria.  Então,  identificado  qualquer  ato  de  desvio  ou  irregularidade,  o
procedimento é avocado, a Corregedoria Geral do Estado do Paraná e conduzido pela corregedoria.
Há um formalismo na administração pública como todos sabem, há uma liturgia dos  protocolos
dentro da administração pública por necessidade do cumprimento do princípio da legalidade, mas
hoje a gente tem essa prática dentro da Controladoria Geral do Estado em todos os órgãos, em
todas as entidades do Estado do Paraná com a política de integridade e compliance. Lembrando, o
compliance é o aculturamento da ética e da moralidade no ambiente de trabalho. Não há uma chave
universal que você possa utilizar pra abrir todas as portas. O que a CGE propõe, o que o Governador
do Estado propôs  e  o Governador  do Estado determinou é  o  efetivo  combate à corrupção  e o
aculturamento  da  ética  dentro  da  administração  pública  e  é  isso  que  a  gente  tá  trabalhando,
sabemos que o modelo é inédito na administração pública nacional, é um modelo construído pelo
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governador do Estado ao longo de oito anos da sua trajetória política que vem implementar nessa
gestão e será conduzido para os próximos governos, pois como falei, hoje é uma política de Estado
e não é uma política da gestão ou do governo. Eu tenho certeza, pelos meus conhecimentos, pelos
meus estudos, tanto fora do Brasil como aqui, que toda metodologia, a diferença hoje do Brasil do
Paraná  pra  Dinamarca,  pra  Copenhagen,  que  é  o  país  com o  menor  índice  de  percepção  de
corrupção do mundo, segundo levantamento da transparência internacional, é que eles começaram
tudo que a gente tá fazendo hoje, eles começaram a vinte, trinta anos atrás e hoje eles colhem os
frutos do trabalho que eles já iniciaram a vinte, trinta, quarenta anos atrás. Então a gente precisa
iniciar,  eu  sei  que é  um caminho longo,  como eu falei  é uma política  de Estado,  nós estamos
trilhando esse caminho pra que a nossa descendência possa ter a certeza, convicção, do bom uso
do recurso público, da moralidade na administração pública, da ética, do bem público, cuidado com o
zelo e com toda atenção. Então sempre falo pro nosso time, Giovani nos acompanha, Giovani é
agente de compliance dentro da Secretaria de Saúde, a Lais é nossa ouvidora geral da Secretaria de
Saúde. Então a gente sempre cita pros nossos colaboradores, pros nossos amigos, pros nossos
colegas, de nada adianta nossa vida aqui se nós não deixarmos condições melhores pros nossos
descendentes.  O que eu pretendo passar  pros meus filhos,  enfim, pros meus netos,  pros meus
próximos descendentes é um país melhor, é um Estado melhor, é uma cidade melhor, enfim, muito
me desagrada ouvir de colegas outros, puxa meu filho vai estudar nos Estados Unidos eu queria que
meu filho fosse estudar na Europa, o melhor país do mundo é o nosso. O melhor país do mundo é o
nosso, a gente só precisa saber cuidar dele e cuidar dele é cuidar do bom uso do recurso público.
Segundo  último  levantamento  e  esse  levantamento  já  é  falho,  porque  é  um  levantamento  do
Governo do Espírito Santo junto com um jornal lá do Espírito Santo, mais de duzentos bilhões de
reais  são  perdidos  por  atos  de corrupção.  Eu digo  esse  levantamento já  é  falho  porque esses
duzentos  bilhões  só foram contabilizados  aquilo  que eles  identificaram como ato  de  corrupção,
porque o grande vítima da corrupção somos todos nós. Então, só esse levantamento, por mais que
seja falho, já apresenta o quantitativo bem significativo, duzentos bilhões de reais. Duzentos bilhões
de reais é o rombo da previdência, não precisava se discutir a reforma da previdência se a gente não
tivesse  esse  quantitativo  tão  elevado  de  atos  de  corrupção  com  a  perda  desses  recursos  pra
administração pública. Então, eu queria falar brevemente, até numa outra ocasião tive na Câmara, a
gente teve oportunidade de conversar mais tempo, mas de maneira muito objetiva, de maneira muito
rápida eu quis, me propus o convite, o honroso convite, pedir pro nosso time estar aqui, pra gente
explicar ainda de maneira breve e singela o que é um programa de compliance. Um programa de
compliance é o aculturamento da ética na administração pública, é uma visão de regularidade, de
moralidade pra administração pública, pra que todo colaborador, todo terceirizado, saiba que nós
estamos uma prática de integridade, de ética. A gente sabe que as legislações hoje elas correm
atrás do efeito social, então maior parte e aí o universo de legislações que todo mundo conhece,
sabe que ela (T3) A gente tem aí a lei Carolina Dieckmann por conta de um ato de vazamento de
imagem dessa atriz. A gente tem a lei, a própria lei anticorrupção, veio depois dos escândalos do
mensalão, então assim, sempre tem a ordem social e depois uma legislação. A ordem social, ou
seja, o abalo, o conflito social pra depois se editar uma legislação. O próprio regime jurídico só veio
somente depois do escândalo dessa estatal nacional nossa Petrobras. Então a gente sempre vê o
conflito  social  e  depois  uma  legislação,  por  que  eu  inventei  essa  ordem?  Porque  não  trazer
moralidade e ética pra que a gente não tenha um conflito social e não tendo conflito social não
haveria  nem necessidade  dessa  legislação.  As  práticas  de  controle  dos  países  nórdicos  como
Finlândia, Dinamarca, Suécia; as práticas de controle deles são muito frágeis e aí eu questionei,
puxa mas como vocês tem práticas de controle de administração pública tão frágeis? Porque você
não pode olhar o controle, você olha a cultura do cidadão. Se acultura dele for pela moralidade , por
que eu tenho que estabelecer controles? E é exatamente isso que busca o programa de integridade
e  compliance, é o aculturamento da ética pra que todos saibam o que fazer, como fazer, de que
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forma fazer,  tendo segurança jurídica,  segurança normativa pra executar  o bom serviço público.
Então,  de maneira bem simples eram essas as minhas considerações,  não quero ocupar muito
tempo da pauta e deixar à disposição, presidente, aqueles que tenha, dúvida por favor podem me
utilizar aqui do tempo. Obrigado. Rangel (Fehospar) Doutor Raul, muito obrigado. Muito didático a
sua apresentação, entendimento de uma forma simples para os nossos conselheiros. Esse momento
eu vou abrir um momento de discussão. Então as pessoas vão se inscrever, conselheiros, tá? Então
nós vamos fazer bloco de quatro pessoas, vou pedir pra você, se quiser anotar e depois desse,
depois, final dessas inscrições, desses questionamentos, abro a palavra pra você, tá bom? Depois
nós vamos abrir um outro bloco, ok? Então tá bom, os inscritos por favor. Inscrições estão abertas,
conselheiros. Livaldo, Eliel? Não? Só o Livaldo por enquanto? Conselheiro, tá com a palavra. E a
Marcia. Livaldo (Mops) Não é nem uma pergunta, doutor Raul, mas é o elogio do conhecimento da
prática  que  está  havendo,  acontecendo  dentro  do  nosso  Estado,  nessa  questão  da  sua
apresentação e deixou bastante claro em alguns países aí que você disse que avançou, eu acredito
que nessa apresentação, nós, conselheiros do Estado, que estamos aí de frente com os problemas,
os municípios, nas ações das nossas secretarias que às vezes tem recurso que às vezes chega, são
gastos e os conselheiros dos municípios não sabem nem aonde que foi, como que foi. Então dentro
da sua fala, eu parabenizo o trabalho de vocês e esta morabilidade da administração pública que
está acontecendo dentro da secretaria do Estado, através de pessoas que tem o conhecimento, que
tem o ato de apresentar essas ações para,  principalmente os conselheiros e que nós dissemos
aquele dia que você apresentou na comissão de orçamento que isso, né Eliel, que a gente disse que
se fosse para os municípios, nossa quanto avanço não ia ser para os conselheiros que tão lá na
base e não sabem o que tá acontecendo com os recursos. Parabenizo você, o teu assessor que tá aí
com você, a tua equipe toda da Secretaria, que esse avanço é muito produtivo pra nós conselheiros.
Marcia (Pastoral da Saúde) Queria falar com o senhor, doutor Raul, que a Pastoral também atua na
dimensão  de  prevenção  e  promoção  à  saúde.  Então  eu  vejo  que  isso  também é  de  extrema
importância.  Eu  sempre,  assim,  no  meu  sonho,  é  estar  aqui  no  Conselho  Estadual  de  Saúde
trabalhando a prevenção, sabe? E não ter que pagar remédio, pagar consulta, então eu vejo que a
prevenção é tudo. E eu escutei você falando também numa parte dessa, então queria um pouquinho
mais de explicação sobre a prevenção e a promoção à saúde.  Rangel (Fehospar) Deixar o Eliel
agora com a palavra, daí já abro pra você, doutor. Eliel (Sindprevs) Bom dia, doutor Raul. Eu estava
aquele dia que tu fez a apresentação dentro da comissão de orçamento, fiz algumas negações pra
você inclusive. Uma das minhas preocupação foi sanada por você e eu vou repetir aqui dentro desse
Pleno.  Uma preocupação que me veio à mente,  por conta da sua explanação, é a conta desse
compliance estar  interferindo inclusive num PAT dentro do serviço público do Estado que possa
comprometer  inclusive os trabalhadores e  as trabalhadoras,  tinha  essa preocupação,  quero que
vocês  explane  pra  nós  novamente,  por  gentileza,  se  preciso.  E,  dizer  que  tudo  que  vier  de
ferramenta  nova  pra  contribuir,  pra  dar  qualidade,  pra  dar  transparência  a  todos  e  a  tudo,
principalmente dentro do serviço público, contem sempre conosco. É isso que nós precisamos, de
transparência, de qualidade e muita responsabilidade e na fala sua, tanto hoje quanto aquele dia, eu
senti essa responsabilidade na sua fala e no seu caráter e na sua conduta, então, queria registrar
isso.  Rangel (Fehospar) Obrigado, Eliel. Doutor Raul. Raul (CGE) Perfeito, presidente. Obrigado.
Obrigado  pelas  palavras.  Livaldo,  Eliel,  obrigado  pela  consideração.  Mas  acho  que  o  grande
percursor disso sem dúvida é o governador do Estado do Paraná e os servidores da CGE, minha
função é somente ser o facilitador do trabalho deles. Em relação, eu vou começar respondendo o
Eliel, a política de integridade e compliance não é sancionatória. Ela não é punitiva, ela trabalha na
prevenção. Então, a própria legislação que instituiu o programa de integridade e compliance, ele não
contaminou a lei do servidor público, a meia um sete quatro de mil novecentos e setenta, porque ela
não traz nenhuma imposição de sanção, nenhuma medida do correição ou punitiva. A política de
integridade  e compliance,  ela  trabalha  na  prevenção  do  risco  e  um pilar  desse  programa  é  a
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corregedoria,  que  essa  sim,  corregedoria  que  trabalha  com  os  processos  correicionais  dos
servidores públicos, ela tem como norte o estatuto do servidor público estadual, que é a lei meia um
sete quatro estatuto  do servidor  público.  Então ela não inova em sentido  algum em relação às
medidas sancionatórias ou punitivas. O programa de integridade e compliance tem uma visão de
prevenção,  de  análise  de  risco,  identificação  de  vulnerabilidades,  fragilidades  daquele  órgão,
daquela entidade e identificando essas vulnerabilidades e essas fragilidades a uma propositura de
medidas de mitigação desses riscos. Então, e aí claro, agora um sentimento muito particular, tá Eliel,
Marcia e Livaldo e a todos conselheiros e essa é uma visão muito própria, muito particular. Eu deixo
de  ter  indicadores.  Quando você  trabalha  na  prevenção,  você  não  tem  indicador.  Quando  um
Secretário de Estado vem ao governador e fala eu fiz tantos quilômetros de asfalto, eu entreguei
tantos milhões de cursos, é porque o ato já ocorreu e eu tenho indicador. Quando eu trabalho com
prevenção,  eu  não  tenho  indicador.  Quantos  atos  de  corrupção  a  política  de  integridade  do
governador do Estado deixou de acontecer? Como a gente trabalha antes que isso aconteça, eu não
trabalho com corrupção, eu trabalho com prevenção, então eu deixo de ter indicadores. Mas se eu
deixar  de  ter  indicadores  for  o  necessário  pra  que os  atos  de  corrupção  não ocorram,  eu  vou
trabalhar a minha vida inteira sem indicadores, eu não trabalho com corrupção, eu evito que ela
aconteça. Então esse é lema do programa de integridade e compliance, faça o certo independente
se alguém está vendo, faça o que é correto, faça o que é moral. Jesus faria isso no seu lugar? Se
coloque no lugar do outro colega pra você ver se pode conversar dessa forma com essa pessoa, se
você vai estar cometendo ato de irregularidade. Então, esse sempre sentimento que a gente tenta
passar pro servidor, se você estivesse no lugar do outro como é que você gostaria de ser tratado,
sempre se coloque no lugar do outro e quando você tiver sozinho, pergunte, Jesus faria isso no seu
lugar? Então,  essa é a nossa vontade,  é a  vontade do governador  do Estado.  Respondendo à
Marcia,  nós  trabalhamos  com  prevenção.  Então  independente  da  Secretaria,  independente  da
finalidade, do objetivo daquele órgão, a gente trabalha com prevenção. Eu não olho especificamente
pro objeto daquela Secretaria, então cada Secretaria tem a sua natureza, tem seu objetivo, tem sua
missão, tem a sua finalidade. Como eu trabalho com prevenção, o universo de temáticas tratada
dentro  da  geração  de  risco  é  enorme,  mas aí  a  depender  do  órgão  eu tenho  essa  prevenção
específica naquela unidade, tá bom Marcia?  Rangel (Fehospar) Vou abrir novamente a palavra,
mais algum conselheiro inscrito? Santo. Mais algum? Benvinda. Elvira. É isso? Está encerrada as
inscrições então. (falas fora do microfone) Obrigado, conselheira. Santo (Sindnapi) Bom dia, doutor.
Eu já estou me dando por satisfeito por suas palavras porque quando você disse, muitas vezes os
nossos filhos que deveria ter espaço, lugar  aqui  no nosso país e está no exterior por  causa da
condições não oferecida pelos nossos governamentais. Eu sou de família pobre, sempre lutei com a
vida,  trabalhando com dignidade,  honestidade  e  quando  se  fala  duma  modificação  dos  nossos
governantes em termos de responsabilidade, atitude e honestidade, a gente tem essa preocupação,
até porque quem tem obrigação de fazer foi os que foram posto por nós lá e são poucos que faz,
eles nem tem obrigação de tirar  e tira o que talvez não seja deles.  Então,  nessa nova postura
administrativa, dentro da integridade, da honestidade, valorizando o cidadão, hoje eu saio daqui com
uma satisfação  imensa de saber  que o  nosso  Estado do  Paraná estão saindo  na  frente  numa
administração  legalizada  e  dentro  da  integridade  e  da  honestidade.  Obrigado. Maria  Benvinda
(Sindepospetro) Doutor colocou ali, né, a questão do programa de compliance, é um aculturamento
da ética e integridade na gestão pública, que um dos pilares é a questão  de auditorias. Então queria
saber  assim,  qual  encaminhamento  dentro  desse  programa  quando  são  feitas  auditorias  e  o
resultado dessas auditorias não estão de acordo com o programa, qual caminho se toma dentro da
administração pública? Maria Elvira (Assempa)  Bom dia a todos e a todas. Quando doutor Raul,
quando o senhor passou eu estava, eu sou da comissão de orçamento, eu fiquei muito feliz, já estou
contemplada nas várias falas aqui  também. Já é a  segunda vez  que eu ouço e  já parabenizar
também e quando o senhor passou lá  na comissão,  passei  como que eu levo isso aí  pro meu
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conselho municipal.  Eu sou de Foz do Iguaçu,  o  nosso conselho a uns anos atrás foi  feito um
levantamento, nós ficamos entre os dez do Brasil, nós temos e eu tava pensando aqui como pra nós
levar, porque não é como ele falar a gente leva, a gente anota, mas tava pensando agora aqui na
nossa conferência. Nossa conferência de saúde, seria, vamos conversar depois na comissão, pro
senhor passar pra quase todos do Estado do Paraná, todos os conselhos.  Eu agradeço e estou
muito bem realizada com a sua explicação, como diz o nosso irmão, amigo, Santo ali, conselheiro,
nós  ficamos  muito  triste  quando  vemos  as  coisas  acontecer  no  Brasil,  tantas  corrupção,
principalmente na saúde,  sem contar  os outros lugares.  Obrigada. Raul  (CGE) Obrigado,  Maria
Elvira, pelas palavras. E aí respondendo já a Maria Benvinda, o resultado da auditoria como um pilar
da  política  de  integridade  pode  ter  alguns  eixos.  Então  concluída  a  inspeção  de  auditoria  em
determinado  órgão,  determinado  protocolo,  determinado  procedimento,  ele  pode  concluir  pela
necessidade  de  recomendações  de  melhoria  do  fluxo  do  processo,  ele  pode  ser  conduzido  à
Corregedoria Geral  do Estado do Paraná,  que fica dentro  da Controladoria  Geral  do Estado do
Paraná, ou ele pode ser só encaminhado para ciência da autoridade máxima daquele órgão pois o
trabalho já tem realizado. Nós temos uma política anual de auditoria, então é público, é transparente
a todo cidadão. Todas as coordenadorias da CGE possuem um plano de atuação anual, ou seja, é
tudo de forma transparente, pública. Todas as informações que eu to passando pros conselheiros e
aos demais integrantes está disponível no site da Controladoria Geral do Estado do Paraná, é um
site rico com muita informação. A CGE possui  um fundo que foi  instaurado pelo governador do
Estado, é inédito na administração pública nacional, é o fundo de combate à corrupção, isso foi um
compromisso do governador do Estado. Esse fundo capta recursos de multa de atos de corrupção
ou acordos de leniência pra que o próprio dinheiro do corruptor seja usado pra ações de melhoria
das ferramentas de controle da gestão pública e esse fundo possui extrato publicado, tanto da conta
como da conta investimento, mensalmente na Controladoria Geral do Estado do Paraná, tem uma
destinação específica pra atos de combate à corrupção e apoio aos municípios do Estado do Paraná
na implantação de políticas de controle da administração pública e de combate do ato da corrupção;
Então respondendo, Maria Benvinda, nós temos alguns eixos ao término de uma auditoria, pode ser
encaminhamento  de recomendações ao  órgão  e  aí  essas  recomendações passam pro controle
interno,  que é  quem faz o monitoramento.  A auditoria  não faz monitoramento,  a auditoria faz o
levantamento daquele protocolo, daquele procedimento ou daquela ação. Pode sair um relatório de
recomendações,  vai  pro  controle  interno  e  o  controle  interno  monitora.  Pode  sair  trabalho  de
encaminhamento à autoridade máxima pra que ele  tenha  ciência que foi  feito  auditoria naquele
procedimento  ou  pode  ser  encaminhado  pra  Corregedoria  Geral  do  Estado  do  Paraná  pra
instauração de algum procedimento correicional ou alguma identificação de alguma necessidade de
sindicância  ou  processo  administrativo  disciplinar  ou  procedimento  administrativo  autônomo  de
responsabilização  ou  até  em  termo  de  ajuste  de  conduta  no  âmbito  da  administração  pública
estadual.  Então,  são  os  principais  eixos  da  auditoria,  pode  ser  encaminhado  pra  equipe  do
compliance também que tem uma coordenadoria de compliance pra que faça uma reanálise dos
riscos  daquele  órgão  naquele  protocolo,  naquele  procedimento,  mas o  mais  comum é  controle
interno,  recomendações  ou  corregedoria,  instauração  de  procedimento  correicional. Rangel
(Fehospar) Ótimo. Agradecer o doutor Raul sua disponibilidade pra vir aqui na nossa casa, expor
essa ferramenta que eu acredito que extrema importância pra população, mudar a cultura realmente
não é simples, a gente sabe disso, mas tem que começar em algum momento. E, que bom que esse
governo pensa dessa forma e implantou o compliance no nosso Estado e daí também por lei, é isso
que eu entendi né? Que, então pra que tire isso vai ser bem trabalhoso, acredito que nunca tire,
porquê? Porque o resultado, quando as pessoas começarem a sentir a mudança de cultura e daí
você falou uma palavra muito interessante, que a confiança de todos por todos o país é outro. E
aqui, falando em confiança, antes que eu esqueça, agradecer o Carlos do MP, que é um órgão que a
gente confia muito, está em todas as nossas reuniões e é desse jeito que a gente constrói o nosso
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país, fazendo um país melhor. Muito obrigado. Obrigado o investimento de tempo que nós tivemos
por você e o seu por nós. Obrigado mesmo. Deus abençoe você. (T4) Nove e cinquenta, conforme
regimento, dez minutinhos então de intervalo. Já voltamos aí, relatório quadrimestral de prestação de
contas  da  Funeas.  Obrigado. (T5)  Mauricio  (Secretaria  Executiva)  Quorum  adequado,  senhor
presidente.  Rangel  (Fehospar)  Obrigado,  Mauricio.  Vinte  e  dois,  quorum  adequado. Mauricio
(Secretaria Executiva)  Preciso fazer uma justificativa. Então, justificamos aí a ausência de Meire
Aparecida Taldivo Mafra. Obrigado, senhor presidente. Rangel (Fehospar) Muito obrigado, Mauricio.
Olga (Sindsaude)  Eu  solicito  à  Mesa  a  informação de  quanto  tempo  nós  utilizamos  pro  tema
anterior. E, a readequação do tempo para continuidade da reunião do Conselho. Rangel (Fehospar)
Bom,  então,  respondendo à conselheira,  apresentação  do  doutor  Raul  ele  deu em vinte  e  três
minutos, que foi gravado, ele tinha meia hora de fala e os outros tempos foi de discussão, onde teve
seis conselheiros inscritos e com a resposta dele, a Marcia eu não sei se ela controlou o tempo total
mas com certeza no tempo total não deu uma hora. Então foi vinte e três minutos de apresentação
dele, teve sete minutos aí de ganho na agenda e os outros tempos foi questão de discussão, levando
em consideração três conselheiros, seis conselheiros, que cada um tem ali três minutinhos, mas a
resposta com certeza não deu uma hora que teria no seu todo dentro da pauta. Lembrando que
assuntos de pauta são discutido tempo, tudo, dentro da reunião de Mesa Diretora, nós tomamos todo
esse cuidado, questão de tempo de apresentação e de discussão. Em alguns momentos realmente
de alguns  assuntos  podem até  fugir,  não foi  nesse  caso.  O assunto,  pelo  que eu  entendi,  nas
perguntas dos conselheiros e na forma que foi prestado atenção, que realmente precisava desse
conhecimento. Então tá respondido a conselheira, questão de tempo de Pleno, hoje a nossa reunião
termina às dezesseis e trinta porque tem voos,  então nós vamos terminar às dezesseis e trinta,
vamos tentar  agilizar,  eu sei  que  tem pautas  um pouco  extensa  em relação  às  comissões.  E,
aproveitando, vou fazer uma quebra de protocolo a pedido; aqui nós estamos tendo uma visita do
INC, Instituto Nacional de Câncer, a doutora Vera Borges e sua equipe estão aqui,  eles fizeram
evento no dia vinte e três e vinte cinco, doutora, se eu não to enganado. A doutora Goretti está
acompanhando a doutora Vera e eles queriam dois minutinhos só pra falar sobre o trabalho. E, vou
passar a palavra então pra doutora Goretti e na sequência. Goretti, por favor, já podem; por favor,
aqui na frente, por favor.  Maria Goretti (Funsaude) Presidente, obrigada pela oportunidade. Nós
estamos trazendo um material que tá sendo distribuído hoje na Boca Maldita, estaremos todo dia lá
numa iniciativa em razão do dia trinta e um de maio, que é o dia mundial de combate ao tabaco. O
Paraná é exemplo em estratégias, ações desenvolvidas, não são de hoje, nesse enfrentamento e
agora a gente retoma com todo fôlego, com toda força, com apoio do Inca e da Organização Pan
Americana de Saúde. Então além da doutora Vera Borges, nós também estamos com Diogo Alves
da Organização Pan Americana de Saúde, que vem provocar, nos provocar, provocar a sociedade
do  Paraná.  Então  nós  estamos,  como  o  presidente  disse,  desde  segunda  feira  com  reuniões
estratégicas, com o Conselho de Secretarias Municipais de Saúde do Paraná, com as sociedades
especialistas,  sociedades  médicas,  principalmente  de  pneumologia,  tisiologia  e  outras;  com  as
regionais de saúde, com os Procons, com as nossas vigilâncias sanitárias, enfim, é um movimento
bastante grande que eles vão explicar e eu não poderia perder a oportunidade como conselheira que
sou,  não  é  presidente,  de  estar  aqui,  fazer  esse  informe,  trazer  os  materiais  aqui  para  os
conselheiros todos, o que nós estamos entregando à sociedade porque é uma luta muito grande pra
que a gente possa diminuir a iniciação ao tabaco principalmente junto aos nossos jovens. Garantir o
tratamento pra quem já iniciou pra que pare de fumar. Não sei se os conselheiros sabem, mas são
novecentos e vinte estabelecimentos de saúde no Paraná que tem a medicação e tem condições e
tem equipe preparada para a pessoa parar, orientar e acompanhar essa pessoa que quer parar de
fumar e nós estamos organizados em trezentos e oitenta e oito municípios do Paraná com essa
estratégia de parar de fumar. Então, a luta continua, temos muita coisa ainda a fazer, eu pra não
ficar falando demais eu vou passar pros dois e que eles explicam o trabalho aqui no Paraná, cinco
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estados brasileiros nessa estratégia, inclusive o Paraná, pra eles poderem detalhar um pouquinho
mais. Eu pedi o registro, peço registro na ata dessa reunião do Conselho e claro o envolvimento, a
participação  de  todos  conselheiros  pra  que  nos  ajudem  nesse  enfrentamento.  Muito  obrigada,
presidente, a toda Mesa Diretiva, todos os conselheiros, pela atenção e pela oportunidade. Doutora
Vera,  por  favor. Vera  (Inca)  Bom dia  a  todos.  Cumprimento  a  Mesa  e  a  todos  os  presentes.
Agradeço a oportunidade que vocês estão abrindo pra gente poder falar desse trabalho, como disse
a doutora Goretti, nós estamos a; temos uma programação de uma semana aqui no Paraná, nós
estamos implementando, aprimorando a política de controle do tabaco. Nós temos uma convenção,
um quadro para o controle do tabaco que o Brasil é signatário desde dois mil e cinco e a gente vem
aprimorando. Então pra isso, foram criados alguns critérios pra eleger um Estado por cada região do
Brasil. O Paraná então representa a região sul e não é à toa, o Paraná tem uma história muito forte
de controle do tabaco, que começa inclusive antes do próprio estado brasileiro tomar a si na década
de oitenta, a política, o Paraná já fazia isso antes, com várias personalidades aqui. Então é por isso
que estamos no Paraná discutindo aprimoramentos que serão repassados ao país. Todos vocês
sabem do grande problema que é o tabagismo no país,  no Brasil  somente são quatrocentos e
quarenta e três pessoas que morrem diariamente por doenças tabaco relacionadas e a gente, como
disse a doutora Goretti, a luta continua, a gente tem muita coisa pra fazer apesar de a gente ter
avançado bastante e reduzido uma prevalência inicial de trinta e quatro por cento pra doze por cento
ainda há muito o que fazer, existem outros riscos chegando como é o caso do cigarro eletrônico, é
uma preocupação de todos nós, aí deixando a nossa juventude extremamente vulnerável e a gente
pode estar, se a gente não tomar as medidas devidas, a gente pode estar construindo uma nova
geração de fumantes colocando por terra todo esforço que todos nós do Brasil temos empreendido.
Então a gente gostaria, não vou me estender mais. Agradecer mais uma vez, pedir o apoio dessa
casa,  agradecer fortemente também a Secretaria de Saúde do Estado do Paraná que está  nos
acolhendo e dando todas as condições pra todas discussões que estamos empreendendo essa
semana. Muito brigada. Bom dia e bom trabalho a todos. Passo agora pro Diogo Alves da Opas.
Diogo (Opas)  Olá.  Bom dia.  Hoje  estou  aqui  representando a  Organização  Pan Americana  da
Saúde. Cumprimento a Mesa, muito obrigado pelo espaço, assim pelo convite da doutora Goretti e
trago sempre uma mensagem muito positiva da nossa representante lá em Brasília, que é a doutora
Socorro Gross. Ela costuma dizer que a Opas é o secretariado das secretarias de saúde municipais,
estaduais, dos ministérios da saúde, assim como é a casa de todos vocês que trabalham em prol da
saúde pública no Brasil. Então o trabalho de vocês é muito importante e justamente essa semana,
aonde fazemos a missão no Paraná e aonde se debate aqui no Conselho, é o momento que todos
os ministros de saúde no mundo estão lá na nossa casa em Genebra também como aqui debatendo
a saúde pública mundial, ou seja, qual vai ser a agenda de trabalho lá, as prioridades e desafios
muito similar ao que tá sendo feito aqui e eu costumo dizer, são movimentos que se retroalimentam.
O movimento que vocês fazem eles vão repercutir na hora que o Ministério da Saúde vai ao exterior
falar quais são os desafios, porque os desafios são locais, assim como eles vão trazer soluções e
iniciativas  lá de fora  que acabam chegando a  vocês.  Especificamente  essa semana,  a  semana
mundial de controle de tabaco, ela vem em alusão ao dia mundial sem tabaco que é trinta e um de
maio. Então na quarta feira que vem, todos países do mundo vão celebrar esse dia e ele vem sendo
celebrado desde mil novecentos e oitenta e sete. O Paraná como um pioneiro no controle de tabaco
esteve presente inclusive durante essas negociações pra se formar um dia internacional, como foi
pioneiro no dia nacional de controle de tabaco que é celebrado todo vinte e nove de agosto. Então,
Vera bem falou, é um problema extremamente relevante pra saúde pública, o número de óbitos é
enorme, pesa muito pro sistema de saúde e ele é o único fator de risco cem por cento evitável. Então
se a gente tirar o tabaco da equação, retirar o tabaco durante um ano, mais de oito milhões de
pessoas viveriam. Então é muito simples, tirando o tabaco dessa equação nós temos mais vida.
Então, de novo, o apelo que Vera fez, o trabalho de vocês é muito importante e que vocês possam
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nos ajudar com essa conscientização desse tema que é tão relevante pra estados, municípios, no
nível  federal  e  também no nível  global.  Muito  obrigado.  Rangel  (Fehospar)  Agradecer  então  a
doutora Vera, o Diogo. Dizer que nós tivemos o convite e peço desculpas aqui por questões de
agenda  eu  não  consegui  participar,  mas  a  iniciativa  de  ter  vindo  na  nossa  casa  pela  nossa
conselheira, doutora Goretti, muito obrigado, Goretti, por essa iniciativa. Isso. E muitas vezes é isso.
Eu acho que o valor de vocês estarem aqui hoje é muito maior que só eu ir lá, entendeu? Porque daí
a apresentação  de vocês,  trazer  o  trabalho,  demonstração do Inca,  da importância  do Inca,  da
Organização Pan Americana de Saúde, então, todo esse envolvimento, eu acho que enriquece mais.
Então, parabéns, doutora Vera, Diogo, a toda equipe. Transmita isso a toda equipe de vocês. E,
dizer que o Conselho Estadual de Saúde também é a casa de vocês. Muito obrigado e parabéns.
(falas fora do microfone) Então, retomamos a nossa pauta, agora o assunto é relatório quadrimestral
de prestação de contas da Funeas. Então, a comissão de orçamento tem algum apontamento? E
comissão  de  acesso.  É  isso,  as  duas  comissões,  né?  Tem  alguma.  Não?  Orçamento  tem?
Coordenador,  eu gostaria que você assumisse a questão da comissão de orçamento,  por  favor.
Livaldo (Mops) Bom dia. A comissão de orçamento, aonde foi discutido o relatório quadrimestral da
Funeas, na realidade não tivemos nenhum encaminhamento, presidente. Né, Mario? Não tivemos
nenhum encaminhamento. Foi apresentado o relatório quadrimestral e não houve encaminhamento.
O  Mario  tem  alguma  coisa  pra  falar? Olga  (Sindsaude)  Solicito  inscrição,  por  favor.  Rangel
(Fehospar) Eu to vendo, só um minutinho. Olga, mais algum conselheiro? Não? Olga (Sindsaude)
Nós fizemos sim, como o relatório quadrimestral é o momento em que a gente faz a análise, discute
o acompanhamento da implementação do orçamento nas ações e nos serviços de saúde e a gente
faz as sugestões para que no próximo quadrimestre o relatório seja adequado às questões que são
levantadas criticamente, com relação à Funeas nós solicitamos que nos explicasse, nos trouxesse
para o próximo quadrimestre as justificativas de porquê estão faltando alguns insumos nas unidades
hospitalares que estão sob gestão da Funeas. Isso a gente colocou lá na reunião da comissão de
orçamento.  E  pedimos  também que  fosse explicitado  no  próximo relatório  quadrimestral  que  o
pagamento que é feito para pessoas jurídicas e de pessoal que entra lá na rubrica de pessoal, o que
é empresa contratada, o que é cooperativa, o que é próprio da Funeas pra que o Conselho tenha
uma visibilidade maior do contingente de pessoas em cada um desses agrupamentos, cooperativas,
terceirizados e contratados diretos pela Funeas, em todas as unidades. Livaldo (Mops) Na fala da
Olga, eu quero complementar assim, que dentro dos assuntos que foram discutidos nas reuniões
anteriores foi solicitado à Funeas, ao Helcio, que trouxesse mais desmembrado os recursos gastos
por ações. Na realidade, até a Olga elogiou ontem, essa ação que veio bem distribuído os recursos
gasto. Então eu gostaria de colocar  assim, que quando a gente solicita alguma coisa e vem ao
encontro da apresentação de que traz isso é muito importante. Então Olga, na realidade quando
você  disse  ontem,  foi  bem  apresentado,  foi  bem  distribuído  os  assuntos,  agora  você  está
acrescentando mais os recursos gastos que seriam mais distribuídos, é isso não é? E que tá na
memória,  né  Mario?  Foram  poucas  coisas  que  trouxeram. Olga  (Sindsaude)  Só  rapidamente.
Livaldo, o que eu falei foi que sob o ponto de vista técnico, técnico, apresentação do orçamento
estava melhorada de acordo com o que a gente havia solicitado nas reuniões anteriores e fiz essas
duas ressalvas para o próximo relatório. Rangel (Fehospar) Ótimo, eu entendo. O que eu vou pedir
para as comissões? Quando vocês deliberam ali, quando vocês fazem a discussão, ah agora como
que vai ser esse assunto? Via ficar só na comissão. A não, esse assunto nós vamos levar pro Pleno
pra conhecimento. Então vocês, tem os campos ali pra vocês designarem o que é pra fazer, porque
senão chega aqui o coordenador e o relator não tem assunto porque não foi definido assim e daí um
membro da comissão ou outro não, não, eu tenho assunto, porque acha que é relevante. Não que
não seja relevante, ele é. Mas preciso só dessa organização pra que daí não chegue aqui no Pleno a
gente falar não, tem realmente um assunto aqui. Então vou pedir pra vocês só se organizarem em
relação a isso, tá bom? Pra que daí a gente fica melhor conduzido. Olga (Sindsaude) A proposta

17

674
675
676
677
678
679
680
681
682
683
684
685
686
687
688
689
690
691
692
693
694
695
696
697
698
699
700
701
702
703
704
705
706
707
708
709
710
711
712
713
714
715
716
717
718
719
720
721
722



ATA DA 295ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DO PARANÁ

seria de que a gente retomasse aquilo que nós tínhamos que era terminar o relatório durante a
reunião e submeter à apreciação dos presentes, porque aí nesse momento a gente vai dizer, não,
isso aqui eu disse que era pra ir pro plenário  Rangel (Fehospar) Ótimo. Olga (Sindsaude)  isso
aqui. Entende? Termina o relatório ali na reunião, isso é sanado.  Rangel (Fehospar) Ótimo. Isso
mesmo.  Ótimo.  E  é  essa  determinação.  Isso  aí.  Certinho. Helcio  (Funeas)  Bom  dia  a  todos,
presidente,  Mesa.  Eu gostaria  em nome do  presidente da Funeas e toda diretoria executiva da
Funeas agradecer mais uma vez a acolhida, apreciação da comissão de orçamento em relação à
prestação  de  contas  da  Funeas.  E,  só  dar  ênfase  aqui  a  uma  dificuldade  que  a  Funeas  está
passando em relação a conseguir alguns medicamentos no mercado, é uma dificuldade de compras
de alguns insumos que tá nacional, eu não sei se todos tem conhecimento e às vezes pode faltar
algum medicamento,  mas todos na Funeas estão empenhados numa ação conjunta da diretoria,
toda equipe, pra que não falte nenhum insumo em hospital nenhum da Funeas. E mais uma vez
agradecer a acolhida em nome do presidente, da diretoria, e agradecer a vocês pela avaliação da
prestação  de  contas  da  Funeas.  Obrigado.  Rangel  (Fehospar) Obrigado,  Helcio.  A  gente  que
agradece, vocês sempre à disposição e participativo, tá bom? Parabéns pelo trabalho. Bom, então
encerrado esse assunto. Dar andamento. Próximo assunto, atualização das ações Sesa Covid. (T6)
Eu tava procurando você. Desculpa. Tudo bem, doutora? Doutora Acacia está com a palavra então.
(falas  fora  do  microfone) Acacia  (DAV/Sesa) Então  bom  dia  a  todos  e  a  todas.  Acacia  faz
apresentação.  Rangel  (Fehospar)  Obrigado,  doutora  Acacia.  Então vou  abrir  inscrição  para  os
conselheiros. Então vamos lá. Vamos ver se a gente conseguiu aqui a sequência. Elves, doutora
Goretti, o Santo, a Olga, mais alguém? Não? Então assim, olha, na. Tudo bem daí. Então na fala da
Goretti, a Goretti vai ficar por último, tá? Ela tá pedindo. Então na fala da Goretti  eu encerro as
inscrições, tá ok? Elves (Aben) Bom dia a todos. Gostaria de perguntar sobre, agora que vai, foi
solicitado abaixo de sessenta anos e os trabalhadores estão contemplados junto com a primeira
etapa se caso confirmado pelo Ministério daí essas doses de contra a Covid. Santo (Sindnapi) Nós
sabemos que o nosso país, no passado, as crianças foram atingido por rubéola, varíola e muitas
outras e foram vacinado e teve por  acabo que não teve repercussão e nessa Covid houve um
tratamento de imediato a respeito de vacina, muitos aderiram, ontem nós ouvimos aqui que chegou
até a noventa por cento das vacinações, mas a gente tá sabendo aí de que ela tá teve uma baixa
mas começou evoluir e a rapaziada idosa como eu já chegou até à quarta dose. E nesse acréscimo,
seria possibilitado de subir esse número de vacina para a meninada idosa como eu? Porque tá na
quarta dose e mesmo acima gente tá tranquilo mas não tanto porque ela tá subindo novamente.
Obrigado. Olga (Sindsaude) Então, tem algumas questões que eu gostaria de perguntar que, assim,
nós tivemos oitocentos e dezenove casos, aqui na página da Secretaria, no boletim epidemiológico,
oitocentos e dezenove novos casos de vinte e cinco de abril a três de maio. E três mil quatrocentos e
cinco novos casos nas últimas vinte e quatro horas. Tivemos quatro novos óbitos de onze de maio a
vinte e três de maio e três novos óbitos nas últimas vinte e quatro horas. Essa situação não nos
acende a luz amarela já avermelhada pra tomar medidas para contenção desses novos casos e
também para impedir que novos óbitos aconteçam. Isso é uma pergunta. A situação da ocupação
dos leitos de UTI aumentaram e aqui as informações vieram junto adulto e pediátrica, de leitos SUS
não preferenciais para pacientes suspeitos ou confirmados por Covid-19 por macro região. Então
tem lá, a macro leste com oitenta e nove por cento, a oeste com setenta e três, a noroeste setenta e
sete, a norte oitenta e três e no total deu oitenta e quatro por cento de aumento de ocupação desses
leitos de UTI. Também não seira um elemento pra que a gente retomasse medidas de prevenção
para contaminação? A outra questão que eu também gostaria de saber, já que vocês tem um grupo
nacional discutindo, por que os profissionais da saúde desta vez foram preteridos para a quarta
dose? Considerando que são os mesmos personagens, as mesmas pessoas que estão dentro das
UTIs e nas enfermarias e nos pronto atendimento. E a outra é se há uma preocupação com relação
a organização de serviços para síndrome pós Covid-19. Existe algum diagnóstico situacional? Existe
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alguma  forma de  comunicação,  de  notificação  para  as  pessoas  que  apresentam síndrome pós
Covid-19? Rangel (Fehospar) Goretti. Nós temos. Isso que eu ia te perguntar. Nós temos os Joarez
inscrito também. Daí você quer falar já no final de todos? Junto com a doutora Acacia, pode ser?
Então tá. (T7) Joarez (Famopar)  Bom dia. Eu sou da quinta regional de saúde e a gente fica um
pouco preocupado. Nesse último boletim de Guarapuava, estão fazendo boletins semanais, nesse
último boletim nosso veio trezentos e oitenta e um novos casos do Covid e dentro desses casos nós
tivemos duas mortes e o que a gente fica preocupado é que nós tínhamos lá o hospital regional, que
era o hospital de campanha, que fazia esses atendimentos. E hoje, nossos dois hospitais que nós
temos lá, eles não estão fazendo mais atendimento do Covid. Eu gostaria de saber de que maneira
proceder, aonde essas pessoas vão, aonde eles vão ser internados, aonde vão ser cuidados, se
aumentar essa taxa de internamentos e tal, que sempre tem uma taxa que sobrepõe isso, que tá
mais tranquilo, mas pode vir a agravar. Seria essa a minha questão.  Rangel (Fehospar)  Bom, a
Irene  pediu  agora  a  inscrição,  então  eu vou  fazer  o  seguinte,  palavra  pra  Irene,  encerrada  as
inscrições. Ok? Fechou. Irene (CUT) Bom dia a todes. Bom, a minha primeira fala vai pro Conselho.
Eu acho que a gente falar da preocupação com o aumento de casos e daí eu não quero falar só da
Covid, eu quero falar das doenças transmissíveis respiratória que tem aumentado na nossa cidade,
eu mesma vocês viram que eu tive uma crise de tosse aqui mas já fiz o teste e não é Covid, por
conta da mudança de clima pra que todos nós aqui sirvamos de exemplo pra população e nem todos
nós aqui estamos de máscaras e tem máscara ali na recepção. Então eu faço um convite pra que a
gente faça uso da máscara aqui dentro pra gente ser exemplo, não adianta ficar perguntando se não
é hora de retomar e não é pra Olga que ela  tá de máscara,  se não é hora de retomarmos os
cuidados e a gente mesmo não toma. Então acho que esse ambiente é grande, ele tá com a porta a
aberta, mas ainda assim é um ambiente fechado e mesmo não sendo obrigatório, hoje nós temos
recomendações de uso de máscara em ambiente fechado. Segundo lugar, eu queria contar também
e perguntar como é que tá o protocolo hoje? Porque tá meio perdido. Eu tenho, to aposentada hoje
mas  eu  venho  do  sindicato  dos  servidores  municipais  de  Curitiba,  que  esta  semana  estamos
acompanhando várias escolas e Cmeis com quatro, cinco, casos confirmados de Covid e a escola
continua aberta, daí fica naquela dúvida fecha ou não fecha, são cinco dias. Ontem nós fechamos
um Cmei  porque  dum total  de  quinze  adultos,  quatro  estavam positivados  e  tinham dezesseis
crianças com suspeita. E aí como é que tá o protocolo hoje neste sentido com relação ao ambiente
escolar no Estado, quando que se fecha uma escola, quando que se fecha uma turma, então, tá
sendo monitorado isso, como é que tá? Pra gente poder acontecer, não to aqui defendendo que
feche escola de forma alguma, acho que a gente já passou por essa fase mas tem que ter um
protocolo de acompanhamento aos nossos educandos. Era isso. Rangel (Fehospar) Eu vou pedir,
vou  convidar  a  doutora  Acacia.  Doutora.  Acho  que  mais  próximo  vai  ficar  mais  fácil. Acacia
(DAV/Sesa) Eu só gostaria, se for possível, a pessoa que falou antes do Santo, se puder refazer a
pergunta.  Rangel (Fehospar) Antes do Santo, então foi o Elves. Elves (Aben)  Foi uma proposta
nesse  Pleno,  do  conselheiro  João,  do  segmento  da  Assef,  daí  que  saiu  uma resolução  desse
Conselho sobre os trabalhadores que fosse contemplado na segunda dose na reunião passada.
Então eu pergunto pra ti, em relação o Secretário fez uma fala com o Ministério, se abaixar a idade
de sessenta anos vai ser contemplado primeiro os trabalhadores daí conforme as escalas sempre
saem daí para as doses prioritárias daí nesse sentido daí. Acacia (DAV/Sesa) Bom, então do Elves,
em relação a orientação dos trabalhadores, o que tinha ficado definido na última reunião é que a
segunda dose de reforço ela é realizada por causa da imunossenescência, o sistema envelhece de
resposta, de proteção do organismo, envelhece com o tempo e diminui a resposta e isso ocorre em
torno de quatro meses. Então por isso foi recomendado com evidência a segunda dose de reforço,
profissionais de saúde que se enquadram nesta situação estão incluídos.  Foi  solicitado sim que
fosse baixada a idade da segunda dose de reforço e neste caso quando contemplado se for, também
será avaliada a situação dos profissionais de saúde. Quanto ao Santo de Maringá, ele cita a varíola
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que foi  erradicada,  agora nós  vemos também a  circulação da  varíola  do  macaco,  começou na
Europa porque a África Central e a República do Congo são áreas de circulação endêmica. E então,
que vem sendo acompanhada, nesse momento ela fica com o Cievs porque é um evento inusitado.
E  a  rubéola  que  também não  tivemos  mais  casos  graças  ao  sucesso  da  vacinação,  ela  vem
sarampo, caxumba e rubéola e depois a dose de reforço é feito com a varicela. Então a partir do
momento em que os pais se conscientizarem e todos os responsáveis pelas crianças, houve uma
diminuição do número de casos dessas doenças.  Quanto à Covid-19,  o aumento do número de
vacinas e se terão mais doses além dessa dose de reforço, pra quem será,  qual  o intervalo de
aplicação dessas doses, são questões que ainda estão sendo estudadas, não apenas pelos grupos
técnicos, mas também é por quem estuda as vacinas e trabalha com a liberação dessas pra uso na
população.  Quanto  às  questões  solicitadas  informada pela Olga.  Sim,  nós  acompanhamos,  que
desde o dia vinte de abril nós temos um aumento do número de casos no Estado do Paraná, mas
nós já havíamos comentado aqui também que infecção maciça que houve em janeiro e fevereiro no
Estado do Paraná ela gerava uma proteção por  em torno de três meses,  pela infecção natural,
associado  a  isso  nós  também melhoramos as  coberturas  vacinais  e  entramos na sazonalidade
outono,  inverno,  aqui  na nossa região sul.  Então,  esses fatores fizeram com que aumentasse o
número de casos e com o aumento do número de casos passou-se a recomendar que se use
máscara em ambientes com muitas pessoas e que não tenham muita ventilação e por pessoas que
estejam  doentes,  então  é  muito  importante  as  conscientizações,  as  medidas,  elas  devem  ser
proporcionais ao risco, porque quando nós tomamos uma medida muito restritiva ou muito flexível,
ela não em adesão da população. Então a fala tem sido muito baseada nos indicadores, eu não
posso olhar  apenas pra  um dia  que  passou,  eu tenho que olhar  todo  contexto  e  pra  todos  os
indicadores pra que a gente não tenha uma falsa ideia em relação a esses números. Quanto a
ocupação de leitos, ela é regulada pela direção de gestão em saúde, eu fico na epidemiologia, na
diretoria de atenção à saúde, que é a nossa diretora Maria Goretti quem nos capitaneia. E, quanto
aos leitos, eles são monitorados também diariamente, se vai formar fila pra espera de leitos, esses
leitos são regulados a nível local, a nível regional e por macro região de saúde, pela regulação de
leitos de forma que as pessoas não esperem por tratamento e não peregrinem. Isso funcionou muito
bem na pandemia no Estado do Paraná. E, a pergunta, por que os profissionais foram preteridos pra
quarta dose? Aquela situação que eu já mencionei anteriormente, as evidências mostraram benefício
para a população de idosos e, a organização dos serviços da síndrome pós Covid, a gente sabe que
os principais sintomas pós que tem sido encontrados na síndrome pós Covid é o cansaço, a falta de
ar e, as alterações respiratórias dependendo do nível de acometimento dessa pessoa pela Covid-19.
A nossa atenção primária em saúde fica em outro setor que trabalha integrado com a epidemiologia,
vem acompanhando esses casos e a linha de frente sim das respostas pra Covid como pra todas as
outras patologias em todos os níveis de complexidade de acordo com a necessidade. Joarez, do
hospital regional em Guarapuava, sim. A diretoria de gestão faz esse acompanhamento nos leitos
notificados do Care,  que é o sistema estadual,  alguns municípios tem sistema próprio mas eles
fazem  a  transmissão  da  ocupação  de  leitos  pra  diretoria  de  gestão  em  saúde  que  faz  o
acompanhamento Os equipamentos, insumos, eles continuam disponíveis e diante da necessidade
esses leitos são ampliados ou não. O Covid é uma síndrome respiratória, a partir do momento que
eu interno, a nota quatro da Anvisa orienta quais são as recomendações para orientar síndrome
respiratória, seja por Covid ou pelas outras doenças que nós temos visto, que tenha acometido a
população adulta e também as crianças nesse momento, eles tem entrada no hospital e recebem o
tratamento  que  necessitam.  Então  é  feito  o  acompanhamento,  se  houver  necessidade,  há
possibilidade de ampliação, não haverá nesse momento fechamento de leitos. A Irene da Central
dos Trabalhadores, ela perguntou sobre a situação dos Cmeis. A infecção nos Cmeis representa o
que tá circulando na comunidade, se nesse momento eu tenho um aumento do número de casos na
comunidade, nos Cmeis eu também vou ter um aumento do número de casos. A recomendação
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baseada em evidências pra esse momento é que as pessoas que estão vacinadas com o esquema
primário completo, ou seja, tem duas doses da vacina, que se eu for contato de um caso eu devo
usar máscara e se aparecer sintoma eu vou testar e ser isolada. E, aqueles casos que tem, por
exemplo, se tá com qualquer sinal ou sintoma de síndrome gripal, o profissional não pode ir ao seu
trabalho, a qualquer outro local, aí essa pessoa já não vai, faz a testagem e procede pra isolamento
nos sete dias, a gente sabe que a transmissão ocorre principalmente durante cinco dias. Então a
importância em manter  todas as outras medidas de cuidado,  não só pelo vírus da Covid,  como
também outros vírus respiratórios. Já saíram publicações, nós temos que saber tomar as medidas
restritivas mas o momento que também é de flexibilização e já aprendemos a conviver com a Covid-
19. E, quando fecha escola, quando fecha turma? Quem deve ir pra isolamento? Se eu sou contato
próximo, fiquei mais de quinze minutos, a menos de um metro de alguém e eu não estou vacinado,
eu  tive  esquema  vacinal  incompleto,  sim,  eu  sou  contato  próximo  não  vacinado  eu  vou  pra
isolamento, posso fazer o teste no quinto dia e sair desse isolamento se negativo. Se eu apresentar
sinal ou sintoma antes, eu devo ser testada antes. Quando? Não se tem disponibilidade de testes ou
não se tinha conhecimento, acabava-se afastando por mais dias. Então acho que eram essas as
perguntas. Maria Goretti (Funsaude) Eu vou tentar acrescentar algumas questões que a Acacia já
falou aqui pra todos nós. E, quero, presidente e demais membros da Mesa Diretora, reforçar, pedir o
apoio do Conselho pra que a gente possa continuar mobilizando a sociedade paranaense pra que de
fato a gente complete a vacinação, a gente tenha a completude vacinal no enfrentamento à Covid.
Nada, nada, são mais de um milhão e trezentas mil pessoas que deixaram de fazer a segunda dose,
segunda dose. Mais de quatro milhões de pessoas que não tomaram dose de reforço. O Conselho
precisa  saber  disso  e  precisa  e  eu  peço  que  nos  ajude  nessa  questão,  porque  já  fizemos  a
campanha, muitas campanhas, conforme combinamos aqui em reuniões anteriores e não estamos
conseguindo fazer com que as pessoas procurem as salas de vacina e tomem a sua dose, ou a
segunda dose ou de reforço. O mais crítico é em relação às crianças, criança de cinco a onze anos
ainda falta trinta e cinco por cento dessas crianças serem vacinadas no Paraná. Então é claro que a
gente ainda tem dificuldade de  superar,  as pessoas não estão se vacinando,  nós não estamos
conseguindo garantir completude vacinal no nosso Estado. Primeira coisa é essa. Segunda questão,
nós estamos desde o início do enfrentamento da pandemia seguindo as diretrizes do Ministério da
Saúde  e  muito  especialmente  as  diretrizes,  orientações,  normas  técnicas,  notas  técnicas,  do
programa  nacional  de  imunizações.  Depois  o  Ministério  criou  a  Secretaria  Covid,  a  Secovid,  e
também estamos seguindo então a Secretaria de Enfrentamento da Covid do Ministério da Saúde.
Nós, uma vez deixamos de cumprir, quando nós tentamos convencer numa reunião nacional, que eu
acho que eu já relatei aqui também nesse Pleno a necessidade da continuidade da vacinação de
gestantes e  puérperas e  nós  fomos voto vencido,  voto  vencido no âmbito nacional.  O PNI  não
concordou, a comissão assessora do PNI votou contrário e o nosso Secretário Beto Preto insistiu,
nós fizemos nota técnica zero um dois mil e vinte e um garantindo a vacinação pras gestantes e
puérperas. Então veja, tivemos aumento de mortalidade materna por Covid? Tivemos, mas tivemos a
coragem de fazer diferente em relação ao Brasil que depois a posição da Anvisa, do Ministério da
Saúde, o PNI, a Secovid, concordaram conosco aí, que bom, aí todos também deram continuidade à
vacinação dessas mulheres, gestantes e puérperas. Então foi a única vez que nós discordamos e
depois eles nos acompanharam. Agora estamos de novo insistindo na tecla,  o nosso Secretário,
atual  Secretário  Cesar  Neves,  esteve  em  Brasília  anteontem por  causa  da  CIB,  a  reunião  da
comissão intergestora tripartite e levou em mãos ao Ministério da Saúde, ao Secretário Executivo do
Ministério da Saúde, o pedido, pedindo então a autorização para que o Paraná vacine abaixo de
sessenta anos, então a quarta dose pra pessoas abaixo de sessenta anos ou a segunda dose de
reforço. E, o Ministério está com esse nosso pleito, vamos aguardar um pouquinho, foi a primeira
abordagem que eu tive aqui ao entrar nessa sala, da Irene, e quando eu pedi a palavra, presidente,
já era pra tratar dessa questão pela provocação da Irene, que eu agradeço pela justamente essa
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oportunidade,  dizer  que  nós  vamos  insistir  mais  um  pouquinho,  quem  sabe  nós  consigamos
convencer a comissão assessora do PNI, a Secovi, Ministério, por inteiro, apesar ou mesmo com as
informações que Acacia nos apresentou em relação à efetividade da vacina. Mas nós vamos insistir
com essa questão então de uma segunda dose de reforço pra população abaixo de sessenta anos,
pra cima de sessenta anos já tem direito. E,  nós estamos mobilizados no Paraná, junto com os
nossos municípios pra que isso aconteça. Além dessas questões, complementando, o conselheiro
de Guarapuava levantou em relação a leitos. Se, o senhor condicionou. Se tiver aumento vai ser
como foi desde o início, a gente habilita e desabilita. Habilita e desabilita. Quando tá precisando,
ampliamos, regionalmente, macro região, não vamos deixar nenhuma macro região desassistida,
vamos garantir  o  leito,  tá  certo?  Então,  se  necessário,  ampliaremos e  reabilitaremos  leitos  pra
garantir assistência, nenhum pessoa infectada por Covid-19 que agravou e que precisou de leito de
UTI  faltou leito.  Teve tempo de espera? Em muitos  momentos.  Tivemos fila? Tivemos fila,  não
negamos, mas não deixou de ser atendido. Ou era atendido numa UPA, num pronto atendimento, na
própria unidade; deu-se um jeito e na hora oportuna chegou no seu leito de UTI, que é direito, nós
estamos falando aqui de direito. Então, de novo, vamos manter essa lógica de descentralização, a
lógica da regionalização, das macro regiões, a organização dos leitos é por macro região, as quatro
macro regiões do Estado, pra que a gente não deixe ninguém sem assistência. Então essa foi e
continua sendo um compromisso da nossa gestão. Sim. Quem já perguntou mas não me lembro
mais. Nós fizemos um levantamento ainda muito preliminar, mas nós fizemos de levantamento de
quantas pessoas estão com a Covid longa,  com a Covid prolongada ou sequelados pós Covid,
síndrome pós Covid-19.  Fizemos um primeiro  levantamento até pra que  a  gente possa de  fato
organizar toda rede de atenção à saúde pra atendimento dessas pessoas. Não vamos organizar
pontos específicos para reabilitação,  atendimento,  dessas pessoas com Covid longa,  nós vamos
fortalecer  os  pontos  de  atenção  no  Paraná  pra  esse atendimento.  Então,  nós  chegamos  a um
número  de  duzentos  e  quarenta  e  três  mil  pessoas  desenvolveram ou  poderão  desenvolver  a
síndrome pós Covid  no Paraná.  Então,  inicialmente estamos trabalhando com esse número pra
fortalecer a atenção primária à saúde, a atenção ambulatorial. Atenção ambulatorial quero dar muito
reforço aos consórcios intermunicipais de saúde, são parceiros, tá aí a Daniela, não me deixa aqui
falando sozinha não é, grande parceira pela Acispar, pelos consórcios todos, e que a gente tem
condições  de garantir  esse  atendimento aos  consórcios.  Os ambulatórios  municipais  existentes,
muitos, em muitos municípios do Paraná, os ambulatórios das nossas universidades estaduais de
saúde, enfim, todos os pontos de atenção pra que estejam preparados inclusive ampliando, uma
porta que nós abrimos no Ministério da Saúde, para habilitação de centros de especialidades em
reabilitação. Já são cinco novas unidades lançadas no Paraná, em breve estarão em funcionamento
em vários cantos, inclusive Guarapuava conselheiro, uma pedra fundamental em Londrina, Joelma e
Livaldo  de  Londrina  e  outros  conselheiros,  enfim,  pelo  Paraná,  tá  certo?  De  forma,  de  novo,
descentralizada, articulada, pactuando em CIB, né meu caro Abreu, pra que a gente possa ter esse
centro especialidade que eram irrisórios no Paraná e agora passam a crescer principalmente por
essa situação que temos e o dever de organizar o serviço pro atendimento pós Covid. Então, informo
a quem tiver interesse de procurar dados, enfim, outras informações, a Fiocruz acabou de lançar um
documento dizendo aí de uma estimativa de números de pessoas com a síndrome pós Covid no
Brasil. Enfim, nós estamos bastante antenado, também preocupados e vamos cumprir com o que for
necessário pra gente fortalecer toda rede de atenção à saúde no Paraná pro enfrentamento e pro
cuidado dessas pessoas com síndrome pós Covid. E por último, presidente, dizer que o nosso plano
de contingência do Paraná Covid-19, ele tá na sua, se eu não me engano, eu posso errar, eu tentei
abrir mas estamos com dificuldade aqui de internet, não consegui, mas acho que na sétima edição.
Nós nunca deixamos de olhar para o plano, o plano não foi elaborado para ficar na gaveta, o plano
foi elaborado com muitas mãos, com muitas mentes, muito envolvimento, muita parceria, aprovado,
discutido no COE, no Centro de Operações em Emergência de Saúde Pública do Paraná e nós
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estamos acho que, se não me engano na sétima edição. Então, sempre olhando o que falta, tá na
hora de fato de analisarmos, mas assim, frequente isso, pra que a gente possa trabalhar todas as
áreas  e  todas  as  questões  que  envolve  enfrentamento  da  Covid-19.  Então,  na  hora  certa,  se
precisar,  a  Sesa,  como  sempre,  ou  emite  uma  nova  resolução  ou  nota  técnica  ou  chama  de
emergência  uma  reunião  do  COE  ou  o  governador  novo  decreto,  enfim,  estamos  antenados,
preocupados e vamos tomar as medidas na hora certa pra continuar atendendo bem a população do
Paraná.  Rangel  (Fehospar) Obrigado,  doutora  Goretti,  doutora  Acacia.  Muito  obrigado (T8)  os
esclarecimentos. Um abraço. Até a próxima. Então vamos passar para o sexto assunto, comissão
organizadora da quinta conferência estadual de saúde mental do Paraná. Amauri, coordenador da
comissão,  está  com a  palavra. Amauri  (Aneps)  Bom dia  a  todos.  Mesa,  Pleno,  avança-se  na
conferência de tal sorte que temos quase quinhentas propostas vinda fruto das etapas municipais e
regionais. E, foi feita toda uma revisão nas inscrições, avançamos de tal maneira. Porém, temos
vacância  nessa  comissão  e  a  gente  precisa  sanar  essa  questão,  presidente,  nós  temos  duas
vacâncias, um no segmento trabalhador e outro no segmento usuário. Eu acho que seria essa a
primeira, esse primeiro encaminhamento. Eu vou solicitar nesse ínterim a ajuda do Mauricio pra que
faça a leitura do regimento, da proposta de regimento construído, pode ser? (falas fora do microfone)
A senhora faz esse encaminhamento que seja apresentado à tarde? Não, ele tá pianinho, a gente
refez, reolhou, fizemos as devidas considerações e no nosso entendimento é possível apresentar ao
Pleno. Sim, sim, a questão de data. É outro detalhe.  Rangel (Fehospar)  Então vamos lá. Amauri
(Aneps) Vamos o primeiro ponto.  Rangel (Fehospar) Primeiro ponto é sobre as vacâncias, isso?
Amauri (Aneps) As duas vacâncias. Isso. Rangel (Fehospar) Daí depois tem a questão da doutora
Goretti  se posicionar  como gestão,  é  isso? Amauri  (Aneps)  Isso.  É  porque  juntamente com a
apresentação nós temos a questão de local, data, enfim, os detalhes que estão se aproximando da
execução  Rangel  (Fehospar)  Depois  tem  o  regimento,  certo? Amauri  (Aneps)  Isso.  Rangel
(Fehospar) Tem mais alguma coisa? Amauri (Aneps) Acho que Rangel (Fehospar) o regimento a
gente deixa por último, né Amauri? Amauri (Aneps)  pronto. Essa questão de vacância, a gente
entende que o Conselho tem que tomar por hábito escolher o seu segmento, então, o segmento que
se posicione, que tragam os nomes pra compor, completar a comissão, acho que isso é ritual, é
litúrgico como foi  colocado aqui  hoje. Rangel  (Fehospar) Então vamos lá.  Então a questão da
vacância tem uma vacância do segmento usuário e uma de trabalhador, certo? Eu vou pedir, acho
que seria os dois segmentos se reunirem e apresentar o nome, pode ser assim? A gente consegue
fazer  aí  rapidinho? Amauri  (Aneps)  Sim.  Acho  que  dez,  quinze  minutos  consegue.  Rangel
(Fehospar)  Cinco minutos. Amauri (Aneps) Cinco minutos. Sim. Bora.  Rangel (Fehospar) Cinco
minutinhos então pra vocês. O segmento usuário pode conversar e os trabalhadores. Cinco minutos.
Só,  pessoal,  lembrando, é sobre a vacância da quinta comissão. Isso. De conferência de saúde
mental  do Paraná.  Lembrando que seria importante que não esteje em outra comissão como a
comissão de saúde,  da  conferência,  da décima terceira conferência de saúde. Amauri  (Aneps)
João. João Maria, quem saiu aí? Por gentileza. Seja bem vindo. Muito obrigado. Rangel (Fehospar)
Conselheiras e  conselheiros,  vamos retomar então.  Já escolheram? Amauri  (Aneps) Oi,  minha
gente.  Vamo retornando então.  Já feita  a  escolha  dos dois,  das duas vacâncias,  por  gentileza.
Rangel (Fehospar) Então vamos lá, vamos retomar aqui. Já foi feita a eleição dos dois membros da
comissão organizadora. Pessoal, Amauri (Aneps) Oi. Alô. Vamos retornando, minha gente. Rangel
(Fehospar) Pessoal,  conselheiros e conselheiras, por  favor.  Só pra gente manter a ordem aqui,
porque  o  trabalho daqui  pra  frente  vai  ser  árduo,  já  to avisando.  Tem um regimento  pra gente
trabalhar e depois nós temos um regulamento da outra conferência.  Tudo bem? Então vamo lá.
Usuários então. A votada, a eleita foi a Maria Cristina Galacho da Pastoral da Saúde. Parabéns aí, à
Maria Cristina. E dos trabalhadores, o Elves Vieira Rocha da Aben. Parabéns, Elves. Bom trabalho
pra vocês. É isso, né? A comissão agradece. Então vou passar a palavra agora pra doutora Goretti.
Sério?  Olha,  nós  estamos certinho  aqui  no  horário. (falas fora  do microfone) Não,  tudo dentro,
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certinho, tudo dentro do organizado. Maria Goretti (Funsaude) Eu quero falar, presidente, como
conselheira  e  também como coordenadora da subcomissão de logística,  logística,  eu acho que
sempre falo errado, logística ou infraestrutura, não sei. Logística, infraestrutura, enfim, organização
da nossa quinta conferência estadual de saúde mental. E aí eu pedi licença pro nosso coordenador
da  comissão  organizadora  estadual,  o  Amauri,  pra  que  eu  falasse  antes,  antes  mesmo  da
apresentação da proposta, da minuta de regimento interno da quinta conferência estadual de saúde
mental porque nós fizemos de tudo e a discussão foi bastante intensa na reunião passada para a
manutenção das datas de vinte e seis e vinte e sete de junho pra realização da nossa conferência.
Depois de muitas tratativas, muito empenho da nossa equipe, o que nós estamos confirmando na
data de hoje, peço a compreensão mas tem que ter uma deliberação de plenário quanto à nova data
pra que a  gente fique,  todos nós fiquemos na legalidade,  correspondendo a todas formalidades
desse  Conselho  e  nós  sem  prejuízo  à  conferência,  quero  dizer  isso,  nós  estamos  pedindo  a
compreensão desse Pleno pra que a gente faça a conferência um dia depois. São dias vinte e oito e
vinte e nove de junho, que foi onde nós conseguimos local com capacidade para receber todos os
nossos delegados, convidados e observadores da conferência. Então, o local que nós conseguimos
viabilizar,  segurando  data,  é  a  Universidade  Positivo  aqui  em Curitiba,  então tem a reserva,  já
estamos nas tratativas pra poder viabilizar o pagamento pela Secretaria de Estado e garantir esse
espaço.  Sei  que teve a discussão de final  de semana,  de vir,  que seria mais fácil  chegada no
domingo  pra  descansarem,  enfim.  Mas,  olha,  não  faltou,  repito,  empenho da  nossa  equipe  pra
viabilizar  e o  que foi  possível  é  o  que estou apresentando agora.  Então,  eu peço apoio  desse
plenário pra que a gente possa dar a devida formalidade e anunciar a quinta conferência estadual de
saúde mental do Paraná para os dias vinte e oito e vinte e nove de junho, atendendo inclusive a
deliberação do Conselho Nacional de Saúde, que o último prazo é final de junho, então em tempo,
intempestivamente realizar a nossa conferência do Estado do Paraná. Obrigada pela compreensão.
Nós queríamos muito, fizemos de tudo pra manter, não por falta inclusive de espaços adequados em
Curitiba,  não  foi  possível  mas  depois  de  muito  diálogo  com  a  Universidade  Positivo  estamos
viabilizando  esse  local. Rangel  (Fehospar) Muito  obrigado,  doutora  Goretti.  A  gente,  da  Mesa
Diretora, já tava acompanhando realmente essa questão, muitas vezes a dificuldade de licitação e
tal. O importante é que vamos conseguir fazer a quinta conferência, mudança de um dia foi menos
traumático do que ate antecipar muito porque daí ia ter que correr, relatoria e coisas assim e poderia
de alguma forma trazer o prejuízo pra conferência, pra quinta conferência. Eu vou nesse momento
abrir  inscrição,  mas  nós  vamos  ser  breve  nas  inscrições,  tá  ok?  Pra  gente  avançar. Olga
(Sindsaude) Eu tenho uma dúvida com relação a esse local. Gostaria de saber qual o valor que será
cobrado pra fazer lá na Universidade Positivo. Essa é a primeira pergunta. E a segunda observação
é assim, terça e quarta feira de fato dificulta mais ainda a vinda de usuários e de trabalhadores, que
é bem no meio da semana. Então, eu gostaria de registrar esse fato, já havia colocado anteriormente
essa situação da dificuldade da presença das pessoas que assinam ponto, que batem ponto, pra
poder colaborar na conferência, mas fui voto vencido nesse Pleno, a maioria entende que dia de
semana todo mundo pode participar,  aí  terça e quarta dificulta mais  ainda a  vinda de usuários.
Então, gostaria de registrar essa crítica. Rangel (Fehospar) Goretti, referente ao questionamento de
valor, tem como passar? Tem essa informação a princípio? Maria Goretti (Funsaude) Presidente,
nós temos dois valores apresentados pela Universidade Positivo em relação aos seus espaços e eu
ainda vou ter que ir até lá pra fechar quais espaços nós vamos escolher, salas de aula ou auditório,
então ainda temos definições a serem tomadas pra depois ter o valor fechado. Qualquer valor que eu
apresente agora, depois eu não vou poder confirmar porque ainda não está devidamente fechada a
negociação com aquela instituição. Tem que pagar, né, eu queria de graça, não consegui, aliás eu
solicitei,  não consegui,  enfim, então,  a universidade privada,  nós não conseguimos,  tentamos, a
primeira  foi  a  Universidade  Federal  do  Paraná,  não  comporta,  depois  tentamos  a  Tuiuti,  a
Universidade Tuiuti, enfim, tentamos todos espaços públicos primeiro, depois fomos pros privados,
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depois, nós, aquela licitação que eu informei aqui,  uma licitação pública pra contratação de uma
empresa especializada em eventos ainda não foi finalizada infelizmente, porque daí teríamos sofrido
muito menos, sem dúvida nenhuma. Enfim, posso detalhar todos os valores não só com espaço mas
com os  hotéis,  com alimentação,  lanche,  enfim,  com tudo  que  vai  ser  necessário  pra  próxima
conferência acho que vai ser durante a própria conferência, vai ter reunião de Conselho? Na próxima
reunião do Conselho eu posso dar detalhadamente todos os custos em relação a nossa conferência.
Rangel (Fehospar) Muito obrigado. Lembrando que há uma grande dificuldade, que é sabido por
todos que participam, de espaços que comportam grande eventos como conferência porque não é
só espaço de Pleno da conferência, mas tem que ter salas, tem que ter “n” outras situações, envolve
refeição, não é tão simples assim, só quem tá lidando ali que sabe. O que importa de tudo isso? O
empenho da  comissão  e  da  gestão  pra  que  isso  aconteça  e  vai  acontecer.  Então,  lógico  que
queríamos resultados muito melhores, principalmente em questões financeiras, mas infelizmente tem
coisa que foge do nosso controle. Então parabéns. Na fala do Mauricio tá encerrado as inscrições.
Mauricio  (CRP)  Eu  queria  propor  que  o  Conselho  Estadual  de  Saúde  fizesse  uma  nota  de
recomendação simples, que fosse enviada às Secretarias Municipais, recomendando a incentivação
da participação das trabalhadoras da rede de atenção em saúde, colocar isso pra ser apreciado. O
que vocês acham? Já estabelecendo aí um, isso como mecanismo até na própria recomendação já
constar  a  data  da  realização da quinta conferência  pra  que  isso  circule.  Rangel  (Fehospar) A
doutora  Goretti  tá  pedindo  esclarecimento. Maria  Goretti  (Funsaude) Conselheiro,  qual  é  a
proposta?  Uma  nota  de  recomendação  para  que  os  usuários Mauricio  (CRP)  Para  que  os
trabalhadores da rede de atenção à saúde sejam incentivados a participar, sendo liberados para ir
Maria  Goretti  (Funsaude)  Os  que  são  delegados,  né?  Delegados. Mauricio  (CRP) Não,  pra
também se  inscrever  como observadores Maria  Goretti  (Funsaude) Não,  é,  delegados  não  é,
porque senão Mauricio (CRP) Observadores também. Maria Goretti (Funsaude) Observadores tem
uma limitação regulamentar, então temos que pensar muito bem nisso, porque a capacidade, nós
estamos fazendo pra quantas pessoas, Vera? Novecentas pessoas. Nós temos quantos delegados
já? Seiscentas e sessenta e quatro. Acho que nós temos dez por cento de observadores, não é isso?
Regimentalmente,  não  é?  E  teremos  os  convidados.  Então  não  pode  se  anunciar  que  pode;
esclarecer  tudo  isso,  vamos  receber,  esse  Conselho  deverá enfim  organizar  como  que  tá  no
regimento, vamos discutir agora, vai ser projetado aqui, discutir o anúncio dos observadores. E o
Conselho deverá também fazer a lista dos seus convidados, pra que a gente tenha isso muito bem
organizado e não ficar abrindo mais do que a nossa capacidade  comporta em receber as pessoas.
Mauricio (CRP) Sim. Eu posso esclarecer? Eu entendo que tem esse limite e tudo, mas tem muitas
pessoas que nem ficaram sabendo, que trabalham nos próprios centros de atenção psicossocial, que
nem ficaram sabendo das etapas regionais. Então é só uma nota pro evento ser divulgado e é claro
que as pessoas vão ter que se inscrever como observadoras dentro dos prazos e dos trâmites e o
limite vai ser respeitado. Mas enfim, eu acho que é uma coisa muito simples que não tem grande
complicação.  Rangel (Fehospar) Não. Bom. Tudo bem. A proposta do conselheiro. Vamos passar
pro Eliel e depois nós vamos trabalhar essa proposta. Eliel (Sindprevs) Até que enfim, Amauri, deu
conta  de  dar  o  término  nessa  conferência,  que  ora  enrolada,  parece  que  está  começando  a
desenrolar. A questão da data, infelizmente temos que estarmos compatível com o que temos pra
fazer esse evento. Um evento grande como esse não se encontra local a qualquer hora, qualquer
momento, então, infelizmente. Mas assim, a questão da semana, eu acho que pós Covid e nós não
chegamos nada pós Covid, nós estamos nessa Covid aí e vamos ficar nela muito tempo, muitos
anos ainda, que enquanto houver esse monte de gente que não vacinou ainda, viu Goretti? Com
certeza nós não vamos dar um fim nessa Covid nunca, infelizmente. Mas travando aqui a discussão
da conferência, a questão dos dias da semana, realmente não é tão legal, mas tá colocado assim,
assim será, infelizmente, vai ter que ser assim e já são seiscentos e setenta e quatro, parece que
Goretti falou de delegados e delegadas, é isso? Seiscentos e sessenta e quatro delegados. Então
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assim, dar boas vindas a esse povo que tá chegando aqui e o que nós temos que construir é uma
política, uma política definitivamente pra saúde mental nesse Estado do Paraná, quem sabe assim
podemos avançar. Ficar discutindo lugar, como vai ser, isso pra mim acho que é ponto segundo, nós
temos que discutir uma política, que dê definitivamente a linha e a direção pros doentes mentais no
Estado do Paraná. Era isso. Obrigado. (T9) Rangel (Fehospar) Só um minutinho. (falas fora do
microfone) Só um minutinho,  pessoal,  eu só  vou  tirar  um esclarecimento  com o Mauricio  para
darmos sequência aqui no que foi apresentado pela doutora Goretti.  Então vamos lá, vamos dar
andamento então. Primeiro, nós precisamos então fazer a votação e aprovação da mudança de data
do dia vinte e sete e vinte e oito de junho da quinta conferência de saúde mental do Estado do
Paraná para o dia vinte e oito e vinte e nove, ok? Então, em processo de votação. Eu preciso que
conte, por favor. Os favoráveis se manifestem. Mauricio (Secretaria Executiva) Por gentileza então,
mantenham seus crachás erguidos. Vinte e quatro votos.  Rangel (Fehospar) Vinte e quatro votos
favoráveis. Contrários. Mauricio (Secretaria Executiva) Votos contrários. Um voto contrário. Rangel
(Fehospar) Um voto contrário. Abstenções. Duas abstenções. Então, aprovado a mudança da data
da realização da quinta conferência estadual de saúde mental do Paraná. Com isso, eu vou pedir
que nós, nós tínhamos feito na última reunião que nós deliberamos por essa data do dia vinte e sete
e vinte e oito, a questão da reunião do Pleno, então a gente também precisa deliberar sobre essa
mudança da data da reunião do Pleno pra acompanhar a conferência, tá? Em processo de votação.
Também contar, Mauricio, por favor. Os favoráveis pela mudança da reunião do Pleno do mês de
junho para a data de vinte e oito e vinte e nove. Os favoráveis. Mauricio (Secretaria Executiva) Os
favoráveis. Contando. Vinte e três. Vinte e três votos favoráveis.  Rangel (Fehospar) Vinte e três
votos  favoráveis.  Contrários. Mauricio  (Secretaria  Executiva)  Contrários.  Dois.  Três.  Rangel
(Fehospar)  Abstenções.  Desculpa,  contrários  foram  três  ou  foram  dois? Mauricio  (Secretaria
Executiva)  São três contrários. Com declaração de voto.  Rangel (Fehospar) Três contrários, com
declaração de voto. Abstenções? Mauricio (Secretaria Executiva) Nenhuma abstenção.  Rangel
(Fehospar) Nenhuma. Declaração de voto. Irene (CUT) Eu quero fazer minha declaração de voto
porque nós estamos votando que o Conselho se reunirá no meio de uma conferência e eu não
consigo visualizar na prática como é que isso vai se dar. Nós não teremos, ou o conselheiro vai pra
reunião de Conselho ou o conselheiro vai para a conferência. E aí eu pergunto como é que ficam as
pautas específicas de Conselho e nem todos os conselheiros eles saíram delegados, eu fui uma que
não saí delegada, porque quando teve a conferência de saúde mental de Curitiba eu estava com
afastamento com suspeita de Covid, então, eu não sei. É claro que eu tenho todo o interesse de
participar da conferência e já me organizei pra ir como observadora, mas eu não vejo como este
Conselho vai fazer reunião de Conselho e reunião, e participar de conferência. Olga (Sindsaude)
Independente de qualquer situação, é uma questão física. A gente não pode ocupar dois espaços ao
mesmo tempo. Ou a gente participa, discute e delibera sobre as políticas de saúde mental do Estado
do Paraná ou a gente faz a reunião do Conselho Estadual de Saúde, que tem muitas pautas que são
relevantes e que ficarão prejudicadas. Também não consigo visualizar de que forma se fará essa
reunião do Pleno em plena conferência de saúde mental. Rangel (Fehospar) Bom, respondendo as
duas conselheiras, eu não me lembro se a última vez que nós discutimos essa situação, até porque
foi colocado a reunião do Pleno para o dia vinte e sete e vinte e oito, então foi amplamente discutido
naquela e, deliberado por esse Pleno naquele momento e explicado o porquê de fazer a reunião
junto com a quinta conferência de saúde mental. Então, a décima primeira conferência de saúde foi
feito dessa forma, a décima segunda também. Isso. E como é feito? Como no mês de junho e daí
nós temos uma vantagem no mês de junho que não tem agenda mínima, a agenda mínima para
discussão para o Conselho, então, nós vamos trabalhar, nós vamos abrir a reunião do Pleno antes
da conferência e ela fica aberta por todo o período da conferência, encerramos no final. Por que?
Porque se precisar de alguma situação, para que o Pleno aja, em casos omissos, alguma coisa que
possa  acontecer,  os  conselheiros  estão  disponíveis  para  ajudar,  tá  ok?  Então  isso  daí  nós
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discutimos, eu não vou voltar atrás, eu acho que quem participou de reunião, quem não procure na
ata ali, vai estar muito bem esclarecido, foi caso vencido, esse Pleno votou lá por isso e acabou de
votar novamente na sua imensa esmagadora maioria e as pessoas que tem dúvida infelizmente eu
não  tenho  como  suprir  essa  sua  dúvida.  Qual  o  momento  que  eu  to  infringindo  o  regimento,
conselheira? Em nenhum momento. Se eu não estiver infringindo regimento não tem questão de
ordem, desculpa. Qual? Então qual? Qual artigo que eu estou infringindo o regimento, conselheira?
Irene (CUT) Na verdade eu pergunto qual é o artigo do regimento que diz que questão de ordem tem
que ter  uma resposta da Mesa? Porque não tem. O senhor  está colocando um artigo que não
Rangel (Fehospar) Não vou dar a palavra, conselheira. Irene (CUT)  existe no regimento.  Rangel
(Fehospar) Tem no regimento sim, conselheira, você pesquise o regimento e o Pleno é soberano e
esse Pleno definiu assim. Então respeite a decisão do Pleno. Eu não to fazendo nada. O Pleno tá
definido. Tá ok? Vamos então seguir. Vamos seguir o nosso andamento que temos muito trabalho, tá
ok?  Então  definido  essas  duas  situações,  eu vou  passar  para o  Amauri  que  é coordenador  da
conferência e eu peço respeito a esse Pleno e à minha pessoa. Por favor. Eu vou dar andamento, tá
Clarice, eu preciso dar andamento. No microfone, conselheira. É dúvida sobre o dia da reunião, o dia
da conferência, dia vinte e oito Clarice (Pastoral da Criança) Nossa dúvida é porque vai acontecer
porque a gente votou e decidiu pra ter a reunião. Quanto aos horários, permanece os mesmos das
anteriores? Da nossa reunião. Rangel (Fehospar) No dia conferência você fala? Clarice (Pastoral
da Criança)  Sim.  Rangel (Fehospar) Nós só vamos organizar,  provavelmente nós vamos abrir,
fazer um período curto de reunião, daí nós vamos discutir na reunião da Mesa, como foi da última
conferência  estadual  de saúde Clarice  (Pastoral  da Criança) Sim.  Sempre houve,  né Rangel?
Rangel (Fehospar) Ela fica aberta Clarice (Pastoral da Criança) Sempre houve essas reuniões.
Rangel (Fehospar) Ela fica aberta por todo o período, daí terminou, concluiu a conferência encerra
a reunião automaticamente. Clarice (Pastoral da Criança) ok. Obrigada pela informação.  Rangel
(Fehospar) Amauri, tá com a palavra. Amauri (Aneps) Ok, presidente, Mesa, senhores, senhoras
conselheiros Rangel (Fehospar) Amauri, perdão. Só preciso só regimental, são meio dia já quase,
onze e cinquenta e oito. Vocês querem pausar pra almoçar e voltar? Amauri (Aneps) É necessário a
gente se reestruturar porque essas questões que tiram a harmonia, ela faz mal até pra alimentação
das pessoas. Então eu sugiro que a gente dê uma pausa sim, senhor presidente, a todos nós porque
a  gente  vai  ter  que  depois  vir  com  muita  calma  e  costurar,  enfim,  apresentar,  deliberar  um
documento de suma importância, uma das peças fundamentais do processo da quinta conferência
estadual do Paraná. Se for possível, a gente faz Rangel (Fehospar) Sim, vamos fazer dessa forma
então. Então, seguindo aqui até o próprio conselho do coordenador da quinta conferência, o Amauri,
nós vamos parar o intervalo pro almoço, volta à uma e meia ou querem voltar um pouquinho antes?
Pessoal, tem bastante trabalho. tá. Uma e meia então. Vamo lá. Depois a gente acelera. Obrigado.
(T10) (sem  áudio) (T11)  Rangel  (Fehospar) A  doutora  Vera  do  Inca  encaminhou  algumas
camisetas, são trinta camisetas, tamanho G e M. Olha, eu vou pegar a G porque eu não gosto de
nada apertado,  mas o meu seria M, tá? Perdão.  Elas estão pequena. To brincando, viu Goretti.
Então G para os homens, M pras meninas. Vamos fazer o seguinte, primeiro as mulheres.  Rangel
(Fehospar) Conselheiras, conselheiros, vamos dar início então à nossa reunião no período da tarde.
Vamos conferir  o  quorum,  por  favor,  ergam os crachás.  Mauricio,  por  favor,  conferir  o quorum.
Ediana (Secretaria Executiva) Vinte e dois.  Rangel (Fehospar)  Vinte e dois, quorum adequado.
Então  dando  sequência.  Vinte  e  três  com a  conselheira  Irene.  Então  vamos  dar  continuidade.
Amauri,  por  favor. Mauricio  (Secretaria  Executiva) Só  fazendo  uma  justificativa.  Rangel
(Fehospar)  perdão,  Amauri.  Mauricio,  justificativas. Mauricio  (Secretaria  Executiva) Então
justificando  agora a  ausência  no período  da  tarde  de  Christine  Paschenda Pereira  Pinto,  João
Eduardo Vieira e Rodney Wenke.  Rangel (Fehospar)  Obrigado, Mauricio. Irene (CUT) Eu queria
justificar a minha saída antecipada, como os senhores podem ver, eu estou com uma tosse que não
para, eu tenho consulta às quinze horas na Ouvidor Pardinho pra rever isso, o teste deu negativo,
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então consegui agenda hoje lá.  Rangel (Fehospar)  Mas é prudente, Irene. Obrigado por avisar,
melhoras aí, vai dar tudo certo. Agora sim, Amauri. Amauri (Aneps) A gente vai pedir auxílio aqui à
Suelen que nos ajude. Por gentileza, Suelen. Suelen (DAV/Sesa) Boa tarde a todos e todas. Estou
na divisão de atenção à saúde mental da Sesa também e sou a coordenadora da subcomissão de
relatoria e sistematização e eu vou fazer a leitura. Subcomissão de relatoria. Posso continuar? Então
tá, vamos fazer a leitura. Então eu leio por inteiro e a Marcia vai anotar os destaques, tudo bem?
Então vamos lá. O Conselho Estadual de Saúde do Paraná, CES Paraná, regulamentado conforme
disposto no inciso três do artigo um meia nove da Constituição Federal e artigo primeiro da lei federal
oito mil cento e quarenta e dois de vinte e oito de dezembro de mil novecentos e noventa, pela lei
estadual dez mil novecentos e treze de quatro de outubro de mil novecentos e noventa e quatro, no
uso de sua competência regimental conferida pelo artigo quinto, reunido em sua duzentos e noventa
e cinco, como que eu leio aqui? Duzentos e noventa e cinco reunião ordinária, em vinte e seis de
maio de dois mil e vinte e dois, resolve aprovar o regimento interno da quinta conferência estadual
de saúde mental do Paraná nos dias vinte e oito e vinte e nove de junho de dois mil e vinte e dois em
Curitiba, Paraná. Capítulo um, dos delegados e dos observadores. Artigo primeiro,  são delegados,
delegadas, para a quinta conferência estadual de saúde mental do Paraná os representantes de
entidades, órgãos e instituições eleitos e eleitas, inscritos e inscritas segundo critérios previamente
estabelecidos na resolução CES Paraná número dezessete barra dois mil e vinte e um, bem como
os usuários e usuárias do Sistema Único de Saúde eleitos nas conferências regionais de saúde
mental  em conformidade com os documentos do Conselho Estadual  de Saúde do Paraná,  CES
Paraná, que se credenciaram das sete até as dez horas do dia vinte e oito de junho de dois mil e
vinte e dois. Parágrafo primeiro, o credenciamento dos delegados titulares ocorrerá das sete às dez
horas. Parágrafo segundo, o credenciamento dos delegados suplentes para a quinta conferência
estadual de saúde mental em substituição aos titulares ausentes será realizado das dez às doze
horas do dia vinte e oito de junho de dois mil e vinte e dois. Parágrafo terceiro, o suplente que passar
à condição de titular deverá assumir a opção do grupo de trabalho escolhido pelo titular no ato da
inscrição, garantindo a paridade para realização da quinta conferência estadual de saúde mental.
Artigo segundo, os observadores farão sua inscrição entre as dez e doze horas do dia vinte e oito de
junho de dois mil e vinte e dois, por ordem de chegada, encerrando-se as inscrições no momento em
que se atingir  vinte por cento total  dos delegados inscritos e presentes, pré credenciamento, na
quinta  conferência  estadual  de  saúde  mental  conforme  o  seu  regulamento.  Capítulo  dois,  da
programação.  Artigo  terceiro,  a  quinta  conferência  estadual  de saúde  mental  do  Paraná  terá  a
seguinte programação. Parágrafo primeiro, no dia vinte e oito de junho das sete às dez horas será
realizado  o  credenciamento  dos  delegados  titulares;  das  dez  às  doze  horas  acontecerá  o
credenciamento dos delegados suplentes e dos observadores, das oito e trinta às nove e trinta horas
ocorrerá a solenidade de abertura com a composição da Mesa, instalação da quinta conferência
estadual de saúde mental do Paraná; das nove e trinta às dez e trinta acontecerá a palestra magna
que tratará sobre o tema da conferência, a política de saúde mental como direito pela defesa do
cuidado em liberdade rumo a avanços e garantia dos direitos dos serviços de atenção psicossocial
no SUS; das dez e trinta às dezoito horas feira de economia solidária promovida pela Libersol; das
doze e trinta às quatorze horas intervalo para o almoço e das quatorze às dezoito os grupos de
trabalho e dezesseis e trinta intervalo para o lanche. Parágrafo segundo, no dia vinte e nove de
junho,  das oito horas  às  doze  horas  será realizada  a  plenária  final;  das  doze às  treze  e  trinta
intervalo para o almoço; das treze e trinta às quatorze e trinta acontecerá o processo eleitoral de
escolha dos delegados para a quinta conferência nacional de saúde mental; das quatorze e trinta às
dezesseis horas ocorrerá a homologação dos delegados eleitos e às dezesseis horas o lanche e na
sequência a solenidade de encerramento. Parágrafo terceiro, haverá translados dos hotéis para o
local da quinta conferência estadual de saúde mental a partir das sete horas do dia vinte e oito de
junho de dois mil e vinte e dois e retorno após o encerramento dos grupos de trabalho às dezoito
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horas; no dia vinte e nove de junho de dois mil e vinte e dois haverá somente traslado dos hotéis
para o local da conferência a partir das sete horas. Parágrafo quarto, os delegados eleitos para a
quinta  conferência  nacional  de  saúde  mental  deverão  estar  presentes  no  ato  da  homologação
previsto para as quatorze e trinta do dia vinte e nove de junho de dois mil e vinte e dois, na plenária
da quinta conferência estadual de saúde mental do Paraná, a sua falta ou a sua ausência neste
momento será considerada como desistência ou renúncia e implicará na sua substituição imediata
por outro delegado do mesmo segmento presente no ato. Parágrafo único, não são aceitos recursos
posteriores  ao  cumprimento  do  artigo  vinte  e  três,  parágrafo  quinto,  do  regulamento da  quinta
conferência estadual de saúde mental do Paraná. (falas fora do microfone) A Marcia então anota os
destaques e eu continuo a leitura, pode ser? No artigo terceiro. Ta. Capítulo três, dos grupos de
trabalho.  Artigo  quarto,  serão  organizados  quatro  grupos  de  trabalho  conforme estabelecido  no
regulamento.  Parágrafo primeiro,  os grupos de trabalho  serão realizados no  local  do  evento no
período da tarde do dia vinte e oito de junho de dois mil e vinte e dois, com início previsto para as
quatorze horas e término às dezoito horas. Parágrafo segundo, os grupos deverão ter como base
para discussão o tema central da quinta conferência estadual de saúde mental, eixos e sub eixos
correspondentes. As teses texto escritas conforme o regulamento da quinta conferência estadual de
saúde mental serão lidas e debatidas nos grupos de trabalho, quando aprovadas por pelo menos
trinta  por  cento  dos  delegados  serão  incorporadas  na  versão  preliminar  do relatório.  Parágrafo
terceiro,  poderão  ser  apresentadas  novas  propostas  nos  grupos  de  trabalho  por  escrito,  por
participantes, mesmo que não estejam presentes, desde que aprovadas por pelo menos trinta por
cento  dos  delegados  dos  respectivos  grupos  para  serem  incorporadas  nos  seus  respectivos
relatórios. Artigo quinto, a opção de inscrição para os grupos de trabalho será feita no momento do
preenchimento da ficha de inscrição dos delegados, garantindo-se a representação dos diferentes
segmentos em cada grupo e respeitando-se a paridade. Parágrafo primeiro, nas opções dos temas a
ordem de preferência seguirá o segmento critério, quando o grupo de trabalho escolhido não tiver
mais vaga, será indicado o segundo grupo de trabalho e assim sucessivamente. Parágrafo segundo,
serão aceitas as inscrições de observadores em cada grupo de trabalho respeitando o limite máximo
de vinte por  cento dos delegados presentes.  Cada grupo de trabalho terá um coordenador,  um
facilitador e um relator, indicados pela comissão organizadora e um relator escolhido pelo grupo.
Parágrafo  primeiro,  compete  ao  coordenador,  inciso  primeiro,  proceder  a  representação  dos
integrantes. Dois, esclarecer dúvidas quanto à dinâmica do grupo. Três, orientar os trabalhos para
que cada grupo de trabalho discuta o tema respeitando-se a ordem de discussão proposta. Quatro,
controlar o tempo e estimular a participação de todos os membros do grupo. Cinco, solicitar ajuda da
comissão organizadora para resolução dos problemas operacionais, de logística e casos omissos.
Cabe  aos  relatores,  parágrafo  segundo,  um,  redigir  os  encaminhamentos  aprovados  pelos
participantes de maneira clara e compreensível. Dois, sintetizar as conclusões que deverão compor
a consolidação das propostas aprovadas para versão preliminar do relatório até às dezenove horas e
entregar para a comissão de sistematização e relatoria da quinta conferência estadual de saúde
mental até as dezenove e trinta do dia vinte e oito de junho de dois mil e vinte e dois. Parágrafo
terceiro,  cabe  ao  facilitador,  um,  contribuir  na  discussão  temática  subsidiando  o  grupo  com
informações técnicas.  Artigo sétimo,  para compor a versão preliminar  do relatório,  as propostas
deverão contar com aprovação de no mínimo cinquenta por cento mais um dos delegados presentes
nos grupos de trabalho. Parágrafo primeiro, os delegados tem direito a voz e a voto. Os convidados
e observadores tem direito a  voz durante as atividades dos grupos de trabalho e plenária final.
Parágrafo  dois,  a  comissão  de  sistematização  e  de  relatoria  deverá  entregar  a  consolidação
sistematizada das propostas aprovadas e constantes dos diversos relatórios dos grupos de trabalho
até as oito horas do dia vinte e nove de junho de dois mil e vinte e dois à comissão organizadora da
conferência de saúde mental do Paraná. Capítulo quatro, da plenária final. Artigo oitavo, a plenária
final da quinta conferência estadual de saúde mental tem como objetivos, um, discutir e aprovar o
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relatório preliminar com as propostas aprovadas nos grupos de trabalho no dia anterior, vinte e oito
de junho de dois mil e vinte e dois. Dois, homologar os delegados eleitos para a quinta conferência
nacional de saúde mental. Destaque? (falas fora do microfone) Então continuando lá no artigo oitavo.
Dois, homologar os delegados eleitos para a quinta conferência nacional de saúde mental.  Três,
apreciar e votar as moções. Artigo nono, participam da plenária final todos os membros da quinta
conferência estadual de saúde mental. Os delegados terão direito a voz e voto. Os convidados e
observadores terão direito à voz. Artigo dez, os trabalhos serão coordenados e secretariados por
uma Mesa paritária composta por membros indicados pela comissão organizadora e aprovada pelo
Conselho Estadual de Saúde do Paraná. Artigo décimo primeiro, apreciação e votação do relatório
preliminar serão encaminhadas da seguinte forma, um, será efetuada a leitura do relatório preliminar,
sendo assegurado aos presentes o direito de solicitar verbalmente destaque de pontos para posterior
discussão na plenária e votação. Dois, os itens que não tiverem destaques após a leitura do relatório
preliminar estarão automaticamente aprovados. Três, as solicitações e destaques feitos verbalmente
que remetam à alteração de redação deverão ser encaminhados em seguida à Mesa coordenadora
por escrito, constituindo-se em proposta de redação alternativa em relação ao item destacado. “A”,
será garantido apoio especializado aos delegados com deficiência para sua manifestação. Quatro, a
cada proposta  em destaque será garantida uma manifestação favorável  e uma contrária por  no
máximo dois minutos para cada parte. Estando a plenária esclarecida, a matéria será imediatamente
votada, não estando esclarecida, a Mesa coordenadora abrirá duas novas intervenções, sendo uma
favorável e uma contrária obedecendo o tempo de dois minutos. Cinco, aprovação das propostas
dar-se-á por maioria simples dos votos dos delegados presentes, através dos respectivos crachás.
Seis,  o crachá dos delegados é de caráter  pessoal  e intransferível,  de confecção única,  de cor
laranja  para o  segmento usuário,  verde  para  o  segmento  trabalhador  e  roxo  para  o  segmento
gestor/prestador de serviços de saúde, sendo vedada a confecção de novo crachá mesmo em caso
de perda. Sete, os destaques que envolvem questões de semântica ou de redação (falas fora do
microfone) Sexta, destaque para a sexta, Irene. Sétima, os destaques que envolvem questões de
semântica  ou de redação  que não alterem o sentido  do  texto  base  não serão  apreciados  pela
plenária, cabendo à comissão de sistematização e relatoria estabelecer a redação para o relatório
preliminar. Artigo doze, as intervenções em plenária terão precedência na seguinte maneira, um,
questão de ordem. Dois, questão de esclarecimento. Três, questão de encaminhamento. Parágrafo
primeiro, o questionamento de ordem à Mesa coordenadora dar-se-á quando o regimento interno ou
a  legislação  não  estiverem  sendo  cumpridos.  Parágrafo  segundo,  o  questionamento  de
esclarecimento à Mesa coordenadora dar-se-á quando os delegados não estiverem esclarecidos
quanto a proposta em questão. Parágrafo terceiro, o questionamento de encaminhamento à Mesa
coordenadora dar-se-á quando os delegados sentirem que está havendo obstrução dos trabalhos.
Parágrafo quarto, durante os processos de votação estarão vedados os levantamentos de questões
de ordem, de esclarecimento ou de encaminhamento. Então o Rangel, artigo dez, destaque. Capítulo
cinco,  do processo  eleitoral.  Artigo  treze,  a  delegação do Estado do  Paraná  será composta  de
sessenta e quatro delegados para a quinta conferência nacional de saúde mental. Marcia, destaque
artigo  treze.  Primeiro,  o  processo  eleitoral  de  escolha  dos  delegados  do  Estado  do  Paraná
acontecerá das treze e trinta às quatorze e trinta no dia vinte e nove de junho de dois mil e vinte e
dois,  dividido  abaixo  conforme  regulamento  da  quinta  conferência  nacional  de  saúde  mental,
conforme discriminado abaixo. Vinte e oito delegados do segmento usuários, quatorze delegados do
segmento trabalhador,  quatorze delegados do segmento gestor ou prestador  e oito membros da
comissão organizadora,  respeitando a  paridade,  totalizando sessenta  e  quatro delegados. (T12)
Rangel (Fehospar) de vocês, tá bom? Irene (CUT) Eu quero que me esclareçam, antes de propor
alteração. Se é vinte por cento dos presentes ou se é vinte por cento, é que a leitura foi muito rápida,
a gente não conseguiu,  ou se é vinte por cento das vagas de delegado.  É segundo,  não é no
terceiro?  Rangel  (Fehospar) Artigo  segundo,  Irene. Irene  (CUT) Ah,  então  desculpe.  Rangel
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(Fehospar) Não, tranquilo, vamo lá. Irene (CUT) Os observadores das dez ao meio dia do dia vinte
e oito de junho, por ordem de chegada encerrando-se o momento que atingir vinte por cento do total
dos delegados inscritos e presentes. Aí, é complicado, porque se eu vou, eu, não é eu Irene, eu
qualquer pessoa, eu chego lá, eu sei que a conferência é pra “x” pessoas, eu tenho uma fila de
observadores, eu conto as pessoas que estão na minha frente, mas eu não sei quantas pessoas de
fato se inscreveram e foram presentes, aí corre o risco da pessoa chegar lá e esperar e daí chegar e
dizer não você não consegue mais porque já acabou, então eu acho que esse número deveria ser o
número bem definido, se é, e eu gostaria que fosse, do número de delegados. Nós estamos fazendo
uma conferência para quinhentos e quanto? Seiscentos e sessenta e quatro, então que fosse pra
vinte por cento desses seiscentos e sessenta e quatro, se acaso tiver um volume grande de procura,
a pessoa não perca tempo na fila e chegar na hora e dizer, olha dos seiscentos e sessenta e quatro
só vieram quinhentos, então são só cem e aí a pessoa é cento e três e não consegue, então essa é
uma questão que eu queria levantar aí. Vamos ponto a ponto ou eu já posso fazer do artigo terceiro
também? Ponto a ponto? Marcia (Pastoral da Saúde) Eu concordo com a Irene, porque vamos
supor, se tem muitas faltas, vai ser só vinte por cento em cima do que estão lá dentro? Eu acredito
que deve ser dentro da quantidade de delegados. Amauri (Aneps) Perfeito. Rangel (Fehospar) Ta.
Mas isso vocês tiraram da onde. Amauri (Aneps) Olha, a gente veio Rangel (Fehospar) Não, não,
pessoal. A comissão. Se ela chegou nesse vinte por cento, porque pode muitas vezes estar uma
orientação do Conselho Nacional (falas fora do microfone) Amauri (Aneps) Por gentileza. (falas fora
do microfone) Maria Gorettti (Funsaude) Mas, quatro quatro, vamos pra cima, cento e trinta e três.
Não compromete a logística da conferência porque nós já estamos fazendo tudo pra novecentas
pessoas. Então, seiscentos e sessenta e quatro mais cento e trinta e três, setecentos e noventa e
sete, aí a gente tem mais cento e poucos pra convidados. Cento e três pra convidados. Irene (CUT)
É  assim  mesmo,  obrigada.  Agora  sou  eu  também  no  outro (falas  fora  do  microfone) Rangel
(Fehospar) Vamos só. Então, essa é a minha pergunta. No artigo dois, segundo Marcia (Pastoral
da Saúde) É. Ele tá dando uma sugestão que eu achei interessante também. Não identificado Viu,
presidente, você falou mas aí assim, não deu sequência. Eu acho que muito interessante, sabendo
que tem muitos usuários, colocar o número exato, entendeu? Então assim, se é vinte por cento, nem
todo mundo sabe que são seiscentos e sessenta e quatro pessoas,  entendeu? Então, esse é o
destaque lá atrás que eu pedi, aí coloca o número exato entre parênteses ali antes da conferência,
fica interessante.  O pessoal  já  visualiza  o número exato que é.  Rangel  (Fehospar) Tudo bem.
Seiscentos e sessenta e quatro no total de delegados, certo? Cento e trinta e três pessoas. Tudo
bem. Então, como que fica a redação? Inscrições no momento que atingir cento e trinta e três? (falas
fora do microfone) Ta. Entendi. Totalizando cento e trinta e três. Ta bom. Pra atingir vinte por cento
do total  de delegados inscritos, totalizando cento e trinta e três. Vamos fazer a redação correta.
Marcia (Pstoral da Saúde) Coloca cento e trinta e três Rangel (Fehospar) No momento que atingir
Marcia (Pastoral da Saúde) coloca entre parênteses depois do vinte por cento. Não precisa ser
totalizando. Isso. Ótimo. Que se refere, cento e trinta e três se refere aos vinte por cento. Irene
(CUT) Ok.  Assim que  quem não  sabe  fazer  o  cálculo,  a  gente  tem que  pensar  nisso.  Rangel
(Fehospar) Não. Trinta e três. Observadores. Entendeu? Dentro do parênteses, perdão. Cento e
trinta  e  três  observadores.  Observadores.  Acho  que  é  isso,  tudo  bem?  Só  a  minha  pergunta,
Mauricio,  precisa  colocar  em votação?  Acho  que  é  melhor,  né?  Então  vamo lá. (falas  fora  do
microfone) Então tá, por contraste, pessoal. Então esse destaque do artigo segundo, os favoráveis.
Contrários. Abstenções. Aprovado. Irene (CUT) Obrigado. Próximo destaque também é o meu, né
Marcia? Rangel (Fehospar) Pode falar. Irene (CUT) O próximo destaque é no artigo terceiro, aí sim
parágrafo  terceiro.  Vamos  ver  se  eu  entendi  a  fala  dos  translados.  Eu  me preocupo  e  daí  eu
pergunto, a gente tá garantindo a ida no último dia mas não tá garantindo a volta, me parece que
isso é baseado no quê? Porque talvez algum município tenha o número de delegados tão pequeno
que eles mandem de ônibus e lá é ruim de ônibus pra voltar, pra ir pra rodoviária e coisa assim, não
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tem translado na volta? Ou eu entendi mal? Maria Goretti (Funsaude) Toda logística de transporte
está sendo organizado pensando no que as nossas regionais já tem de vans e carros grandes pra
trazer os delegados, alguns estão obtendo ônibus das nossas universidades, então eles já vão ter
transporte e já vão retornar a suas origens, por isso que tá dessa maneira. Rangel (Fehospar) No
parágrafo terceiro, haverá translado dos hotéis Amauri (Aneps) Senhor presidente, isso é algo que
a gente já vem fazendo algum período. Os ônibus, geralmente são ônibus que a gente usa vindo do
município e aí eles não vão voltar pro hotel, né, eles vão embora pra casa, então na verdade todo
mundo sabe que dali. Volta pro hotel só quem for permanecer Rangel (Fehospar) Sim. Si. Que fala
do hotel.  Praticamente.  É,  dali  vai  embora. Marcia  (Pastoral  da Saúde) O meu ponto  que é o
próximo, talvez esclareça. Não. Não. É que vai esclarecer essa situação. Porque tá faltando aqui ou
em outro lugar que os delegados devem de encerrar, fazer o check-out cedo. Não, não consta ali.
Fazer o check-out pra poder ir pra conferência porque de lá da conferência eles já vão pegar os
ônibus das regionais. Então eles devem fazer o check-out de manhã e já ir pro evento.  Rangel
(Fehospar) É. Já entendi. Eu acho que isso seria importante mesmo. Marcia (Pastoral da Saúde)
Então já esclarece pra Irene. Não, mas tem que constar, amiga. Rangel (Fehospar) Não. Pessoal,
vamos só manter, manter uma ordem aqui, senão a gente não vai. Ta. Palavra. A Marcia colocou a
posição dela, a Goretti tinha pedido a palavra e a Malu. Então tá bom. Maria Goretti (Funsaude) Eu
acho que eu nem falo mais,  presidente.  Vamos aí  ouvir  um pouco mais,  talvez seja necessário
mesmo acrescentar. Amauri  (Aneps) Normalmente,  a gente faz uma linha  de avisos durante  o
evento, né? Os aviso pra nós. Você mesma me acabou de avisar que eu tinha que fechar o hotel
agora mesmo. Então às vezes a gente se desliga, a gente tá com muita coisa na cabeça, a gente
desliga, eu esqueci de fechar o carro, aí a Marcia, vendo ela com a mala, aí eu digo também tenho
que fechar a minha. Então, são coisas assim, isso seria passado lá como, a Malu tá trazendo, isso
normalmente a gente faz boca a boca. Agora, se é necessário pôr, a gente põe, não tem problema
não, gente. Certo? Não tem problema, se acrescenta, que os conselheiros, os delegados natos e
tralalá e aí tem que escrever uma redação (falas fora do microfone) Sim. Irene (CUT) mas eu só
acho  que mesmo assim não dá  conta  da minha preocupação,  porque quando você coloca que
haverá translado, pode ser que delegados de Curitiba que acham ruim ir lá no Campo Comprido,
vamos pôr assim, vem e pega uma carona porque tá dizendo que vai ter translado dos hotéis, daí eu
vou descobrir qual é o hotel e eu vou e pego carona, tem que ficar claro que ele não vai ter carona
pra voltar, que não vai ser garantido isso.  Rangel (Fehospar) Carona da cidade, né Irene? Você
fala. Irene (CUT) É. Pro centro.  Rangel (Fehospar) Mas no regulamento já não fala isso? Irene
(CUT) Mas isso tem que ser. Pra mim, não tá claro. Pra mim o que tá claro ali é que vai ter translado.
Então eu, que moro na Emiliano Perneta, vou no hotel e pego carona pra ir e pra voltar. Amauri
(Aneps) E volta de linha de ônibus, como todo paranaense faz. Irene (CUT) E pra mim não tá dando
conta que não vai ter. Pra mim. E aí a gente não tá tratando os delegados iguais. Uns vão ter, outros
não vão ter. É disso que eu to falando. Eu acho que não custava ter pelo menos um carro de plantão
pra que ninguém fique lá. Eu já fui numa conferência que na hora de vim embora, ali, mas era uma
municipal, eu tive que ajudar um usuário porque ele não tinha dinheiro pra pegar ônibus, porque na
cabecinha dele como ele foi de carona, ele ia voltar de carona e daí na hora não teve.  Rangel
(Fehospar) Bem, então coloca um texto aí Amauri (Aneps) Rangel, eu lembro a nós todos que nós
temos o serviço de van, né? Que leva os delegados, se é essa questão sua, né, que você coloca.
Então, a própria van que leva, nós temos uma van disponibilizada pros conselheiros, é a van que vai
trazer  todo mundo pro aeroporto,  aquela  coisa  toda,  nada consta que você pegue uma carona
também, como eu vou pegar e assim por diante. Agora essa outra questão de fechar os hotéis, eu
acho que é interessante, porque o que tá escrito não é redundante. Vamos avançar, gente? Como é
que a gente pode pôr uma redação ali? Ali mesmo então? Vamos lá, Suelen, me ajude, por favor.
Suelen (DAV/Sesa)no dia vinte e nove do seis então vírgula deverá ser realizado o check-out, é
isso? Antes da saída do hotel? (falas fora do microfone) Marcia (Pastoral da Saúde) Poderia fazer
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um novo parágrafo então pra falar desse guarda volumes, porque é bom que os delegados leiam
isso daí e já tá sabendo como vai funcionar Maria Goretti (Funsaude) Presidente, o que eu iria falar
aquela hora, eu vou pedir autorização pra falar. O regimento interno é um documento que estabelece
as regras do funcionamento durante, é interno, da conferência. Que horas que abre, que horas que
fecha, quem coordena, quantos participantes, credenciamento. Então, esse tipo de detalhamento, eu
ia até pedir pra tirar do parágrafo. São orientações, é um documento que a comissão organizadora
tem que fazer e dar ampla divulgação, olha, o hotel entrada na véspera a partir de meio dia, saída
será meio dia do último dia e haverá tantos veículos disponíveis para fazer o translado, a refeição é
tal hora, senão a gente põe no regimento coisas que é Rangel (Fehospar) Que é do regulamento.
Que  já  foi  aprovado  no  regulamento.  Eu  to  olhando  aqui  agora,  entendeu? Maria  Goretti
(Funsaude) Regimento interno rege os dois dias de trabalho  Rangel (Fehospar) Suprime  então,
pode ser? Marcia (Pastoral da Saúde) Eu não tiraria. Eu não concordo de tirar porque nem sempre
todos os delegados estão nesse momento dos avisos, porque vai ter alguém dando esse aviso lá em
cima,  correto? Aí  vai  chegar  aquele delegado.  Só um instantinho,  por  favor.  Vai  chegar  aquele
delegado que não fez o check-out e nós sabemos que isso acontece. Nós já passamos por situações
dessa. Rangel (Fehospar) Não. Ó, pessoal. Eu entendo, vamos lá, olha, o regulamento tá claro. O
regulamento rege tudo isso aí. O regimento, eu concordo co ma Goretti, bem lembrado, a questão
muito interna. E assim, os desavisados, os desatentos, eles vão ter, nós vamos estar lidando com
novecentas pessoas, entendeu? Então nós também não podemos tirar muitas vezes Irene (CUT)
Presidente, eu só posso fazer uma Eliel (Sindprevs) Presidente, um encaminhamento. Eu não falei
ainda, por gentileza. Eu acho que a fala da Goretti resolve o problema. Nós estamos batendo em
cima de uma coisa que pra nós é ferro fundido, pô. A logística que vai dar conta de todas essas
questões, se vai ter aviso no quarto ou se vai ter aviso na parede, a própria coordenação pode estar
fazendo  isso  nos  hotéis  com  as  coordenações  que  vierem  dos  seus  municípios.  Eu  não  vejo
problema nenhum cancelar isso aí pra gente passar pra frente, nós vamos ficar até meia noite aqui.
Rangel (Fehospar) Então, só deixar a palavra da Irene, daí a gente já conclui. Irene (CUT) É muito
simples o que eu vou dizer, o regimento diz respeito à todos e todas delegados e delegadas da
conferência. Quando você põe um parágrafo que só diz pra quem é de fora, não é no regimento, é
orientação conforme a Goretti  falou,  só isso.  Rangel (Fehospar) Então tá bom. Então podemos
suprimir e fazer um documento orientativo? Beleza? Então, em regime de votação. Por contraste.
Favoráveis. Contrários. Abstenções. Aprovado. Maria Goretti (Funsaude) Presidente, assim, não
vou  voltar  a  discussão  em hipótese  alguma.  Dizer  assim,  pela  comissão  organizadora,  que  na
condição de coordenadora da subcomissão, a nossa responsabilidade, mandar e-mail pra todos os
delegados confirmando a sua participação, dizendo aonde vai ser o hotel, o endereço do hotel, o
translado, o início, a abertura, tudo que for importante informar, além se necessário a gente pode
imprimir,  deixar  na entrada do evento,  vamos anunciar  no microfone,  enfim, nós queremos uma
participação tranquila  e a informação de todos em relação ao que estará acontecendo.  Rangel
(Fehospar) Obrigado.  Próximo  destaque. Marcia  (Pastoral  da  Saúde) Capítulo  três,  parágrafo
segundo, não, artigo sétimo, desculpa, e o parágrafo primeiro, Mauricio.  Rangel (Fehospar) Acho
que não. Acho que queria falar sobre o terceiro Marcia (Pastoral da Saúde) já passou já. Obrigada.
Mauricio 9CRP) Obrigado, Marcia. Eu queria aproveita e já pedir até um esclarecimento, não sei se
eu acabei perdendo durante a leitura, sobre a plenária inicial também, se tá previsto o acontecimento
da plenária inicial e também a função da plenária inicial de aprovar esse regimento e dos delegados
fazerem destaques. E aí, nesse parágrafo, eu gostaria de também que ficasse específico que os
convidados e observadores tem direito a voz também durante a plenária inicial. Sim, nos grupos de
trabalho, na plenária final e também acrescentar então também na inicial. Eu vou manter a minha
proposta. (falas fora do microfone) Aqui e lá também Rangel (Fehospar) O regimento é aqui. Lá, só
a leitura. Amauri (Aneps) Não, não, não. É aprovado em Pleno.  Rangel (Fehospar) Em Pleno da
conferência? Amauri (Aneps) Não, o Pleno nosso. É aqui. Presidente, por gentileza, essa prática
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nós estamos adotando a muitos anos aqui no Conselho. É. Não, não. Mas assim, até porque a gente
ficava  estacionado,  patinando  no  vai  e  vem e  aí  a  gente  pensa,  como é  uma atividade  deste
Conselho (falas fora do microfone) Assim, no passado, a gente não conseguia avançar, o debate
levava a manhã inteira, a gente não chegava à conclusão. Então como é uma atividade exercida
puxado,  chancelado  pelo  Conselho  Estadual,  a  gente,  quem nos  deixou de  herança  foi  aquele
grande homem lá que eu já não lembro mais o nome dele, que já morreu e deixou muita coisa
escrita.  Como é  o  nome? Não  sei,  não  lembro.  Isso  ajudou  muito  porque  a  gente  aflora  uma
discussão entre nós e evita esse grande estresse lá naquela hora. Eliel (Sindprevs) Presidente, eu
tinha pedido a palavra, mas assim, se seguir a orientação dada pelo próprio presidente da comissão,
eu  acho  que  eu  to  concordando  também  nesse  encaminhamento  dado  pelo  Amauri.  Rangel
(Fehospar) Bom, então vamo lá. O conselheiro Mauricio Iwai, ele tem uma proposta, qual que é a
proposta? Que seja lido lá no Pleno, é isso? Mauricio (CRP) Só um minuto. A primeira, eu pedi um
esclarecimento e aí  iniciou essa discussão aí.  Então eu acho que aí  tem que,  a gente tem que
esclarecer e tem que deixar bem delimitado. O meu entendimento é que de que o regimento ele tem
que ser lido e aprovado com direito a destaques porque a plenária de delegados ela é soberana,
inclusive  foi  assim que  foi  feito  na conferência  regional  de  Curitiba,  que  eu  tava  presente.  Os
delegados fizeram destaques, propuseram alterações, isso foi um processo democrático. Deixa eu
só terminar de falar, por favor. Eu acho que isso Rangel (Fehospar) Não, tudo bem. Só precisamos
ser objetivo, só isso, mais nada, pessoal, senão vamos ficar Mauricio (CRP) acho que isso faz parte.
Deixa eu só terminar.  Eu acho que isso faz parte do processo democrático.  Acho que assim, a
plenária de delegados ela é soberana também, então essa validação aqui é essencial, assim como a
validação e o direito ao destaque lá. Isso foi feito nas regionais, pelo menos nas que eu participei. E
aí,  a minha proposta nesse parágrafo especificamente é de que também se coloque na plenária
inicial.  Ta  escrito  plenária  final,  direito  a  voz  ser  também  garantido  na  plenária  inicial. Eliel
(Sindprevs) Presidente, é só um encaminhamento. Tem uma fala do presidente da comissão que tá,
já justificou o porquê. Tem uma proposta de um conselheiro que tá pedindo mudança no texto. A
Mesa, por gentileza, encaminha aí, eu quero fazer defesa da proposta feita pelo Amauri. Marcia
(Pastoral da Saúde) Em todas as conferências que eu participei até hoje, o regimento interno é
aprovado na reunião do Pleno, no entanto, ele é lido pra conhecimento de todos os delegados e
deixa bem claro, esse regimento interno já foi aprovado na reunião do Conselho duzentos e noventa
e cinco e, será lido para conhecimento de todos. Sem destaque. Que já foi aprovado. Porque senão
nós vamos ficar o dia inteiro fazendo destaque aqui. (falas fora do microfone) Mas é lido, na íntegra.
Rangel  (Fehospar) Pessoal,  por  favor.  Bom,  eu  vou  dar  a  palavra  pra  Sueli,  pro  Santo  e  tá
encerrado. Daí nós vamos pra deliberação. Ah, obrigado, Santo. Sueli. Então eu vou dar o lugar do
Santo pra  você  e  pronto,  encerrado.  Sueli  (Cress) Eu só quero  deixar  aqui  o registro  do meu
entendimento do que é uma conferência democrática, mesmo nós temos tendo tido outras; mesmo
este Conselho aprovando nesta plenária este regimento interno, a garantia da democracia é que o
plenário  da  conferência  tenha  também autonomia  para  aprová-lo.  Levar  um documento  pronto,
gente,  é enfiar  goela abaixo um regimento.  Rangel  (Fehospar) Calma aí.  Pessoal.  Não. Vamos
fazer  o  seguinte,  vamos  manter  a  ordem Eliel  (Sindprevs) Uma questão  de  encaminhamento
Rangel  (Fehospar) A  conselheira  tá  com a palavra,  ela  conclui.  Já tem o encaminhamento do
Livaldo. Se o Livaldo abrir pra alguém, falar na palavra dele, beleza e vamos dar andamento, senão
nós vamos ficar enroscado nisso daqui. Sueli (Cress) Então presidente, só pra encerrar, eu quero
registrar aqui o meu posicionamento em defesa de que esse regimento seja também submetido à
apreciação  e  aprovação  da  plenária  da  quinta  conferência  estadual  de  saúde  mental. Eliel
(Sindprevs) Mesa,  já  tinha  o  encaminhamento.  Desculpa,  Mesa,  mas  a  Mesa  já  tinha que ter
encaminhado. Já tinha um encaminhamento do Mauricio que não abre mão, a Sueli fez a defesa da
proposta dele. A Sueli fez defesa da proposta dele. Então aqui. Acho que a Mesa tem que tomar a
seguinte decisão, se a proposta tá colocada, tem a proposta do Amauri, que é não ler, é ler lá e não
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ter  destaque  e  tem a  proposta  do  Mauricio.  É  isso.  Esse  é  o  encaminhamento.  Voto.  Rangel
(Fehospar) Nós estamos no destaque do parágrafo primeiro, aqui, do artigo quarto. NO destaque do
parágrafo primeiro, o conselheiro Mauricio, ele só quer. No artigo sétimo, perdão. Que coloque, que
também tenha voz na plenária inicial. É isso (T13) Calma. E do Amauri, é a a manutenção, é isso?
Isso daqui, que tá em destaque. Ta? O Mauricio pediu pra colocar também direito de voz na plenária
inicial, para os observadores. Sim. Foi isso que ele me pediu. To conversando esse parágrafo. tá.
Então  assim,  mantém,  manutenção. Marcia  (Pastoral  da  Saúde) Gostaria  de  dar  um
esclarecimento, Rangel, por favor. É assim ó, eu to vendo aqui que no primeiro dia não é aberto pra
voz aqui, olha aqui. Das nove e meia às dez e meia acontecerá a palestra magna, aí tem o nome da
palestra. Das dez e meia às dezoito horas, feira da economia solidária promovida pela Libersol. Das
doze e trinta às quatorze horas, intervalo para o almoço. Os grupos de trabalho. E, dezesseis e
trinta, coffee-break. No grupo de trabalho todos terão direito à voz. Então não cabe colocar aí que
tem direito a voz os convidados e os observadores se nem os delegados não tem direito a voz.
Rangel  (Fehospar) Bom,  então  vamo  lá,  vamos  votar,  pela  manutenção  da  redação  ou  pela
proposta colocada pelo conselheiro Mauricio. Então assim. Isso. Vamos por contraste. Favoráveis à
manutenção,  se  manifestem.  Contrários.  Favoráveis  agora  pela  proposta  pela  alteração.  Então,
manutenção.  Qual  o outro  destaque? Artigo dez.  Peraí,  só  um minutinho. Marcia  (Pastoral  da
Saúde) É outro destaque dele. Mauricio (CRP) Eu também tinha feito, daí a  Rangel (Fehospar)
Então vai  lá,  Mauricio. Mauricio (CRP) A proposta que foi,  que eu tinha pedido esclarecimento,
então tinha feito a proposta de que o regimento tem que ser aprovado também pela plenária de
delegados,  assim como a Sueli  depois reforçou.  Eu acho que isso precisa ser  votado também.
Rangel (Fehospar) Aonde que tá? Fala só o artigo, que vai e volta, a gente não tá conseguindo
acompanhar. Mauricio (CRP) É onde consta que a leitura do documento. Não sei dizer onde. Marcia
(Pastoral da Saúde) Não consta aí a leitura. Ele pediu pra que coloque a leitura do documento e
aprovação.  Rangel (Fehospar) Ah tá, não consta. Entendi. Você gostaria que incluísse esse item
então. Ah, fazer uma inclusão no regimento falando essa situação. Então, todo mundo já discutimo,
já sabemo o que é, colocado em votação.  Os favoráveis à proposta do conselheiro Mauricio, se
manifestem.  Pela  inclusão  do,  de  ler  e  votar  o  regimento pelo  Pleno  da  quinta  conferência.  A
proposta dele, temos que colocar em votação, tá? Os favoráveis à leitura e aprovação pelo plenário
da conferência se manifestem. Favoráveis se manifestem. Contrários? Abstenções. Então, mantém
como  tá.  Obrigado.  Próximo  destaque. Marcia  (Pastoral  da  Saúde) Mauricio,  artigo  sétimo,
parágrafo primeiro. Rangel (Fehospar) Não. Esse daí já foi vencido. Marcia (Pastoral da Saúde) Já
contemplou  então.  Artigo  dez,  da  plenária  final  Rangel  (Fehospar) Décimo  sou  eu.  Aqui  fala
referente e uma Mesa paritária composta por  membros indicados pela comissão organizadora e
aprovada  pelo  Conselho  Estadual  de  Saúde.  Foi  pensado  nessa  Mesa? Amauri  (Aneps) Foi
pensado. Mas a gente prefere sempre fechar junto com a Mesa algumas questões. Essa questão
aqui é fundamental que a gente tenha a Mesa por perto de nós. Então na verdade a gente pensa que
essa proposta seja ad referendum da Mesa. Rangel (Fehospar) Não. Então, mas, essa Mesa vocês
pensaram a Mesa do Conselho,  Mesa Diretora do Conselho ser essa Mesa ou a coordenação?
Amauri (Aneps) A indicação. Rangel (Fehospar) Mas a indicação seria dos conselheiros? Amauri
(Aneps) Sim, que não concorram  Rangel (Fehospar) E por que não poderia ser então a própria
comissão? Que já tá paritária, entendeu? Eu sugiro isso. Amauri (Aneps) Podemos construir. Eliel
(Sindprevs) Eu  também acho. Amauri  (Aneps) Podemos construir.  Isso  é  muito  bom.  Rangel
(Fehospar) Porque  nós  temos que  passar  pelo  Pleno  e  não  dá  pra  fazer ad referendum isso.
Amauri (Aneps) Então vamos lá. Pode ser a própria comissão. Rangel (Fehospar) Pode ser? Então
a minha proposta é que seja essa Mesa paritária composta, pra coordenar os trabalhos, que seja a
comissão organizadora da quinta conferência estadual de saúde mental do Paraná. Amauri (Aneps)
Perfeito Eliel (Sindprevs) É o óbvio, presidente. Rangel (Fehospar) Posso colocar em votação? Em
processo de votação.  Os favoráveis. Contrários.  Abstenções. Aprovado. Só mudar o texto,  Tudo
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maiúsculo,  Ediana.  Ótimo.  Então,  aprovado.  Próximo  destaque. Marcia  (Pastoral  da  Saúde)
Próximo destaque é no artigo onze, ali no sexto (falas fora do microfone) Artigo onze, no sexto, onde
fala das cores do crachá, a Irene teve que ir ao médico, pediu pra eu colocar se os crachás dos
observadores e convidados eles terão crachá e terão cores.  Rangel (Fehospar) Eu acho que é
importante  não  ter,  pra  não  confundir. Marcia  (Pastoral  da  Saúde) Ta.  Então  observadores  e
convidados não terão crachás, é isso? Ta, obrigada.  Rangel (Fehospar) Isso, mais transparente.
Próximo destaque. Marcia (Pastoral da Saúde) João, artigo treze, no primeiro ali, João. Eu tinha
que ter feito ainda no artigo treze. A delegação do Estado do Paraná será composta de sessenta e
quatro, acrescentar delegados. Agora o João naquele primeiro. João Maria (Assef) Logo abaixo ali,
pessoal, da sessenta e quatro delegados ali, bem embaixo, eu gostaria que a gente pudesse colocar
os delegados que vão sair como suplente e a gente pensou cinquenta por cento dos delegado que
sai como suplente numa lista de espera quatorze delegados usuários, sete delegados de trabalhador
de saúde e quatro delegados segmento gestor e quatro de prestador, ficaria como eleito na própria
junto com o delegado na lista de espera, conforme definido pelo grupo pra se alguém faltar pra ir pra
Brasília  automaticamente  assume,  suplente.  Suplente.  Marcia  (Pastoral  da  Saúde) Eu  acho
interessante ali vinte e oito delegados do segmento usuário e colocar o quê? Uma porcentagem de
suplente. Amauri  (Aneps) Bem  pensado. (falas  fora  do  microfone) Isso. Marcia  (Pastoral  da
Saúde) Na  ficha de  inscrição,  Rangel,  salvo  engano,  consta  na  própria  ficha  titular  e  embaixo
suplente.  Na  ficha  de  inscrição.  De  repente,  ter  a  mesma quantidade  nesse ficha de inscrição.
Rangel (Fehospar) Mas daí vai ser cem por cento. Marcia (Pastoral da Saúde) Um exemplo, eu
sou titular, Marcia, a Terezinha é suplente, se eu não posso vai quem já tá no titular, no suplente
quer dizer. Entendeu? Na mesma ficha, é mais fácil pra Secretaria Executiva.  Rangel (Fehospar)
Mas daí tem que ter cem por cento, é isso que eu to te falando. Marcia (Pastoral da Saúde) Cem
por cento suplente. Rangel (Fehospar) Sim, daí do jeito que você tá propondo tem que ter cem por
cento, do jeito que tava sendo proposto pelo João é cinquenta por cento. Daí faz uma ficha de titular
e uma ficha de suplente. A experiência da Secretaria como que é? João Maria (Assef) Mesa, a
gente pensou nessa condições que as últimas conferências já vem sido feita assim porque a gente
faz uma lista de prioridade, nem sempre o suplente que é da Marcia ela não, ela quer ir.  Rangel
(Fehospar) É isso mesmo João Maria (Assef) uma lista de prioridade a pessoa já fala eu quero ser
segundo suplente que talvez eu não possa ir e o cara que perdeu votação fala eu quero, quero ser
primeiro se alguém desistir eu quero ir pra Brasília. Então a gente pensou uma lista que daí é muito
mais fácil definir lá quem tem vontade de ir realmente, quem não tem fica mais pro final da lista.
Rangel  (Fehospar) Eu  acho  que é melhor  assim também.  Eu também acho.  Ta  bom. Amauri
(Aneps) Assim. É nessa linha mesmo. Rangel (Fehospar) Então tá bom, vai acrescentar então um.
Mais  alguém,  algum destaque? Alguma observação? Não.  É assim, não tá falando de suplente
nesse ponto e tem que ter suplente. Um dos modelos de suplência é uma ficha, vamos dizer, eu vou
como titular e eu já ter o meu suplente. Não. Mas tem um outro modelo que é assim, você designa
cinquenta por cento e faz um relação de suplência. Então, porque muitas vezes nem sempre o meu
suplente quer ir se eu não for, entendeu? E daí deixa lá uma lista de suplentes e você vai chamando
por ordem de prioridade, entendeu? Como vaga. Isso daí. Eu acho que é melhor assim, tem menos
problema, mais garantido. É mais garantido a ida. Mauricio (Secretaria Executiva) Na ficha de
inscrição já consta essa questão da suplência, o titular e um suplente. Então, se não estiver, se o
titular não comparecer automaticamente a gente tem que entrar em contato com o suplente. Oi?
Rangel (Fehospar) Entrar em contato com o suplente Mauricio (Secretaria Executiva) Não. Seu
respectivo  suplente.  Seu  respectivo  suplente,  pronto.  Rangel  (Fehospar) Ta.  Mas  dessa  forma
então tem que ser cem por  cento de suplência,  não é a proposta de cinquenta,  isso que eu to
falando. Marcia (Pastoral da Saúde) Eu posso contribuir, Rangel? (falas fora do microfone) Rangel
(Fehospar) Justo. O que eu quero (falas fora do microfone) A única diferença disso daí, pessoal é
que uma você vai  ter cem por cento de suplência,  entendeu? Sessenta e quatro de sessenta e
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quatro suplentes. Mauricio (Secretaria Executiva) Ok, fechou isso.  Rangel (Fehospar) A forma
que ele tá colocando tem cinquenta,  só isso. Mauricio (Secretaria Executiva) Cinquenta mais?
Rangel (Fehospar) Não, cinquenta menos. Mauricio (Secretaria Executiva) Ah mas daí vai gerar
problemas, né? Vai gerar problemas. Eu acredito o seguinte ó, um titular e seu respectivo suplente,
pronto. Marcia (Pastoral  da Saúde) Eu quero  só esclarecer,  Rangel.  Eu dei  um exemplo,  não
significa que a Marcia vai ser titular e a Terezinha suplente, eu dei um exemplo. Lá foram eleitas, eu
saí titular e a Clarice saiu suplente, lá, mas eleito como suplente Rangel (Fehospar) Sim, justo, é
assim  mesmo Marcia  (Pastoral  da  Saúde) Não  tem  problema  ser  cem  por  cento  Rangel
(Fehospar) Então tá bom. Acho que é até melhor, assim, na questão de quantidade é melhor. João
Maria  (Assef) Rangel,  Goretti,  única  preocupação minha quanto a gente  ter  cem por  cento  de
suplente é que o Paraná pode não garantir sessenta e quatro  delegado e sim sessenta, sabe por
quê? Se  ela não for  e o  suplente dela  também não puder  ir,  vai  perder-se uma vaga.  Rangel
(Fehospar) Então vamos lá. Vamos fazer no modelo que tá sendo sugerido ali até pela própria ficha,
titular e suplente, então nós temos modelo já a ser seguido, tá bom? E daí nós estamos garantindo
que tenha suplente, então, também já tá resolvido. Então tem que colocar ali, delegados, segmento
usuários titulares e suplentes. E seus respectivos suplentes. Depois vocês colocam aí, só lembrando
que tem que colocar titulares e seus respectivos suplentes. (falas fora do microfone) João Maria
(Assef) Lá em cima lá, a escolha dos delegados titulares e suplentes do Estado do Paraná. Após
delegado. Aí, titulares e suplentes do Estado do Paraná, daí segue o resto. Vai dar cem por cento lá,
titulares e suplentes. Rangel (Fehospar) Você quer deixar bem claro, eu não sei se tem ali, pessoal,
não lembro. Você quer deixar bem claro que o suplente só vai se o titular não for. Isso é importante.
Deixar  claro isso daí. (falas fora do microfone) Então tem que colocar  aqui João Maria (Assef)
coloca entre aspas o que você acabou de falar, Rangel. Rangel (Fehospar) Coloca um inciso a mais
aqui, né? Coloca mais um inciso então. (falas fora do microfone) Então, tem mais um destaque do
Mauricio no item que é o três agora. Marcia (Pastoral da Saúde) No segundo. Artigo treze. Rangel
(Fehospar) Vamos só votar então essa alteração, essa inclusão aqui do. Vamos votar então. Depois
o Mauricio vai falar sobre o terceiro ali. Então pessoal, vamos lá. Processo de votação pela inclusão
do inciso segundo ali, dentro do artigo treze. Os favoráveis. Por contraste. Contrários. Abstenções.
Aprovado. É o Mauricio que pediu destaque ali, não foi? Pode falar, Mauricio. Mauricio (CRP) Bom,
como a Goretti falou, como a gente tem discutido na comissão, o regimento ele é pra organizar o
funcionamento do dia da comissão, então ele não pode ser contraditório, ele não pode ser conflitante
com o regulamento, então por isso que eu vou fazer esse destaque aqui pra que os delegados ali
representantes de entidades, órgãos, instituições eleitos pra substituir por delegados homologados e
ponto pra não entrar  em conflito  com o nosso regulamento,  que não exige entidades,  órgãos e
instituições.  Substituir  delegados.  Ali  embaixo,  tá  vendo? No três,  tá?  No inciso três.  Substituir
representantes de entidades, órgãos e instituições por homologados ou só deixar delegados eleitos
ou então colocar delegados eleitos homologados, nas etapas anteriores. Pra não entrar em conflito
com o nosso regulamento, tá bom? Porque é assim que tá lá. Rangel (Fehospar) Goretti e Amauri.
Ta. Sua proposta tá entendida. Amauri (Aneps) Ta gravado, né? Já tá representado a sua proposta,
mas a gente Rangel (Fehospar) A Goretti pediu a palavra primeiro Amauri (Aneps) Desculpe. Por
gentileza. Desculpe. Pode falar, Goretti. Maria Goretti (Funsaude) É assim, Mauricio, está escrito ali
que segundo critérios previamente estabelecidos na resolução do Conselho Estadual de Saúde do
Paraná zero dezessete  dois  mil  e  vinte e  um que é  justamente o  regulamento  da  conferência.
Justamente, está ali. Aqui, o que nós fizemos de diferente, Mauricio, foi o que está no artigo primeiro
desse regimento, aceitar e aí por isso que a gente o tempo todo estamos deixando claro que nós
ampliamos  participação,  ampliamos  a  participação  de  todos  os  interessados  nas  nossas
conferências  municipais  e  regionais.  Conferências  regionais  de  saúde  mental.  Até  aqui.  E  eles
participarão todos, inclusive que você tanto e eu lhe apoiei, os usuários dos nossos serviços em
saúde mental no Paraná, muitos de Caps e aí em torno de trinta por cento, né Mauricio? Não to
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errada? Trinta por cento.  Trinta por cento dos seiscentos e sessenta e quatro são usuários dos
serviços de saúde mental no Paraná, isso é um avanço inédito, ousado, dá trabalho, é difícil, mas
nós peitamos. Peitamos, presidente, com todo respeito à Mesa Diretora e ao senhor na qualidade de
presidente, como comissão organizadora, ponto. Então avançamos no Paraná. Para a nacional nós
estamos  cumprindo  o  regulamento  aprovado  nesse  Conselho  e  cumprindo  o  regulamento  e  o
regimento da quinta conferência nacional de saúde mental.  Então isso tem que ficar muito claro,
senão a gente vai ficar indo e vindo toda hora, ah não foi democrático, foi democrático, ampla e com
grande participação dos próprios usuários dos serviços de saúde mental do Paraná. Agora, para a
nacional cumpra-se, nós todos devemos cumprir o que o Conselho Nacional já deliberou e o nosso
próprio regulamento aqui no Paraná. Rangel (Fehospar) Eu até to com o regulamento na mão, na
seção dos delegados, ele fala aqui no artigo quinto, farão parte da conferência estadual de saúde
mental  do  Paraná  na  condição  de  de  delegados  representantes  da  entidades  dos  usuários,
representantes da entidade, órgão trabalhadores, representante de entidade de gestor. Então fala da
questão de entidades,  entendeu? E  se a  gente for  também pegar  a  questão da resolução  da
nacional, lá é muito bem claro na resolução seiscentos e sessenta deles em relação  a entidades e
instituições. Então assim, nós não tamo. Realmente, não vejo nenhum momento infringindo nada e
olha Mauricio (CRP) Posso esclarecer?  Rangel (Fehospar) Claro. Mauricio (CRP) Do ponto de
vista  nosso  do  Paraná,  nosso  regulamento  não  prevê  dessa  forma.  Então  minha  proposta  se
mantém, que a gente coloque ali delegados homologados, eleitos e homologados. Do ponto de vista
nacional,  além  de  eu  ter  consultado  a  comissão  nacional  organizadora,  que  publicou  a
recomendação. Escuta, por favor, questão de ordem. Rangel (Fehospar) Por favor Mauricio (CRP)
Eu posso  não ser  interrompido,  Rangel?  Rangel  (Fehospar) Pode  manter  a  palavra. Mauricio
(CRP) Pode  me  ajudar,  Rangel? (falas  fora  do  microfone) Rangel  (Fehospar) Pessoal. (T14)
Mauricio (CRP) do Conselho Nacional de Saúde, que é a recomendação zero trinta e nove, que
recomenda pra todo país a participação efetiva dos usuários dos serviços de saúde mental  nas,
todas etapas da conferência. Recomendação zero trinta e nove. Eu mandei pra todo mundo por e-
mail. Então, tanto do ponto de vista do nosso regulamento, quanto do ponto de vista da nacional, eu
acho  que a  gente  tem que lutar  pra  que os  usuários  da  saúde  mental  possam participar.  Mas
também pra próxima etapa.  Eu parabenizo.  Queria também parabenizar  o trabalho da Sesa,  da
divisão de saúde mental, de conseguir trazer os usuários pras etapas regionais, mas pra gente não
parar por aí. Rangel (Fehospar) Bom, vamos. Pra gente avançar, então assim, tem duas propostas,
pela manutenção e pela alteração conforme conselheiro Mauricio. Então, pela manutenção, quem
vota  pela  manutenção  por  favor  se  manifeste.  Os  favoráveis.  Quem  vota  pela  proposta  do
conselheiro  Mauricio?  Pronto.  Então  encaminhamento,  foi  mantido  o  texto  como  está. Marcia
(Pastoral da Saúde) Sou eu mesma, artigo quatorze. Serão apreciadas as moções encaminhadas
digitadas em formulário próprio, pelos participantes da quinta conferência estadual de saúde mental
do Paraná, entregue, tá faltando, porque ela tem que ser entregue à comissão, não é? Porque elas
são  apreciadas  e  encaminhadas  digitalizadas  pelos  participantes  e  depois  o  que  a  comissão?
Rangel  (Fehospar) E  encaminhado,  faltou  uma  palavra.  Isso,  encaminhados,  tá  certo.  Serão
apreciadas  as  moções  encaminhadas  digitadas  em  formulário  próprio;  não,  tá  certo. Marcia
(Pastoral da Saúde) Só que depois tem pelos participantes da quinta conferência, então tem que
mudar, talvez melhorar o texto ali. (falas fora do microfone) Rangel (Fehospar) Pedir licença, só
assume um pouquinho. (falas fora do microfone) Fabio (CRF) Artigo quatorze, né Mauricio, que foi
alterado?  Então  só  fazer  o  processo  de  votação.  Então  pessoal,  em  regime  de  votação.  Os
favoráveis à nova redação. É da quatorze. Contrários. Abstenção. Aprovado. Marcia (Pastoral da
Saúde) Agora parágrafo primeiro. Parágrafo primeiro, já terminou do Mauricio? Mauricio (CRP) Só
pra eu entender, essa digitação vai ser o computador que vai ser fornecido pros participantes ou a
subcomissão  de  relatoria  que  vai  fazer?  Vai  estar  disponível  lá?  Beleza. Mauricio  (Secretaria
Executiva) Só esclarecendo então. Serão fornecidos computadores, pelo menos acredito que dois,
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estarão à disposição dos participantes. Eu acredito que sim. Ainda a gente vai avaliar essa situação,
tá? E, cada delegado, se assim almejar, fará a sua própria digitação. Ok? Esclarecido? Fabio (CRF)
Ok. Podemos passar então pra aprovação? Pra deliberação? Pode? Então, o artigo primeiro, onde
as  moções  deverão  ser  digitadas  em  formulário  próprio  em  formulário  próprio  oferecido  pela
comissão organizadora. Em processo de votação. Os favoráveis. Contrários. Abstenção. Aprovado.
Marcia (Pastoral da Saúde) Parágrafo que agora passou a ser segundo, tem o Elton e o Mauricio.
Elton (CMS Cascavel) Pessoal, ali, eu sugeri fazer uma alteração na redação pra colocar número
também. Colocava ali, critério de ter no mínimo sessenta e quatro, né que é os dez por cento do
total, retirar dali, entre parênteses sessenta e quatro e das, ou, dez por cento das assinaturas dos
delegados credenciados, entendeu? Então, ficaria com número igual a outra questão que a gente
mudou  lá  na  frente. (falas  fora  do  microfone) Fabio  (CRF) É  assinaturas,  né? (falas  fora  do
microfone) Sim.  Sim,  pode  falar  Goretti,  daí  eu  passo  pro  Mauricio  também. Maria  Goretti
(Funsaude) Pode ocorrer o que a gente não quer, mas pode ocorrer de a gente ter um número
menor de delegados inscritos, efetivos, presentes. Então aqui nós não podemos quantificar. Então
aqui é dez por cento. Só lá no dia que depois do credenciamento, quando acabar todo processo de
credenciamento é que nós vamos saber. Então aqui não cabe os sessenta e quatro. Fabio (CRF)
Tá. É que daí não tem o número já definido, Elton, por isso que a Goretti tá falando. Elton (CMS
Cascavel) Só para esclarecimento. Mesa, pra esclarecimento, deixar ali ó critério de ter no mínimo
sessenta e quatro assinaturas, aí ou dez por cento dos delegados credenciados, que se tiver menos
delegados credenciados, contabiliza só dez por cento. Essa era a minha proposta. Original era essa.
Essa era a minha proposta. Então, tira lá; onde é que tá dez por cento? Mínimo de sessenta e quatro
assinaturas, delegados, que seja, e lá atrás coloca ou dez por cento dos delegados credenciados,
essa era a proposta. Fabio (CRF) Ok. Mauricio, acho que você também pediu destaque. Mauricio
(CRP) É,  mas agora já to contemplado  Fabio (CRF) Ta contemplado? Ok.  Ta,  então parágrafo
segundo. Cada moção será acolhida pela comissão organizadora da quinta conferência estadual de
saúde mental do Paraná quando cumprir o critério de ter no mínimo sessenta e quatro assinaturas
ou dez por cento das assinaturas do total de delegados credenciados na quinta conferência estadual
de saúde mental do Paraná, constando o nome completo, o RG, entidade, órgão, instituição que
representa a assinatura. (falas fora do microfone) ok? Então, em regime de votação. Os favoráveis
pela  alteração,  levantem  os  crachás.  Contrários.  Abstenções.  Aprovado. Marcia  (Pastoral  da
Saúde) o próximo é no artigo quinze. A aprovação das moções dar-se-á; falta ali na plenária, por
maioria simples dos delegados presentes. Só acrescentar na plenária. Depois de dar-se-á.  Rangel
(Fehospar) Processo  de  votação.  Os  favoráveis.  Contrários.  Abstenções.  Aprovado. Marcia
(Pastoral  da Saúde) Artigo dezesseis,  Mauricio. Mauricio (CRP) Ah sim, lembrei,  desculpa.  Eu
queria solicitar que os documentos aprovados, que eles sejam também enviados a todas delegadas
e delegados também porque a gente vai ter o e-mail, então essa é a minha proposta. Então a gente
vai  enviar  pras instituições,  pros conselhos municipais,  pras secretarias,  enviar  também, vai  ser
publicado e  tem ali  depois  o site e  aí  também pra ser  enviado  para o  e-mail  da s  delegadas,
delegados.  Rangel  (Fehospar) Ótimo.  Então,  em  processo  de  votação.  Os  favoráveis  se
manifestem.  Contrários.  Abstenções.  Aprovado. Marcia  (Pastoral  da  Saúde) Artigo  dezessete.
Rangel  (Fehospar) Coloca  delegados  por  primeiro.  Da  conferência.  Isso. Marcia  (Pastoral  da
Saúde) mas não é por conselhos municipais ali? Mas é da conferência? (falas fora do microfone)
Tem que a provar  a alteração,  não tem?  Rangel  (Fehospar) Já aprovou. Marcia  (Pastoral  da
Saúde) Artigo dezessete. Oi Santo. Ah, tá aprovando, Santo. Marcia (Pastoral da Saúde) Nem li
ainda, Santo. A Secretaria de Estado da Saúde, Sesa, responsável pela publicação e divulgação do
relatório final em noventa dias, após seu recebimento, disponibilizando-o no site do CES e também
para, parece que é um “a” craseado, acho que não tem crase aqui, para a biblioteca. Ta, obrigado.
(falas fora do microfone) Rangel (Fehospar) da Sesa e do Conselho. (falas fora do microfone)
Então, em processo de votação. Favoráveis pela emenda. Contrários. Abstenções. Aprovado. Artigo
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dezessete.  Marcia. Marcia  (Pastoral  da  Saúde) Artigo  dezessete.  Rangel  (Fehospar) Artigo
dezessete foi. Dezenove agora. Mauricio. Mauricio (CRP) Não, eu não vou perder mais tempo não.
Eu acho que eu ia dizer a mesma questão da participação dos usuários que não tem uma entidade
com CNPJ. Só vou dizer que acho que vai ficar muito feio pra nós, vai ficar muito feio pra esse
Conselho,  a plenária é soberana,  dos delegados,  das delegadas.  E a gente tá exigindo por  um
regimento,  a  gente  tá  colocando  no  regimento  questões  do  regulamento  que  não  foram
especificadas no regulamento mas eu não vou bater de novo de frente com essa questão, eu acho
que essa plenária já tem o seu próprio entendimento, lamentável, mas então eu retiro meu destaque.
Rangel  (Fehospar) Obrigado.  Então,  findou.  Bom,  terminamos  os  destaques,  muito  bem
trabalhados, discutido, vamos então fazer aprovação final. Fica tranquila, um dia você vai entender.
Bom,  vamos lá.  Agora precisamos  contar.  Então,  conselheiras  e  conselheiros,  em processo  de
votação pela aprovação do regimento interno da quinta conferência estadual de saúde mental do
Paraná,  conforme  trabalhado  nesse  Pleno,  os  favoráveis  se  manifestem. Mauricio  (Secretaria
Executiva) Por gentileza, mantenham seus crachás erguidos. Vinte e três votos favoráveis. Rangel
(Fehospar) Vinte e três votos favoráveis. Contrários. Um voto contrário. Abstenções. Nenhum. Voto
contrário, declaração de voto, conselheiro Mauricio Iwai. Mauricio (CRP) Eu queria justificar o meu
voto  contrário  por  conta  das  incongruências  que  eu  já  apontei,  de  que  eu  acredito  que  esse
regimento ele tá sendo conflitante no regulamento, ele tá tratando de temáticas que extrapolam a
sua própria competência e queria lembrar também que infelizmente aconteceram algumas coisas
bem complicadas nas conferências, que a gente teve denúncias que foram enviadas, quero que
fique registrado Rangel (Fehospar) Mauricio, só vou pedir pra você. Mauricio, só declaração de voto
Mauricio  (CRP) foram  encaminhadas  pra  plenária  e  que  essas  denúncias  elas  precisam  ser
apuradas,  tá  bom?  Então  houve  situações  de  conselheiras  estadual  de  saúde,  isso  já  foi
encaminhado pra todo mundo. A conselheira estadual de saúde assediou uma usuária delegada
Rangel (Fehospar) Mauricio, eu vou pedir pra você se manter na declaração de voto. Eu vou cortar
o seu microfone. Eu to sendo assim, muito, tá muito tranquilo, tá muito legal o trabalho hoje, não
vamos fugir disso, não precisa, tá ok? Mauricio (CRP) Mas eu peço que essa denúncia seja vista, tá
bom? Rangel (Fehospar) Você fez a denúncia em todos os órgãos que vocês; tá tudo certo. Tudo
certo, tá bom? Então vamos avançar, eu acho que regimental dez minutos de intervalo. Perdão, só
pra concluir, o coordenador, daí a gente Amauri (Aneps) Agradecendo. Mas antes eu preciso ainda
de mais um voto de todos.  Nós precisamos fazer  um check-list,  então eu preciso de mais uma
liberação de mais um dia pra comissão organizadora rever isso. A gente tá colocando dia vinte e dois
do seis, das oito e trinta às dezessete e trinta, mas eu preciso desse dia pra realmente  Rangel
(Fehospar) Que dia vai ser? Perdão, vinte e dois do seis? Amauri (Aneps) Vinte e seis do seis.
Não. Vinte e dois do zero seis. Rangel (Fehospar) Tá, então a comissão está pedindo o dia vinte e
dois do seis pra que deliberamos uma reunião presencial da comissão. Da comissão, certo? Isso.
Comissão organizadora. Isso mesmo. Ta bom? Não. Então, em processo de votação, por contraste,
pode ser? Favoráveis. Contrários. Abstenções. Aprovado pela maioria. Encaminhamento, doutora
Goretti. Maria  Goretti  (Funsaude) Vou  pedir  ao  senhor  presidente,  à  Mesa  Diretora  desse
Conselho,  que  solicite  formalmente  ao  Conselho  Nacional  de  Saúde  essa  orientação  que  o
conselheiro Mauricio se referiu aqui, número trinta e nove, e se o Conselho Nacional vai incorporar;
olha Mauricio, eu não li, você disse que enviou mas eu acho que passou desapercebido por mim, eu
vou resgatar as mensagens, vou me inteirar, vou ficar bem informada, mas eu não conheço essa
orientação trinta e nove. E então, se ela existe, existe porque o conselheiro se referiu a ela, que a
Mesa Diretora, Conselho Estadual de Saúde peça formalmente ao Conselho Nacional de Saúde e
pergunte ao conselho se o que está ali na trinta e nove, se vai ser incorporada ao regulamento e ao
regimento da quinta conferência nacional de saúde mental. (T15) Rangel (Fehospar) conversamos,
eu já  solicitei  esse encaminhamento desse questionamento junto  ao conselho,  Mauricio  Mesadri
nosso Secretário Executivo, juntamente com definições, um exemplo do que se define uma entidade,
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uma instituição. Então, eu acho que nós estamos bem encaminhado. Fico muito tranquilo em relação
a todo encaminhamento da conferência de saúde mental do Paraná, acho que mais democrático do
que isso,  mais  bem trabalhado com maior  resultado possível.  O Paraná  mais  uma vez  vai  ser
exemplo para o Brasil. Muito obrigado. Determinado a questão da Mauricio (CRP) Posso fazer um
breve  comentário?  Rangel  (Fehospar) Sim. Mauricio  (CRP) Obrigado.  E  também  lembrando,
agradecer até a Mesa por ter me enviado o parecer jurídico da assessoria jurídica da Sesa, que
estabelece  a  possibilidade  inclusive  do  CPF  do  usuário  que  não  tem uma  entidade  poder  ser
responsabilizado  no  caso  da  ausência  desse  CNPJ.  E  uma  outra  orientação  que  a  comissão
nacional deu, foi de que houve uma reunião com todas as regionais que essa orientação de que os
usuários poderiam participar já foi dada também, mas eu agradeço pelo cuidado, eu agradeço pelo
encaminhamento, Rangel, e eu só quero crer que vocês vão encaminhar aí as melhores decisões,
agora no  laço  aí.  Rangel  (Fehospar) Ok.  Obrigado,  Mauricio.  Amauri. Amauri  (Aneps) É  bem
rapidinho. A gente precisa registrar sim os agradecimentos, que bom que você tem esse sentimento,
Mauricio, porque nós precisamos ter esse sentimento de agradecimento, de gratidão. Nessa hora o
Paraná avança sobre maneira, não posso deixar de não agradecer à Mesa Diretora que nos tem
auxiliado.  Não  posso  deixar  de  agradecer  à  Sesa  pela  presença  constante  com  todos  que
trabalharam nela, não posso deixar de não agradecer a cada um, a cada uma que participaram de
diversas etapas, da regional, da municipal, e precisando ainda de cada um pra executarmos junto a
quinta  conferência  estadual  de  saúde  mental.  Muito  obrigado,  de  coração,  a  todos.  Rangel
(Fehospar) Obrigado,  Amauri.  Só vou pedir  mais dois minutinhos antes do intervalo.  Pedido da
comissão aqui, da coordenadora da comissão da décima terceira conferência estadual de saúde do
Paraná. Passar a palavra pra Marcia Zambrim. Marcia (Pastoral da Saúde) Nós vamos fazer só
essa  parte  de votar  a data,  porque  na comissão,  foram sugeridas  duas  datas  pra  realizarem a
conferência. A primeira data sugerida é de vinte e três a vinte e cinco de maio de dois mil e vinte e
três. A outra data sugerida é de vinte e seis a vinte e oito de maio de dois mil e vinte e três. Então
nós temos essas duas datas pra colocar em votação. Eliel (Sindprevs) Os dias da semana, Marcia,
por favor. Diones (Cegen) Boa tarde a todos e todas. O que nós estamos apresentando aqui são as
duas possibilidades que foram aventadas na reunião que fizemos semana passada, da comissão.
Então surgiram duas propostas. Uma proposta encampada por nossa coordenadora, a Marcia, que
seria a possibilidade de fazer essa conferência durante a semana, da data de vinte e três a vinte e
cinco de maio de dois mil e vinte e três, que seriam terça, quarta e quinta. E nós temos uma segunda
proposta encampada pela conselheira Olga referente à realização em final de semana, que seria
sexta, sábado e domingo, de vinte e seis a vinte e oito do cinco. Então, por ter sido apresentado isso
em comissão, nós trouxemos para o Pleno para votação. Então, presidente, já foi apresentado aqui,
podemos abrir processo de votação?  Rangel (Fehospar) Então, duas propostas. Diones (Cegen)
Proposta um, é proposta da Marcia, que seria de vinte e três a vinte e cinco, durante a semana. E a
proposta dois,  da conselheira Olga,  no final  de semana,  de vinte  e  seis a  vinte  e oito.  Rangel
(Fehospar) Então dentro do assunto, já estamos dentro do assunto, depois. Mês de maio. Dentro do
assunto da décima terceira conferência estadual de saúde, a comissão está trazendo essa proposta
já pra deixar alinhado a data. Primeira proposta, dia vinte e três a vinte e cinco de maio de dois mil e
vinte e três, que é uma proposta vindo da coordenadora. E tem uma outra proposta, de uma outra
conselheira, que é de vinte e seis a vinte e oito de maio, tá? Então pela proposta um, da conselheira
Marcia, de vinte e três a vinte e cinco de maio dois mil e vinte e três. Nós vamos; processo de
votação.  Favoráveis  a  essa  proposta,  se  manifestem. Mauricio  (Secretaria  Executiva) Por
gentileza, mantenham seus crachás erguidos. Marcia (Pastoral da Saúde) Vinte. Vinte favoráveis.
Rangel (Fehospar) Então vinte favoráveis. Na proposta dois Marcia (Pastoral da Saúde) Contrário
Rangel (Fehospar) contrário,  do dia vinte e seis  a vinte e oito, por  favor se manifestem. Então
aprovado por  unanimidade.  Muito  obrigado. Marcia (Pastoral  da Saúde) Obrigado.  Agradeço a
todos.  Rangel  (Fehospar) Vou  abrir  então  agora  o  intervalo  de  dez  minutinhos,  regimental.
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Parabéns a todo mundo aí. (T16) Conselheiras e conselheiros, vamos fazer uma contagem prévia
aqui. (falas fora do microfone) O Fabio tá ali fora, só chamar ele ali. Bom, então, Fabião, dezenove.
Vamos dar início então? Beleza. Então vamo lá.  Da mesma forma. Então vou fazer o seguinte,
agora é a pauta então da décima terceira  conferência estadual  de saúde do Paraná.  Comissão
organizadora, com a palavra o Diones. Diones (Cegen) Boa tarde a todos e a todas. Nós vamos dar
início aqui à leitura para aprovação da resolução  Rangel (Fehospar) Pois não, Nuncio. Nuncio
(Força Sindical) Rapidamente, conselheiro, gostaria de justificar a ausência da conselheira Olga,
está negociando numa greve, então não pôde estar aqui. E, nós estamos com uma pressão sobre a
questão que foi encaminhado pela Cist, se pudesse dar cinco minutos pra nós, antes de começar.
Estou bastante preocupado. Queria esclarecer, se houver possibilidade, até pelo adiantado da hora,
pra que a gente pudesse dar uma olhada messa situação da Cist, que tá gritante o negócio, as
coisas estão passando e acho que o Conselho Rangel (Fehospar) Nuncio, eu entendo. Mas como
foi aprovado essa pauta e não foi colocado nada pela coordenadora, ela estava presente, não tenho
como abrir mão, da sequência. Agora, aquilo que você me destacou, na nossa conversa pessoal,
esse vai ser encaminhado pela Mesa Diretora, que é uma das questões mais importantes que eu
vejo aí. Nuncio (Força Sindical) Ok. Obrigado. Rangel (Fehospar) Ta bom? Tudo bem. Obrigado.
Sequência,  Diones. Diones  (Cegen) Então,  só  à  título  de  esclarecimento,  nós  vamos  fazer  a
aprovação por  capítulos,  em virtude do adiantado da hora,  pra não criar  nenhum problema pro
pessoal que tá saindo de voo numa sequência próxima. Então vamos dar início aqui.  Resolução
CES/PR número xis xis xis dois mil e vinte e dois. Considerando artigo cento e noventa  e seis, inciso
três do artigo cento e noventa e oito da Constituição Federal, considerando os artigos dois e sete da
lei federal oitenta oitenta de mil novecentos e noventa, considerando a lei federal oito mil cento e
quarenta e dois de vinte e oito de dezembro de noventa, considerando artigo cento e sessenta e sete
inciso três do artigo cento e sessenta e nove da constituição do Paraná de vinte e cinco de outubro
de oitenta e nove, considerando os artigos primeiro e segundo da lei estadual dez novecentos e
treze de quatro de outubro de noventa e quatro, considerando a seção seis do artigo dezessete da
lei estadual número treze mil trezentos e trinta e um de novembro de dois mil e um, considerando
artigo quarenta e dois do decreto estadual cinco mil setecentos e onze dois mil e dois, considerando
a terceira diretriz inciso nono da resolução do Conselho Nacional de Saúde número quatrocentos e
cinquenta e três de dez  de maio de dois  mil  e doze,  considerando as resoluções do Conselho
Nacional de Saúde número quinhentos e cinquenta e quatro de quinze de setembro de dois mil e
dezessete,  número  quinhentos  e  sessenta  e  oito  de  dezembro  dois  mil  e  dezessete,  número
quinhentos e setenta de trinta e um de janeiro de dois mil e dezoito e quinhentos e noventa e quatro
de nove de agosto de dois mil e dezoito, o Conselho Estadual de Saúde do Paraná, CES Paraná, no
uso de suas competências legais, sendo deliberado e aprovado na sua ducentésima quinquagésima
sexta reunião, opa, isso daqui depois a gente conserta, resolve aprovar o regulamento da décima
terceira conferência estadual de saúde. Regulamento da décima terceira conferência estadual de
saúde do Paraná, capítulo um, das finalidades. Artigo primeiro, de acordo com a lei estadual dez mil
novecentos e treze noventa e quatro, a seção sexta do artigo dezessete da lei estadual treze treze
trinta e um dois mil  e um, artigo sexto, sétimo, dezessete trinta e seis, trinta e sete, alterado pelo
decreto estadual número quarenta, quatro mil quatrocentos e setenta e seis dois mil e nove e artigo
quarenta e dois do decreto estadual,  cinco mil setecentos e onze dois mil  e dois,  a conferência
estadual de saúde é um fórum estadual de debate em caráter deliberativo para propor diretrizes e
estratégias da formulação da política estadual de saúde com garantia de participação dos diversos
segmentos da sociedade, sendo a sua finalidade, um, avaliar a situação da saúde do Estado do
Paraná. Dois, avaliar as diretrizes gerais de política estadual de saúde enquanto políticas públicas e
aprovar as propostas de âmbito estadual e nacional oriundas das conferências municipais de saúde,
eleger e homologar as instituições, órgãos e entidades que irão compor o Conselho Estadual de
Saúde, CES Paraná, gestão dois mil e vinte e quatro a dois mil e vinte e oito; eleger delegados e
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delegadas para a décima sétima conferência nacional de saúde a ser realizada de dois a cinco de
julho de dois mil e vinte e três e, Brasília, Distrito Federal. Cinco, aprovar as propostas de âmbito da
política nacional de saúde a serem encaminhadas para a décima sétima conferência nacional de
saúde. Artigo segundo, a décima terceira conferência estadual de saúde do Paraná, realizar-se-á no
Estado do Paraná, no período de três dias entre vinte e três a vinte e cinco de maio de dois mil e
vinte e três, sob os auspícios do Governo do Estado do Paraná, por meio da Secretaria de Estado da
Saúde do Paraná e do Conselho Estadual de Saúde do Paraná, CES Paraná, com o tema central
garantir direitos e defender o SUS, a vida e democracia, amanhã vai ser outro dia. Sendo realizada
em eixos  e  sub  eixos  em conformidade ás  diretrizes  emanadas  da  décima sétima conferência
nacional  de  saúde.  Parágrafo  único,  os  textos  guias  serão  emanados  através  da  comissão
organizadora da décima sétima conferência nacional de saúde, sendo que esses serão recebidos
para a comissão organizadora da décima terceira conferência estadual de saúde do Paraná, bem
como textos  guias  e  ou  resumos provenientes  da Secretaria  de Estado do  Paraná e  Conselho
Estadual de Saúde do Paraná e disponibilizado aos municípios por meio do site do Conselho, sendo
que os municípios terão a responsabilidade de distribuí-los entre seus delegados e suas delegadas e
que os assessores e assessoras regionais do controle social das regionais ajudarão na divulgação
dos mesmos. Nós vamos fazer por capítulo, então esse foi o final do capítulo um. Marcia (Pastoral
da Saúde) Aqui, depois de textos guias, resumo proveniente da Secretaria de Estado do Paraná,
Conselho Estadual de Saúde do Paraná, tem também as entidades que podem escrever texto guia
aqui.  Então só acrescentar. Diones (Cegen) Na verdade esses aqui são textos que vão Marcia
(Pastoral da Saúde) Que vão pro município. Diones (Cegen) na volta que vem com as entidades,
não é? Marcia (Pastoral da Saúde) mas entidades a nível estadual pode escrever pra também
contribuir lá nos municípios. Diones (Cegen) Então tá bom, você contribui com o Mauricio, tá bom?
Eu conversei com o Nilson ainda, era sugestão dele. Obrigada. Acrescentar aí entidades. Entidades
estaduais. Rangel (Fehospar) Só vou deixar bem claro, aproveitar, fazer uma parte aqui, Marcia,
que o regulamento da décima terceira conferência estadual de saúde ele está sendo apresentado e
vai ser aprovado por capítulos, vamos trabalhando cada capítulo. Então assim, depois a gente não
volta mais o capítulo. Tudo bem? Então, só pra deixar claro, pra deixar gravado e constar em ata,
ok? Marcia (Pastoral da Saúde) Obrigada. Rangel (Fehospar) Então vamos lá. Então, aprovando o
capítulo  um do  regulamento da  décima terceira  conferência  estadual  de  saúde  do  Paraná.  Por
contraste,  em processo  de  votação,  os  favoráveis.  Contrários.  Abstenções.  Aprovado.  Pessoal,
vamos ser rápido no baixar  aí. Diones (Cegen) Capítulo dois,  dos participantes.  Artigo terceiro,
poderão participar da décima terceira conferência estadual de saúde do Paraná todos cidadãos ou
cidadãs, entidades, órgãos, instituições interessadas em fortalecimento do Sistema Único de Saúde
do Estado do Paraná na condição de delegados, observadores e convidados. Todo delegado no ato
do  credenciamento  deverá  apresentar  documento  oficial  de  identificação  com  foto.  Parágrafo
segundo, os observadores deverão realizar a sua inscrição no período de dezessete do quatro de
dois mil e vinte e três a vinte e um do quatro dois mil e vinte e três mediante inscrição com assessor
regional para o controle social das regionais de saúde. Parágrafo terceiro, os convidados deverão
assinar lista de presença específica no ato do credenciamento. Seção um, dos delegados. Artigo
quarto, a décima terceira conferência estadual de saúde do Estado do Paraná será formada por mil
duzentos e dezesseis delegados e delegadas inscritos, respeitando a paridade conforme disposto
em lei. Artigo quinto, serão considerados na condição de delegados na décima terceira conferência
estadual de saúde do Paraná, um, representante de entidades dos usuários. Dois, representante de
entidades ou órgão dos trabalhadores de saúde. Três, representante de entidades dos prestadores
de  serviço  de  saúde.  Quatro,  representante  das  administrações  públicas,  federal,  estadual  e
municipal na área da saúde. Parágrafo primeiro, a eleição dos delegados e delegadas se dará pela
via ascendente cem por cento das vagas. Parágrafo segundo, a distribuição das vagas de delegados
e delegadas para participar da décima terceira conferência estadual de saúde se dará de forma
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paritária conforme disposto nos artigo quarto e quinto desta resolução. Um, segmento de usuários
cinquenta por cento das vagas, totalizando seiscentos e oito vagas. Dois, segmento de trabalhadores
vinte  e  cinco  por  cento  das  vagas,  totalizando  trezentos  e  quatro  vagas.  Três,  segmento  dos
prestadores de saúde, serviços de saúde, doze e meio por cento das vagas, totalizando cento e
cinquenta e duas vagas. Quatro, segmento da administração pública na área da saúde doze e meio
por  cento  das  vagas,  totalizando  cento  e  cinquenta  e  duas  vagas.  Parágrafo  terceiro,  são
considerados delegados natos  e delegadas natas os setenta e dois representantes das respectivas
entidades  conselheiras  estaduais  de  saúde  do  Paraná,  incluso  titulares  e  suplentes  em efetivo
exercício,  devendo estes entregar a ficha de inscrição junto à Secretaria Executiva do Conselho
Estadual de Saúde, ter participado obrigatoriamente de uma conferência e ou plenária municipal de
saúde até a data de trinta e um do três dois mil e vinte e três. Um, para efetivo registro da inscrição
na décima terceira conferência estadual de saúde, o CES Paraná enviará aos municípios até a data
de vinte e quatro do dez dois mil e vinte e dois a lista de presença específica para assinatura do
conselheiro  estadual  de saúde.  Dois,  a lista  de presença  contendo a assinatura  do conselheiro
estadual será encaminhada através do assessor regional para o controle social das regionais de
saúde ao  Conselho  Estadual  de  Saúde  do  Paraná.  Três,  caberá  à  comissão  organizadora  da
conferência  municipal  de  saúde  a  emissão  de  uma  declaração  ao  representante  do  Conselho
Estadual  de  Saúde  conforme  modelo  do  anexo  um.  Rangel  (Fehospar) Só  um  pouquinho.
Destaque. No parágrafo terceiro, né Sueli? Diones (Cegen) Lá no primeiro, Sueli? Não, não. Vamos
por bloco, depois a gente volta. Quatro, o conselheiro estadual de saúde na conferência municipal de
saúde da qual irá participar será na qualidade de convidado, não tendo direito a voto. Parágrafo
quarto, o não cumprimento por parte do conselheiro estadual estipulado no parágrafo terceiro do
artigo quinto acarretará no prejuízo de sua inscrição pela Secretaria Executiva do CES Paraná e
consequentemente a perda da vaga nata, não cabendo recurso à comissão organizadora da décima
terceira conferência do paraná e nem ao Conselho Estadual de Saúde do Paraná. Artigo sexto, todo
delegado titular e toda delegada titular de qualquer segmento eleito para décima terceira conferência
estadual  de  saúde  do  Paraná  terá  um  único  suplente,  sendo  obrigatória  a  participação  na
conferência municipal  de saúde ou plenária municipal de saúde, seu respectivo município a qual
deverá ser realizada entre primeiro de novembro de dois mil e vinte e dois e trinta e um de março de
dois mil e vinte e três, tendo o delegado que assinar a lista de presença da conferência e ou plenária
municipal  de saúde, a qual será encaminhada pelo assessor regional para o controle social  das
regionais de saúde ao Conselho Estadual de Saúde do Paraná. Um, delegados do segmento de
usuários. Artigo sétimo, os, as seiscentas e oito delegados e delegadas representantes de entidades
de usuários serão distribuídos de acordo com a população do município e por regional de saúde em
conformidade  com o Censo  oficial  do  IBGE dois  mil  e  dez,  em vigência  até  aprovação  desse
regulamento  conforme  apresentado  abaixo.  Um,  uma  vaga  por  município  de  até  quarenta  mil
habitantes, totalizando trezentos e cinquenta e oito vagas de usuários. Dois, três vagas por município
de quarenta mil e um habitantes até oitenta mil habitantes, totalizando cinquenta e uma vagas de
usuários. Três, cinco vagas por município de oitenta mil e um a duzentos mil habitantes, totalizando
oitenta vagas de usuários. Quatro, nove vagas por município de duzentos e um mil habitantes a
trezentos  mil  habitantes,  totalizando  trinta  e  seis  vagas  de  usuários.  Quinto,  dez  vagas  por
municípios de trezentos e um mil habitantes a meio milhão de habitantes totalizando trinta vagas de
usuários.  Sexto,  dezessete  vagas  por  município  com  mais  de  quinhentos  mil  e  um habitantes
totalizando dezessete vagas de usuários. Sétimo, trinta e seis conselheiros delegados natos do CES
Paraná. Primeira regional de saúde (falas fora do microfone) Já tá contemplado na fala anterior,
conselheiro. Tudo bem, a gente pode repetir. A gente volta no seu destaque. Primeira regional de
saúde,  Paranaguá,  onze  delegados.  Segunda  regional  de  saúde,  metropolitana,  oitenta  e  sete
delegados. Terceira regional de saúde, Ponta Grossa, vinte e três delegados. Quarta regional de
saúde de Irati,  onze delegados.  Quinta regional  de saúde,  Guarapuava,  vinte e seis  delegados.
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Sexta regional de saúde, União da Vitória, treze delegados. Sétima regional de saúde, Pato Branco,
dezenove delegados. Oitava regional de saúde, Francisco Beltrão, vinte e nove delegados. Nona
regional de saúde, Foz do Iguaçu, dezenove delegados. Décima regional de saúde, Cascavel, trinta
e três delegados.  Décima primeira  regional  de saúde,  Campo Mourão,  vinte  e  nove delegados.
Décima segunda regional de saúde, Umuarama, vinte e cinco delegados. Décima terceira regional
de saúde, Cianorte,  treze delegados.  Décima quarta regional  de saúde, Paranavaí,  trinta e  dois
delegados. Décima quinta regional de saúde, Maringá, quarenta e três delegados.  Décima sexta
regional  de  saúde,  Apucarana,  vinte  e  cinco  delegados.  Décima  sétima  regional  de  saúde  de
Londrina, trinta e oito delegados. Décima oitava regional de saúde, Cornélio Procópio, vinte e três
delegados.  Décima  nona  regional  de  saúde,  Jacarezinho,  vinte  e  quatro  delegados.  Vigésima
regional de saúde, Toledo, vinte e quatro delegados. Vigésima primeira regional de saúde, Telêmaco
Borba,  nove  delegados.  Vigésima  segunda  regional  de  saúde,  Ivaiporã,  dezesseis  delegados.
Conselheiros estaduais de saúde, vagas natas CES Paraná, trinta e seis delegados. Tudo bem, a
gente volta no destaque no momento oportuno. Artigo oitavo, os representantes de usuários para fins
de representação na décima terceira conferência estadual de saúde do Paraná serão indicados pelo
seu  segmento  e  entidade,  aos  quais  os  mesmos  pertencem conforme  artigo  quatorze  evitando
ingerência  de  qualquer  espécie  pelos  gestores.  Parágrafo  primeiro,  a  eleição  dos  delegados  e
delegadas do segmento de usuário será através do processo eleitoral realizado na conferência ou
plenária municipal de saúde e inscrição do titular e respectivo suplente se fará com documentos
comprobatórios da participação de ambos nessa conferência, conforme determina o artigo sétimo
desse regulamento e cópia da ata e lista de presença da referida conferência. Parágrafo segundo, a
documentação acima citada acompanhada de ficha de inscrição corretamente preenchida com todos
os dados dos titulares e suplentes, bem como os dados da instituição contendo CNPJ e ou carta de
princípios da instituição, deverá ser protocolado junto aos assessores regionais para o controle social
das respectivas regionais de saúde até as dezessete horas do dia sete do quatro dois mil e vinte e
três,  podendo  ser  eventualmente online.  Parágrafo  terceiro,  as  regionais  de  saúde  poderão
protocolar as inscrições na Secretaria Executiva do CES, com toda documentação solicitada dos
delegados  e  delegadas  até  as  dezessete  horas  do  dia  dez  do  quatro  do  vinte  e  três,
impreterivelmente.  Ah  tá,  deverão,  isso.  Parágrafo  quarto,  não  serão  aceitas  outras  formas  de
encaminhamento desses documentos. Parágrafo quinto, as entidades de representantes de usuários
terão de se abster de inscrever delegados e delegadas titulares e suplentes que mantenham vínculo
empregatício em todas as esferas de governo na área da saúde. Parágrafo sexto,  as entidades
representantes  de  usuários  que  recebem financiamento,  recursos  do  SUS,  estão  impedidos  de
participar  na  décima  terceira  conferência  estadual  de  saúde  na  condição  de  representante  de
usuários  e  de  usuárias.  Parágrafo  sétimo,  em caso  de  haver  vagas  remanescentes  na  décima
terceira conferência estadual de saúde do Paraná, elas serão redistribuídas entre os suplentes das
vagas  de  titulares  credenciados,  os  quais  devem  obrigatoriamente  ter  participado  de  uma
conferência  ou  plenária  municipal  de  saúde  nos  municípios  acima  de  duzentos  mil  habitantes,
conforme  censo  oficial  do  IBGE  dois  mil  e  dez,  em  vigência  até  aprovação  desta  resolução,
respeitando o critério de proporcionalidade populacional. Dois, delegados segmento trabalhadores.
Artigo  nono,  os  trezentos  e  quatro  delegados  e  delegadas  representantes  do  segmento  dos
trabalhadores de saúde serão distribuídos por regional de saúde conforme apresentado a seguir.
Primeira regional de saúde, Paranaguá, seis delegados. Segunda regional de saúde, metropolitana,
quarenta e quatro delegados. Terceira regional de saúde, Ponta Grossa, onze delegados. Quarta
regional de saúde, Irati, seis delegados. Quinta regional de saúde, Guarapuava, treze delegados.
Sexta regional de saúde, União da Vitória, seis delegados. Sétima regional de saúde, Pato Branco,
dez delegados. Oitava regional de saúde, Francisco Beltrão, quatorze delegados. Nona regional de
saúde, Foz do Iguaçu, nove delegados. Décima regional de saúde, Cascavel, dezesseis delegados.
Décima primeira regional de saúde, Campo Mourão, quatorze delegados. Décima segunda regional
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de  saúde,  Umuarama,  treze  delegados.  Décima  terceira  regional  de  saúde,  Cianorte,  sete
delegados.  Décima  quarta  regional  de  saúde,  Paranavaí,  dezesseis  delegados.  Décima  quinta
regional de saúde, Maringá, vinte e três delegados. Décima sexta regional de saúde, Apucarana,
doze delegados. Décima sétima regional de saúde, Londrina, dezenove delegados. Décima oitava
regional de saúde, Cornélio Procópio, onze delegados. Décima nona regional de saúde, Jacarezinho,
doze delegados. Vigésima regional de saúde, Toledo, doze delegados. Vigésima primeira regional de
saúde,  Telêmaco  Borba,  cinco  delegados.  Vigésima  segunda  regional  de  saúde,  Ivaiporã,  oito
delegados. Conselheiros estaduais de saúde, vagas natas do CES, dezoito delegados. Esse aqui
tem destaque? Então tá bom. Artigo dez, a distribuição das vagas dos delegados e delegadas do
segmento de trabalhadores de saúde serão definidas em plenárias específicas de trabalhadores de
saúde realizadas em regional de saúde no período de primeiro de novembro dois mil e vinte e dois a
trinta e um de março dois mil e vinte e três, sendo processo mediado por um conselheiro estadual de
saúde desde  que  não haja  mesmo segmento,  indicado  pela  comissão  organizadora  da  décima
terceira conferência estadual de saúde do Paraná ou pelo assessor regional para o controle social da
respectiva regional de saúde. Constitui pré-requisito para participar da plenária ter participado de
uma conferência plenária municipal de saúde na respectiva regional de saúde, sendo obrigado a
assinatura da lista de presença conforme artigo sexto desse regulamento.  Parágrafo segundo, a
distribuição das vagas de delegados e delegadas no segmento trabalhador deve constar em ata
devidamente  preenchida  e  assinada  pelo  mediador  indicado.  Parágrafo  terceiro,  é  vedada  às
entidades de trabalhadores a inscrição de delegados e delegadas, titulares e suplentes, que ocupem
cargo de confiança, chefia, comissionado de livre provimento, pois esses vínculos os definem como
gestores  de  saúde,  impedindo  uso  de  representação do  segmento de  trabalhadores  de  saúde.
Parágrafo  quarto,  a  documentação  constante  do  artigo  dez,  parágrafos  primeiro  e  segundo
acompanhado da devida ficha de inscrição corretamente preenchida em todos os dados do titular e
do suplente, bem como os dados da instituição contendo CNPJ ou carta de princípios da instituição,
devendo  ser  protocolado  junto  aos  assessores  regionais  para o  controle  social  das  respectivas
regionais de saúde até as dezessete horas do dia sete do quatro de vinte e três, impreterivelmente.
Parágrafo quinto, as regionais de saúde deverão protocolar as inscrições na Secretaria Executiva do
CES Paraná com toda documentação solicitada aos delegados e delegadas até as dezessete horas
do dia dez do quatro de vinte e três, impreterivelmente. Parágrafo sexto, não serão aceitas outras
formas  de  encaminhamento  desses  documentos.  Parágrafo  sétimo,  em  caso  de  haver  vagas
remanescentes na décima terceira conferência estadual, elas serão redistribuídas entre os suplentes
das vagas titulares credenciados aos quais foram participantes da conferência ou plenária municipal
de saúde nos municípios acima de duzentos mil habitantes, conforme censo oficial do IBGE dois mil
e dez, em vigência até aprovação deste regulamento, respeitando o critério de proporcionalidade
populacional. Três, delegados (T17) de saúde. Artigo onze, a distribuição das cento e cinquenta e
duas vagas de delegados e delegadas representantes segmento dos prestadores de serviço de
saúde atenderá o seguinte critério. Um, cento e quarenta e duas vagas de delegados e delegadas
dos prestadores de serviço de saúde. Dois, dez vagas de conselheiros delegados natos do CES
Paraná.  Parágrafo  primeiro,  a  distribuição  das  vagas  de  delegado,  delegada,  segmento  de
prestadores de saúde será definido em plenárias específicas de prestadores de saúde no período de
primeiro de novembro dois mil e vinte e dois a trinta e um de março de dois mil e vinte e três, sendo
processo mediado por um conselheiro estadual de saúde, desde que não seja do mesmo segmento
e indicado pela comissão organizadora da décima terceira conferência estadual de saúde do Paraná
ou  pelo  assessor  regional  para  o  controle  social  da  entidade  sede  da  realização  da  plenária.
Parágrafo  segundo,  as  entidades  associativas,  federativas,  confederações  do  segmento  dos
prestadores de serviço de saúde poderão para fins de representatividade de delegado e delegada na
décima terceira conferência estadual de saúde do Paraná se utilizar de representações dos entes
federados  ou  representados,  sindicatos,  associações,  associados,  filiados  e  etc.,  devidamente
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comprovados e sob autoridade comum e com mesmo objetivo ou interesse de categoria e segmento,
desde que o mesmo representante tenha participado de uma conferência ou plenária municipal de
saúde e das plenárias das respectivas regionais de saúde. Parágrafo terceiro, constitui pré-requisito
para participar da plenária e ter participado de uma conferência municipal de saúde na respectiva
regional de saúde, tendo obrigatória assinatura da lista de presença, conforme artigo sexto desse
regulamento. Parágrafo quarto, a distribuição das vagas dos delegados e delegadas do segmento de
prestador deve constar em ata devidamente preenchida e assinada pelo mediador indicado. Quinto,
a documentação constante do artigo onze, parágrafo segundo e terceiro acompanhada da devida
ficha de inscrição corretamente preenchida com todos os dados do titular e do suplente, bem como
os dados da instituição contendo CNPJ ou carta de princípios da instituição, devendo ser protocolado
junto aos assessores regionais para o controles social das respectivas regionais de saúde até as
dezessete horas do dia sete do quatro dois mil e vinte e três impreterivelmente. Sexto, as regionais
de saúde deverão protocolar  as inscrições na Secretaria Executiva do CES Paraná com toda a
documentação solicitada dos delegados e delegadas até as dezessete horas do dia dez do quatro
dois  mil  e  vinte  e  três,  impreterivelmente.  Sétimo,  não  serão  aceitas  outras  formas  de
encaminhamento desses documentos. Oitavo, em caso de haver vagas remanescentes na décima
terceira conferência estadual de saúde, elas serão redistribuídas entre o segmento da administração
pública em saúde. Quatro, delegados do segmento da administração pública em saúde. Artigo doze,
a distribuição das cento e cinquenta e duas vagas de delegados e delegadas representantes da
administração pública em saúde observará o seguinte critério. Um, quatorze vagas de delegados
segmento  para esfera federal.  Dois,  cinquenta vagas  de delegados do segmento para a esfera
estadual. Três, oitenta vagas de delegados do segmento para a esfera municipal. Quatro, oito vagas
de conselheiros delegados natos do CES Paraná. Parágrafo primeiro, a distribuição das vagas dos
delegados e delegadas do segmento representantes da administração pública  em saúde para a
esfera  federal  será  definida  pelo  órgão  regional  do  Ministério  da  Saúde.  Parágrafo  segundo,  a
distribuição  das  vagas  dos  delegados  e  delegadas  do  segmento  dos  representantes  de
administração  pública  em saúde da  esfera estadual  será definida pela  Secretaria de  Estado da
Saúde do Paraná. Terceiro, a distribuição das vagas dos delegados e delegadas do segmento dos
representantes  da  administração  pública  em saúde  para  a  esfera  municipal  será  definida  pelo
Conselho de Secretários Municipais de Saúde do Paraná, Cosems Paraná. Quatro, será realizada
uma plenária específica e conjunta para a distribuição das vagas de delegados e delegadas do
segmento de administração pública em saúde no período de primeiro de novembro dois mil e vinte e
dois a trinta e um de março dois mil e vinte e três, sendo o processo mediado por um conselheiro
estadual de saúde indicado pela comissão organizadora da décima terceira conferência estadual de
saúde, desde que não seja do mesmo segmento ou assessor regional para o controle social  da
cidade sede da realização da plenária. Quinto, constitui pré-requisito para participar da plenária ter
participado  de  uma  conferência  municipal  de  saúde  na  respectiva  regional  de  saúde,  sendo
obrigatória a assinatura de lista de presença conforme artigo sexto desse regulamento. Sexto, a
distribuição das vagas dos delegados e delegadas do segmento da administração pública em saúde
deve  constar  em ata  devidamente  preenchida  e assinada pelo mediador  indicado.  Sétimo,  caso
alguma das esferas da administração pública não tenha número significativo de representantes para
preencher a quantidade de vagas dos delegados, as vagas serão redistribuídas entre as demais
esferas competentes da administração pública em saúde.  Oitavo,  a documentação constante  no
artigo  doze,  parágrafo  quinto  e  sexto,  acompanhado  da  devida  ficha  de  inscrição  corretamente
preenchida  com todos  os  dados  do  titular  e  do  suplente,  bem como dos  dados  da  instituição
contendo CNPJ devendo ser protocolada junto aos assessores regionais para o controle social das
respectivas regionais de saúde até as dezessete horas do dia sete do quatro de dois mil e vinte e
três, impreterivelmente. Nono, as regionais de saúde deverão protocolar as inscrições na Secretaria
Executiva do CES Paraná com toda documentação solicitada dos delegados e delegadas até as
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dezessete horas do dia dez do quatro dois mil e vinte e três, impreterivelmente. Décimo, não serão
aceitas  outras  formas  de  encaminhamentos  desses  documentos.  Seção  dois,  da  inscrição  dos
delegados  e  delegadas.  Artigo  treze.  É  por  capítulo,  caríssima.  Seção  dois,  da  inscrição  dos
delegados e delegadas. A inscrição dos delegados e delegadas ocorrerá conforme a distribuição de
vagas de cada segmento, mediante as informações constantes conforme segue. Um, segmento de
usuários inscritos nos artigos sétimo e oitavo. Dois, segmento dos trabalhadores de saúde descritos
nos artigos nono e décimo. Três, segmento de prestadores em serviço de saúde descrito no artigo
onze.  Quatro,  segmento  da  administração  pública  em  saúde,  descrição  no  artigo  doze.  Artigo
quatorze, o prazo máximo de inscrição de todos os delegados e todas as delegadas homologados
conforme eleitos em plenária realizada na conferência ou plenária municipal de saúde ou plenária
específica de segmentos expira obrigatoriamente ás dezessete horas do dia sete do quatro de vinte
e três,  sendo encaminhado relação dos eleitos através dos assessores regionais para o controle
social  das  respectivas  regionais  de  saúde  com  a  apresentação  de  todos  os  documentos
comprobatórios  solicitados,  conforme  previsto  nessa  resolução,  juntamente  com  as  fichas  de
inscrições em anexo a essa resolução, corretamente preenchidas. Parágrafo primeiro, não serão
aceitas as inscrições após as dezessete horas do dia sete do quatro de dois mil e vinte e três junto
aos assessores regionais para o controle social das respectivas regionais de saúde e a Secretaria
Executiva do CES Paraná não aceitará envio de inscrições após as dezessete horas do dia dez do
quatro de dois mil e vinte e três. Segundo, a ficha de inscrição do delegado responsável suplente, e
do respectivo suplente, deve ser devidamente preenchida com as informações legíveis bem como os
dados da instituição  contendo  CNPJ  ou  carta  de princípios  da instituição,  conforme documento
anexo a essa resolução. Parágrafo terceiro, a ficha de inscrição delegado e delegada e o respectivo
suplente deverá conter as opções do eixo e para painéis temáticos e para os trabalhos de grupo.
Quarto, a ficha de inscrição do delegado, delegada, respectivo suplente deverá indicar o segmento,
sub segmento em consonância com as leis estaduais dez novecentos e treze noventa e quatro, onze
cento e oitenta e oito noventa e cinco e a resolução quatro cinco três de dois mil e doze do Conselho
Nacional  de  Saúde.  Seção  três,  dos  observadores  e  dos  convidados.  Os  observadores  e
observadoras inscritos conforme parágrafo segundo do artigo terceiro deverão se credenciar entre
dez e quatorze horas do primeiro dia, respeitando o limite de dez por cento total das vagas ofertadas
de  delegados  e  delegadas  para  a  décima  terceira  conferência  estadual  de  saúde  do  Paraná.
Parágrafo  primeiro,  havendo  vacância  das  vagas  observadores  e  observadoras  serão
disponibilizados  vagas  para os presentes  na  décima terceira  conferência  estadual  de saúde  do
Paraná, no período de quinze horas às dezenove horas, por ordem de chegada. Parágrafo segundo,
o observador não poderá em hipótese nenhuma ser (falas fora do microfone) Havendo vacância de
observadores e observadoras,  serão disponibilizadas essas vagas para os presentes na décima
terceira conferência estadual de saúde do paraná no período das quinze às dezenove horas, por
ordem  de  chegada.  Parágrafo  segundo,  observador  não  poderá  em  hipótese  nenhuma  ser
transposto para condição de delegado ou delegada, salvo se o mesmo esteja credenciado como
suplente  no seu respectivo titular.  Artigo dezesseis,  caberá à comissão organizadora da décima
terceira conferência estadual de saúde do Paraná propor para o plenário do CES Paraná a indicação
dos convidados e convidadas para a décima terceira conferência estadual de saúde do Paraná.
Encerro aqui o segundo capítulo. (falas fora do microfone) primeiro destaque é da conselheira Sueli.
Sueli (Cress)  O que eu quero na verdade é só um esclarecimento com relação à participação de
conselheiros,  conselheiras.  Considerando  que  foi  aprovado  neste  Conselho  hoje  que  teremos
simultâneo à conferência  estadual de saúde mental,  a reunião do Pleno do CES, como ficará a
participação de conselheiros e conselheiras que não são delegados para a conferência. Eu vou ser
bem específica Diones (Cegen) Já tem as vagas natas, então o conselheiro vem obrigatoriamente.
Sueli (Cress) Mesmo que não tenha (falas fora do microfone) Rangel (Fehospar) Não, não. Peraí.
Dessa conferência, né Sueli? Sueli (Cress) Nessa conferência. Rangel (Fehospar) Tem os natos.
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Nós somos natos. São setenta e dois. Só que nós obrigatoriamente temos que participar de uma
conferência  no  município  tal,  entendeu?  Eu  não  participei,  eu  não  posso  ser  delegado  nato,
entendeu? Você vai ser conselheiro. Sueli (Cress) Então eu vou estar participando dos dois dias na
condição de conselheiro estadual, somente Rangel (Fehospar) Isso. Sueli (Cress) Porque apesar
de eu ter participado das etapas previstas, eu não encaminhei a minha inscrição em tempo hábil
conforme o regulamento. Rangel (Fehospar) Entendi. Daí você tá querendo, só a dúvida em relação
a sua participação? Sueli (Cress) Só queria esse esclarecimento como é que eu participaria. Rangel
(Fehospar) Na quinta conferência de saúde mental, você vai participar como conselheiro, ouvinte,
você não é delegado. Você não vai poder votar. Então como tá aberto essa reunião do Pleno de todo
período,  você vai  estar participando, como ouvinte,  como participante,  mas não como delegado.
Sueli (Cress) Não vou precisar me inscrever como observadora nem nada, a minha participação já
está garantida como conselheira Rangel (Fehospar) Como conselheira. Isso mesmo. Sueli (Cress)
Ta ok. Era esse o esclarecimento. Obrigado, Rangel. Rangel (Fehospar) Dando sequência. Diones
(Cegen) O treze é do Rangel.  Rangel (Fehospar) Não, não foi eu não. Diones (Cegen) Caberá à
comissão organizadora da conferência emissão de uma declaração Rangel (Fehospar) Ah não, ali
pode tirar o destaque. Era na anterior. Isso. Diones (Cegen) Então próximo destaque, no sexto do
artigo sétimo, inciso sete do artigo sétimo, João Maria. Rangel (Fehospar) Ta resolvido isso. (falas
fora do microfone) Diones (Cegen) Perfeito. Isso.  Rangel (Fehospar) Isso. Ta resolvido também.
Diones  (Cegens) Então,  tá  tudo  ok.  Tem outro  destaque  do  João  no  final  do.  Ah  tá.  Rangel
(Fehospar) Foi o Elves. Aonde, Elves? Ah, Maringá e Londrina, ele falou que tem menos. Londrina é
maior e tem menos. (falas fora do microfone) Entendeu? Na verdade a regional de Maringá. Isso,
isso mesmo. Diones (Cegen) E nós estamos utilizando ainda o IBGE de dois mil e dez porque não
teve o de dois mil  e vinte,  tá?Isso.  Mas aí  como ele não foi feito oficialmente,  vai ser feito em
setembro desse ano, essa regulamentação vai antes. Vai ser publicada antes. Então a gente não
tem como esperar setembro. Não. Eu to pegando o IBGE oficial, censo oficial dois mil e dez, por
quê? Dois mil e vinte não ocorreu, ele vai ocorrer em setembro deste ano, setembro e outubro, salvo
engano a Marcia me corrige. Como nós não temos tempo hábil pra esperar setembro e outubro, nós
vamos continuar mantendo dois mil e dez. Obrigado, pessoal. Vamos lá. Próximo destaque. Tem o
destaque do Abreu, parágrafo sétimo do artigo dez. José Abreu (Sesa) Na verdade você acabou de
esclarecer o que eu ia perguntar. A razão de estar indicando o IBGE dois mil e dez, porque a a gente
tá na expectativa de que vá sair resultado preliminar em dois mil e vinte, da população geral. E aí,
presidente, me permite para posterior encaminhamento, você falou que aprovado e vencida essas
etapas aqui nós não vamos voltar a discutir, mas nós temos dois problemas. Um, é a possibilidade,
uma possibilidade de haver um censo dois mil e vinte, vai mudar muito a distribuição para várias
regiões  do  Paraná.  E  a  segunda  condição,  é  de  que  a  conferência,  o  grupo  organizador  da
conferência nacional de saúde  ainda não estabeleceu as diretrizes gerais da conferência, então
pode ser que tenha alguma alteração posterior aqui, só isso. Rangel (Fehospar) Sim, entendi Abreu.
Mas daí aquilo, se tiver algo que vai influenciar em quantidade, daí a gente volta pro Pleno e discute
só aquele assunto. Isso. Vamo lá. Marcia (Pastoral da Saúde) A ficha de inscrição Diones (Cegen)
Marcia,  artigo  quatorze,  parágrafo  segundo,  por  favor. Marcia  (Pastoral  da  Saúde) A  ficha  de
inscrição  do  delegado,  da  delegada  e  respectivo,  respectiva  suplente  deve  ser  devidamente
preenchida e com as informações legíveis, bem como os dados da instituição contendo CNPJ, tudo
bem, mas carta de princípio  da instituição porque aí  é dos gestores,  né? Essa parte.  É,  ó.  Da
inscrição dos delegados. Diones (Cegen) A gente tá fazendo aqui só do caso, Marcia, da inscrição
dos  delegados  como  um  geral,  entendeu?  A  específica  vem  logo  mais  pra  frente.  Rangel
(Fehospar) Em geral daí. Diones (Cegen) Esse é de todos delegados. Marcia (Pastoral da Saúde)
Então  continua  aí,  obrigada. Amauri  (Aneps) Por  gentileza.  Não.  A  carta  de  princípio,  a
representação jurídica dos movimentos sociais. Então, pra nós, a carta de princípio tem a mesma
validação que o CNPJ. Por ser um movimento, isso é aceito até em no Conselho Nacional. Mas é
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quase  que  exclusivamente  utilizado  com  os  movimentos  sociais.  Rangel  (Fehospar) E  daí
lembrando que essa é uma forma legal de constituição dessa instituição, certo?  Amauri (Aneps)
Perfeito. Nós temos um; no fundo, lá atrás vai ter um RG, CPF de alguém. Não é solto. Não é como
foi colocado, avulso. Existe uma instituição e nós optamos em não ter o CNPJ. Diones (Cegen)
perfeito.  Ele  contempla justamente  por  essas  necessidades  que você traz  a  legalidade de  uma
inscrição  nesse sentido. Amauri  (Aneps) Perfeito.  Acho  admirável  vocês  colocarem,  porque às
vezes há muita rejeição nisso ou talvez por não conhecer a fundo o processo. Mas que bom que o
Conselho do Estado do Paraná reage diante do que realmente é legal, é legítimo. Obrigado. Rangel
(Fehospar) É que agora, conselheiros, viu Malu e Mauricio, agora a comissão vê a importância de
deixar escrito, entendeu? Pra não ter dúvida. E isso a gente garante, principalmente aos usuários
maior participação. Diones (Cegen) Perfeito. Obrigado, senhor presidente. Artigo quinze tem um
destaque do senhor Nuncio Mannala. Nuncio (Força Sindical) Só lembrando que a minutos atrás
nós fizemos a mesma coisa na conferência de saúde mental,  não seria o caso de nós também
estipularmos o número? Só isso. Rangel (Fehospar) É importante seguir a mesma conduta, tá certa.
Diones (Cegen) É mil duzentos e dezenove, Marcia. É cento e vinte e dois. É um dois um nove.
Rangel (Fehospar) Não, na frente do dez por cento, Mauricio. Agora ninguém tem desconto, né?
Ótimo. Muito bom, parabéns. Obrigado. Diones (Cegen) Obrigado, senhor Nuncio. Ok. Então vamos
para o capítulo três, vamos ver se a gente consegue. Rangel (Fehospar) Peraí, não. Vamos colocar
em votação agora.  Então,  em processo de votação,  no capítulo três.  Capítulo dois,  perdão.  Os
favoráveis se manifestem. Por contraste. Contrários. Abstenções. Aprovado. Deixa eu só fazer uma
parte aqui,  antes que eu esqueça e eu já tava esquecendo. Dizer que o conselheiro Abreu está
devidamente indicado pela gestão, como conselheiro, e será o representante da gestão na comissão
organizadora da décima terceira conferência estadual de saúde do Paraná. Então, deixando bem
claro que está então essa comissão paritária, legal, tudo certinho, tá bom? Por favor, dar sequência,
Diones. Diones (Cegen) Não, perfeito. Então possivelmente encerramos no capítulo três, pessoal.
Capítulo três, do temerário. Artigo dezessete, a décima terceira conferência estadual de saúde do
Paraná terá como tema central garantir direitos e defender o SUS, a vida à democracia, amanhã vai
ser outro dia; sendo realizada em eixos e sub eixos, em conformidade às diretrizes emanadas da
décima sétima conferência nacional de saúde. Parágrafo primeiro. Não, aqui é rapidinho. Desculpa,
conselheira,  seu nome? Então vai  lá,  por  favor. Não identificada As  diretrizes  emanadas,  não
emandas.  Diones (Cegen) Ah tá,  já  foi  corrigido.  Obrigado,  conselheira.  Parágrafo  primeiro,  na
décima terceira conferência estadual de saúde do Paraná a abertura será realizada no primeiro dia
com composição da Mesa por autoridades convidadas e pela comissão organizadora da décima
terceira conferência estadual de saúde. Se tá décima segunda, altera pra mim, Mauricio, fazendo o
favor. Parágrafo segundo, a Mesa de abertura da décima terceira conferência estadual de saúde do
Paraná será composta pelo Secretário de Estado da Saúde, pela presidência do CES Paraná, pela
coordenação  da  comissão  organizadora  da  décima  terceira  conferência  estadual  de  saúde  do
Paraná,  por  um  delegado  representante  do  segmento  de  trabalhadores,  por  um  delegado
representante do segmento de usuários e demais autoridades. Parágrafo terceiro, o tema central
com três eixos serão abordados na palestra magna a ser realizada no segundo dia, no início do dia e
abertura dos trabalhos e no período da tarde serão realizados os trabalhos em grupo, eleições de
delegados para  a  décima sétima conferência  nacional  de saúde e eleição  para  composição do
Conselho Estadual de Saúde gestão dois mil e vinte e quatro dois mil e vinte e oito. Você altera aí,
por favor, Mauricio. Parágrafo quarto, no terceiro dia será realizada a plenária final  para aprovar
propostas e diretrizes das políticas públicas de âmbito estadual e de âmbito nacional e homologação
de delegados eleitos para representar o Estado do Paraná na décima sétima conferência nacional de
saúde, homologação da composição do Conselho Estadual de Saúde gestão vinte e quatro vinte e
oito. Artigo dezoito, serão admitidos textos guia sobre o tema eixos, cujo principal papel é contribuir
para a compreensão das propostas que serão discutidas no grupo, propostas de âmbito estadual e
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nacional  resultantes das conferências e ou plenárias municipais  de saúde,  previamente inscritas
junto à Secretaria Executiva do Conselho Estadual de Saúde do paraná até as dezessete horas do
dia dez do quatro dois mil e vinte e três para avaliação da comissão organizadora na décima terceira
conferência estadual de saúde do Paraná. Parágrafo primeiro, os textos guia de subsídio sobre o
tema  e  os  eixos  da  décima  terceira  conferência  estadual  de  saúde  do  Paraná  deverão  ser
referendados mediante assinatura de representantes legais de três entidades do âmbito estadual,
devidamente reconhecidas ou por conferência e ou plenária municipal de saúde. Parágrafo segundo,
serão apreciados somente textos guia que estiverem de acordo com o tema e os eixos. Parágrafo
terceiro, os textos guia de subsídio deverão ter no máximo três páginas e deverão ser entregues no
pen drive gerados por meio do programa Word for Windows, LibreOffice, com fonte Arial tamanho
doze, espaço de um e meio, margem superior e esquerda de dois centímetros e inferior e direita de
um e meio. Não serão aceitos outras formas de envio de arquivo. Artigo dezenove, serão realizados
quinze painéis temáticos com caráter informativo divididos pelos eixos temáticos da décima terceira
conferência estadual de saúde do Paraná. Parágrafo primeiro, cada painel contará com um expositor
e um coordenador e um relator indicados pela comissão organizadora da décima terceira conferência
estadual de saúde do Paraná. Um, expositor realizará a apresentação sobre o tema para subsidiar
as  discussões.  Dois,  coordenador  terá  função  de  coordenar  os  trabalhos,  controlar  o  tempo  e
estimular  a  participação  de  todos.  Três,  relator  encarregar-se-á  de  fazer  a  memória  do  painel
temático, a qual deverá compor o relatório final da décima terceira conferência estadual de saúde do
Estado do Paraná como anexo.  Parágrafo  segundo,  os relatores dos painéis  temáticos deverão
apresentar  as memórias dos painéis  temáticos à comissão de  sistematização e  relatoria  até as
dezenove horas do primeiro dia. Parágrafo terceiro, a comissão organizadora da décima terceira
conferência estadual de saúde do Paraná realizará reunião prévia com os coordenadores e relatores
para  estabelecimento  do  método  comum para  discussão  e  relato  e  entrega  das  memórias  dos
painéis temáticos. Artigo vinte, cada grupo de trabalho terá um coordenador, digitador e um relator
indicados pela comissão organizadora da décima terceira conferência estadual de saúde do Paraná
e um relator adjunto escolhido entre seus membros. Um, coordenador terá função de coordenar os
trabalhos  em  grupo,  controlar  o  tempo  e  estimular  a  participação  de  todos.  Dois,  relatores
encarregar-se-ão de fazer o relatório sintetizado das deliberações e propostas estaduais e nacionais
aprovados pelos grupos,  os quais  deverão compor  relatório final  da décima terceira conferência
estadual de saúde do Estado do Paraná. Parágrafo primeiro, os relatores dos grupos de trabalho
deverão apresentar os relatórios á comissão de sistematização e relatoria até as dezenove horas do
segundo dia. Parágrafo segundo, a comissão organizadora da décima terceira conferência estadual
de saúde do Paraná realizará reunião prévia com os coordenadores e digitadores e relatores para o
estabelecimento  de  método  comum  para  discussão,  relato  e  entrega  de  relatório  dos  grupos.
Parágrafo  terceiro,  os  grupos  de  trabalho  deverão  discutir  as  propostas  das  respectivas  eixos
resultantes  das  conferências  municipais de saúde.  Artigo vinte  e um,  serão  organizados quinze
grupos de trabalho, sendo cinco por eixo, conforme disponibilizados pela comissão organizadora da
décima sétima conferência nacional de saúde. Artigo vinte e dois, a distribuição dos participantes,
dos observadores e das observadoras nos grupos de trabalho serão automaticamente direcionada
de acordo com a escolha dos painéis temáticos e trabalhos de grupo feita no ato da inscrição e em
número limitado conforme disponibilidade do local e evento e sempre procurando resguardar sua
participação em conformidade com o parágrafo terceiro do artigo quatorze dessa resolução. (T18)
Rangel  (Fehospar) Não  teve  destaque.  Mas  vamos  em processo  de  votação do  capítulo  três.
Favoráveis se manifestem. Por contraste. Contrários. Abstenções. Aprovado. Capítulo quatro, que
tamanho que  ele  é? Rapidinho?  Então  vamos vencer  ele. Diones (Cegen) Capítulo  quatro,  da
programação. Artigo vinte e três, a décima terceira conferência estadual de saúde do Paraná terá a
seguinte programação. Primeiro dia, das oito e meia às dez reunião das comissões temáticas do
Conselho Estadual  de Saúde. Dez e meia às doze,  reunião do Pleno do Conselho Estadual de
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Saúde.  Das  dez  às  dezenove,  credenciamentos  dos  delegados.  Das  dez  às  quatorze,
credenciamento dos observadores. Das doze às quatorze, almoço. Das quinze às dezessete, painéis
temáticos.  Das  quinze  às  dezenove,  inscrição  de  observadores,  vagas  remanescentes.  Das
dezessete às dezessete e quarenta e cinco, coffee break. Dezoito horas, abertura oficial. Segundo
dia. Das oito às oito e trinta , leitura e apresentação do regimento da décima terceira conferência
estadual de saúde do Estado do Paraná. Das oito e trinta às dez, palestra magna, garantia dos
direitos e defender o SUS, a vida e a democracia, amanhã vai ser outro dia. Das dez às doze, mesa
redonda. Das dez às doze, também credenciamento dos delegados suplentes. Das doze às treze e
trinta, almoço. Das treze e trinta às dezessete, trabalho de grupos. Das dezessete às dezessete e
vinte, coffee break. Das dezessete e trinta às dezenove, eleição das entidades para compor o CES
Paraná gestão vinte e quatro a vinte e oito. Das dezenove às vinte, eleição dos delegados para a
décima sétima conferência nacional de saúde. Terceiro dia. Das oito às doze, plenária final.  Das
doze  às  treze  e  trinta,  almoço.  Das  treze  e  trinta  às  dezoito,  continuação  da  plenária  final,
homologação  das  entidades  pra  compor  o  CES  Paraná  gestão  vinte  e  quatro  a  vinte  e  oito,
homologação dos delegados pra décima sétima conferência nacional  de saúde e encerramento.
Rangel (Fehospar) Obrigado, Diones. Capítulo quatro apresentado. Sem destaque. Em processo de
votação. Os favoráveis se manifestem. Contrários. Abstenções. Aprovado. Diones (Cegen) O quinto
também  é  rapidinho,  presidente.  Rangel  (Fehospar) Então  vamos  pra  quinto.  Vamos  vencer.
Diones  (Cegen) Capítulo  quinto.  Da  organização.  Artigo  vinte  e  quatro,  a  décima  terceira
conferência de saúde do Paraná será presidido pela presidência do CES Paraná. Parágrafo único,
em caso de eventual ausência, falta ou renúncia ou impedimento da presidência do CES Paraná, a
coordenação  da  comissão  organizadora  da  décima  terceira  conferência  estadual  de  saúde  do
Paraná assumirá a presidência do mesmo. Artigo vinte e cinco, para o desenvolvimento de suas
atividades e a consecução de seus objetivos da décima terceira conferência estadual de saúde do
Paraná, disporá de, um, comissão organizadora. Um, subcomissão de infraestrutura, subcomissão
de comunicação e divulgação, subcomissão de credenciamento, subcomissão de sistematização e
relatoria. Parágrafo primeiro, são membros da comissão organizadora os conselheiros, conselheiras
estaduais de saúde representantes indicados pelas entidades, órgãos e instituições integrantes do
Conselho Estadual de Saúde eleitos paritariamente em plenária. Conselheiros e a função. Marcia
Beghini  Zambrim,  coordenador.  Maria  Elvira  de  Araujo,  coordenadora  adjunta.  Diones  Lupercio
Monteiro,  relator  e  sistematização.  Olga  Estefania  Duarte  Gomes  Pereira,  relatora  adjunto  e
sistematização. Maria Benvinda de Almeida, credenciamento e comunicação e divulgação. Joarez
Camargo,  credenciamento,  comunicação e divulgação. Nilson Hideki  Nishida,  infraestrutura.  José
Carlos  de  Abreu,  infraestrutura.  Parágrafo  segundo,  comissão  organizadora  da  décima  terceira
conferência Rangel (Fehospar) Mauricio, não dá pra deixar sem quebra? Tenta arrastar o meio, por
favor. Isso. Então, capítulo quinto. Diones (Cegen)b Não, espera aí,  presidente, falta o segundo
parágrafo  aqui.  A  comissão  organizadora da décima terceira  conferência  estadual  de saúde  do
Paraná foi homologado em plenária da ducentésima nonagésima terceira reunião do CES Paraná,
realizada em trinta e um do três de dois mil e vinte e dois. Rangel (Fehospar) Então, sem destaque
no capítulo quinto. Em processo de votação. Os favoráveis se manifestem. Contrários. Abstenções.
Aprovado. Diones (Cegen) Presidente, o capítulo seis é extremamente curto.  Rangel (Fehospar)
Vamos lá,  vamos vencer  esse. Diones (Cegen) Artigo vinte e seis.  Capítulo  seis,  da comissão
eleitoral. Artigo vinte e seis, o Conselho Estadual de Saúde do Paraná referendará uma comissão
eleitoral  para  a  décima  terceira  conferência  estadual  de  saúde  do  Paraná.  Parágrafo  único,  a
comissão eleitoral será composta de três representantes de entidades, órgãos ou instituições não
participantes do Conselho Estadual de Saúde do Paraná e que também não poderão concorrer ao
processo eleitoral, indicados pela comissão organizadora da décima terceira conferência estadual de
saúde do Paraná.  Artigo vinte  e sete,  o Conselho Estadual  de Saúde do Paraná e a comissão
eleitoral terão atribuição de instruir o processo de eleição das entidades, órgãos e instituições que
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comporão o Conselho Estadual de Saúde do Paraná para o quadriênio vinte e quatro vinte e oito.
Artigo  vinte  e  oito,  processo  eleitoral  deverá  constar  no  regimento  interno  da  décima  terceira
conferência estadual de saúde do Paraná, o qual deve ser aprovado pelo Conselho Estadual de
Saúde. Encerramento do capítulo seis.  Rangel (Fehospar) Então, obrigado Diones. Capítulo seis,
sem destaque. Em processo de votação.  Os favoráveis  se  manifestem.  Contrários.  Abstenções.
Aprovado. Diones (Cegen) O capítulo  sete  eu tomaria  dois  minutos.  Teria  um minuto  além do
horário.  Rangel  (Fehospar) Tem  o  horário  do  pessoal. Diones  (Cegen) Então  vamos  fechar
dezesseis e trinta. Seria do artigo vinte e nove ao artigo trinta, presidente.  Rangel (Fehospar) O
problema vai ser a discussão, só isso. Diones (Cegen) Então encerramos no capítulo seis, senhor
presidente.  E  agradecemos.  Rangel  (Fehospar) Encerramos?  Pode  ser? Diones  (Cegen)
Encerramos. Rangel (Fehospar) Acho que daí a gente mantém o que a gente acordamos. Pode ser
assim? Diones (Cegen) Agradeço a todos Rangel (Fehospar) Respeitando os conselheiros que vão
viajar. Marcia (Pastoral da Saúde) Como coordenadora dessa comissão, eu gostaria, como faltam
poucos capítulos,  que não leva aqui  nem trinta minutos,  eu gostaria da gente fazer  isso daqui,
finalizar, lá na reunião das comissões, lá na conferência, porque senão nós temos que encaminhar
isso daqui pros assessores pra que os assessores tem condições de ver quantidade nos municípios,
quantos delegados, então vai demorar muito porque a conferência deles já inicia em novembro. Nós
precisamos desse, gostaria que tivesse sido aprovado hoje, como não foi, que abrisse então essa
exceção na pauta.  Rangel (Fehospar) Eu só tenho receio de confundir a questão, só isso, mais
nada. Mas podemos conversar, o quê? Meia hora, em torno? Diones (Cegen) Pode ser, senhor
presidente.  Rangel (Fehospar) Não, não. Marcia (Pastoral da Saúde) Dá licença um pouquinho.
Rangel (Fehospar) Pra reunião Marcia (Pastoral da Saúde) Como foi aprovado aquela parte de
delegados, se a gente pudesse mandar pros municípios,  pros assessores,  só aquelas partes de
divisão dos delegados.  Rangel  (Fehospar) Vocês vão me perdoar,  eu não concordo.  Por  que?
Qualquer situação que der eles vão falar que nós mandamos documento sem ser aprovado inteiro.
Então, a gente já conhece o nosso eleitorado, muitas vezes pega. É mais fácil a gente trabalhar
dentro então da próxima reunião ali, abrir uma exceção, fazer duas pautas, conclusão disso daqui e
a pauta daí abrir a conferência, a quinta conferência. Marcia (Pastoral da Saúde) Não, existe uma
pauta  da  agenda  mínima  que  é  o  relatório  quadrimestral  de  gestão,  que  a  gente  abriu  pras
comissões por causa disso. Essa pauta mínima de maio. Rangel (Fehospar) Não. De junho? Marcia
(Pastoral da Saúde) Nós fizemos aqui no regulamento, nós colocamos lá das oito às dez reunião
das comissões, por quê? Pra poder apresentar o relatório quadrimestral que é agenda mínima. Ainda
conversei com você. É, em maio tem Rangel (Fehospar) Tudo bem, vamos trabalhar isso aí então.
Marcia (Pastoral da Saúde) Então, dentro da apresentação no Pleno da agenda mínima, a gente
tenta  Rangel  (Fehospar) Tudo  bem, tentamos fazer,  tá? Beleza? Marcia  (Pastoral  da  Saúde)
Obrigada, pessoal.  Rangel (Fehospar) Conselheiras, conselheiros, convidados, todos participantes
da reunião de hoje, agradecer, o dia foi realmente bem trabalhado, muito saudável de trabalho. Que
Deus acompanhe vocês. Pra quem vai viajar, que Deus acompanhe toda viagem. Um beijo pra todo
mundo.  Muito  obrigado.  Grande  abraço.  Ta  encerrado então  a  ducentésima nonagésima quinta
reunião  ordinária  do  CES. O  áudio  desta  reunião  está  disponível  para  consulta  na  Secretaria
Executiva do Conselho Estadual de Saúde do Paraná – CES/PR, bem como as apresentações feitas
nesta reunião estão disponibilizadas no site do CES/PR (www.conselho.saude.pr.gov.br).
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